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Tempo de diversão — Da natureza do Jardim Botânico à 
tecnologia do Sesi Lab, passando pelas atividades culturais no 
CCBB, crianças brasilienses têm muitas opções de colônias 
de férias em julho. Confira as dicas do Correio. PÁGINA 17

Com início em 15 de julho, o aumento das tarifas para produtos 
brasileiros exportados para os EUA provocou o embate entre 

Lula e Flávio Bolsonaro, líderes das pesquisas. O presidente se 
irritou com uma carta do senador do PL-RJ ao governo Trump 

pedindo o adiamento, para depois das eleições, da taxação 
sob o argumento de que a medida causaria “a vitória política 

que (Lula) vem arquitetando”. O chefe do Planalto reagiu 
classificando a mensagem como “entreguismo”. 

“É mais uma atitude de traidores da pátria”, disse Lula.

Dirigentes do PL confirmam que a ex-primeira-dama não vai 
apoiar Flávio Bolsonaro à Presidência, mas insistem para ela 
disputar uma vaga no Senado pelo DF, onde está à frente nas 
pesquisas. O conflito com o filho 01 de Jair Bolsonaro afastou 

Michelle da direção da legenda, e lideranças do partido avaliam 
que a crise enfraquece a direita no pleito de 4 de outubro.

O chefe religioso Márcio 
Poncio foi detido no Rio por 
suspeita de associação a um 

contraventor. Filho de ex-
governador, Marco Antonio 

Cabral é investigado. 

Comissão da Anistia 
reconhece que o Avá-
Canoeiro do Araguaia 

teve os direitos violados 
pela ditadura militar, e o 
Estado pediu desculpas.

À espera do primeiro herdeiro 
com a esposa Gabriely Miranda, 

previsto para dezembro ou janeiro, 
o brasiliense criado em Valparaíso 

(GO) Endrick espera fazer da 
estreia na Copa a primeira história 

para contar ao bebê. “Estou 
contando as horas”, respondeu ao 
Correio ontem, em Nova Jersey. 

Candidato a substituir Paquetá no 
domingo contra a Noruega, às 17h, 

pelas oitavas de final, o atacante 
de 19 anos diz que dormirá 

como uma criança na véspera da 
partida, à espera da escalação. 
No campo dos negócios, o trio 
Neymar, Endrick e Vini turbina 
engajamento nas redes sociais. 

PÁGINA 7 E NAS ENTRELINHAS, 4 

PÁGINA 2

PÁGINA 4 PÁGINA 6

Tarifaço eleva 
tom da disputa 
à Presidência

 Aliados pressionam 
para Michelle concorrer

PÁGINA 9

PÁGINA 9 E VISÃO DO CORREIO, 10 

Imigração dos EUA prendeu 
10 mil em plena Copa

Sistema de saúde da 
Venezuela sofre colapso 

Num fim de semana com contagem regressiva para Brasil 
x Noruega, domingo, às 17h, Brasília faz o esquenta para a 
Copa. A partir desta sexta-feira, atrações de todos os estilos 
passeiam pela cidade. No Na Praia, hoje tem João Gomes (D), 
Falamansa e Dorgival Dantas. Depois do jogo, Felipe Amorim 
se apresenta. Para acompanhar a alegria, o Divirta-se dá dicas 
de bares e restaurantes — como o BSB Grill (E) — que são 
craques numa paixão nacional: o churrasco.

PF prende pastor 
por lavar dinheiro 

Espanha mostra força 
e atropela a Áustria

Vozinha, de Cabo Verde, 
vai conhecer Messi hoje

Tragédia com zagueiro 
marca Colômbia x Gana

Justiça histórica 
para o povo Ãwa

Boas mudanças
nos indicadores

 Jogo do bicho

Dia de Fúria

Encontro

Lembranças

Perseguição 
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Adultos com obesidade 

melhoram as suas taxas

De acordo com os autores do estudo, a tendência está relacionada principalmente ao aumento da prescrição de 

medicamentos para controle do colesterol, como as estatinas, e de fármacos para a hipertensão

A
dultos com obesidade e mais de 

40 anos apresentam, atualmente, 

níveis de pressão arterial e de gor-

dura no sangue semelhantes aos 

de pessoas com índice de massa corporal 

(IMC) normal, segundo um estudo lidera-

do por pesquisadores do Imperial Colle-

ge London. A pesquisa, publicada na re-

vista The Lancet, incluiu dados de quase 

um milhão de pessoas. De acordo com 

os autores, essa tendência está relaciona-

da principalmente ao aumento da prescri-

ção de medicamentos para controle do co-

lesterol, como as estatinas, e de fármacos 

para hipertensão.

A análise identificou uma grande mu-

dança nas últimas três décadas em países 

de alta renda. Em diversos locais, adul-

tos mais velhos com obesidade passaram 

a registrar níveis de colesterol não HDL, 

que inclui LDL e VLDL, conhecido como 

"ruim", e de pressão arterial próximos, ou 

até mesmo menores, do que o visto em 

pessoas com o IMC normal.

Por outro lado, a pesquisa mostrou que 

essa coincidência não ocorreu entre adul-

tos com menos de 40 anos. Nesse grupo, as 

diferenças nos níveis de pressão arterial e 

colesterol entre pessoas com obesidade e 

indivíduos com IMC normal permanece-

ram praticamente inalteradas, o que, se-

gundo os pesquisadores, pode ser explica-

do pelo menor uso de medicamentos pre-

ventivos nessa faixa etária.

Apesar da melhora nos indicadores car-

diovasculares entre os mais velhos, a equi-

pe reforça  que a obesidade continua asso-

ciada a diversos problemas de saúde, co-

mo diabetes, doenças renais, enfermida-

des hepáticas e diferentes tipos de câncer.

O professor Majid Ezzati, principal au-

tor do estudo e integrante da Escola de 

Saúde Pública do Imperial College Lon-

don, realçou os resultados da pesquisa. 

“Numa altura em que os medicamentos 

para perda de peso estão cada vez mais 

utilizados, os nossos resultados fornecem 

um panorama da saúde cardiovascular 

das pessoas que provavelmente lhes se-

rão prescritos, o que permite ao sistema de 

saúde compreender como os tratamentos 

para a pressão arterial e o colesterol be-

neficiam a população em conjunto com 

os medicamentos para a perda de peso.”

Obesidade e saúde cardiovascular

Embora a relação entre obesidade, hi-

pertensão e colesterol elevado seja ampla-

mente conhecida, ainda havia poucas evi-

dências sobre como esses indicadores evo-

luíram ao longo do tempo em comparação 

oas de IMC normal.
tão, os

 » ISABELLA ALMEIDA
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“O controle de pressão arterial e 

colesterol reduz significativamente 

eventos cardiovasculares, mas não 

elimina os efeitos sistêmicos da 

obesidade. A obesidade continua 

atuando por outros mecanismos, 

como: inflamação crônica de bai-

xo grau; resistência à insulina; dis-

função endotelial e risco aumen-

tado de diabetes, câncer e doença 

hepática. Ou seja, há uma melhora 

importante do risco cardiovascular, 

mas não uma neutralização comple-

ta do impacto da obesidade. Em jo-

vens com obesidade, o risco perma-

nece mais elevado principalmente 

porque há menor prescrição de me-

dicamentos preventivos nessa fai-

xa etária; o tempo de exposição à 

obesidade ainda é menor, mas cres-

cente; há atraso na identificação de 

fatores de risco, com hipertensão e 

dislipidemia subdiagnosticadas e 

menor intervenção precoce no es-

tilo de vida.”

MARCELO BERGAMO, 

cardiologista e responsável 

técnico da Coreclin,  

em São Paulo

Efeitos 
sistêmicos  

se mantêm

Palavra de especialista

incluiu participantes da Inglaterra, Esta-

dos Unidos, Japão, Coreia do Sul, Taiwan, 

Tailândia e Finlândia.

Os dados mostram que, na década de 

1990, adultos com obesidade apresentavam, 

de forma geral, pressão arterial e colesterol 

não HDL mais elevados do que indivíduos 

com IMC normal. Desde então, na maioria 

alisados, a redução desses 

expressivos entre pessoas 

de 60 a 79 anos. Na Ingla-

terra e nos Estados Uni-

dos, idosos com obesida-

de, sobretudo aqueles com 

a condição grave, chegaram 

ao fim do período analisado 

com níveis de pressão arte-

rial e colesterol não HDL se-

melhantes ou até inferiores 

aos observados em pacien-

tes com IMC normal.

Segundo os pesquisa-

dores, a principal expli-

cação para essa mudança é o aumento 

do tratamento medicamentoso volta-

do à prevenção cardiovascular. Nas úl-

timas três décadas, pessoas com obesi-

dade passaram a receber com maior fre-

quência prescrições de estatinas e medi-

camentos anti-hipertensivos.

Vagner Vinicius Ferreira, cardiologis-

ta do Hospital Mantevida, em Brasília, diz 

que o controle rigoroso da pressão arterial 

ui de for a expressiva

as demais consequências da obesidade. “O 

excesso de gordura corporal continua au-

mentando o risco de diabetes tipo 2, doen-

ça renal crônica, esteatose hepática, alguns 

tipos de câncer, apneia do sono e proble-

mas osteoarticulares. Portanto, controlar 

os fatores de risco cardiovasculares é fun-

damental, mas não substitui o tratamento 

da obesidade como doença crônica.”

Jovens vulneráveis

Entre adultos com menos de 40 anos, a 

pesquisa encontrou pouca ou nenhuma re-

dução na diferença dos níveis de colesterol 

e pressão arterial entre pessoas com obesi-

dade e aquelas com IMC normal. Os dados 

indicam que o uso de medicamentos para 

controle desses fatores de risco permanece 

baixo nessa faixa etária, reforçando a hipó-

tese de que o tratamento farmacológico é 

o principal responsável pela melhora ob-

servada entre os mais velhos.

"Intervenções precoces no estilo de vi-

da, exames de rastreio e, quando apropria-

dic ão nesse grupo mais jovem 

devem ser considerados para prevenir 

complicações cardiovasculares a longo 

prazo associadas à obesidade”, disse Ysé 

d'Ailhaud de Brisis, assistente de pesquisa 

em saúde populacional da Escola de Saú-

de Pública do Imperial College London.

Para a endocrinologista Fernanda Parra, 

de São Paulo, em jovens, o principal pro-

blema é o tempo de exposição precoce à 

obesidade, associado a um ambiente meta-

bólico que começa a se deteriorar mais ce-

do. “Além disso, muitas vezes há subdiag-

nóstico e menor intervenção nessa faixa 

etária, o que atrasa o início de tratamen-

to preventivo. Isso faz com que o risco se 

acumule ao longo do tempo.”

“A abordagem precisa ser precoce, 

contínua e multifatorial. Isso inclui pre-

venção desde fases iniciais do ganho de 

peso, tratamento ativo da obesidade co-

mo doença crônica, controle dos fatores 

metabólicos associados e acompanha-

mento longitudinal. Quanto mais cedo 

intervir, menor o acúmulo de risco me-

tabólico ao longo da vida”, alerta a en-

docrinologista.

Controlar os fatores de 

risco cardiovasculares é 

fundamental, mas não 

substitui o tratamento  

da obesidade como  

doença crônica"

Vagner Vinicius Ferreira,  

cardiologista

Atenção: apesar da melhora nos indicadores 

cardiovasculares entre os mais velhos, a 

equipe reforça  que a obesidade continua 

associada a diversos problemas de 

saúde, como diabetes, doenças renais e 

enfermidades hepáticas

PÁGINAS 18 A 22

MARCOS PAULO LIMA 
E VICTOR PARRINI
Enviados especiais 

Em nome

do filho
  

Clima de lesão
O excesso de calor e a mudança 
de altitude durante a Copa exigem 
mais dos jogadores, favorecendo 
as contusões, diz o médico Herik 
Oliveira. A saúde dos torcedores 
também corre risco. A dica para todos 
é apostar na hidratação. PÁGINA 14

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, SEXTA-FEIRA, 3 DE JULHO DE 2026

passeiam pela cidade. No Na Praia, hoje tem João Gomes (D), 
Falamansa e Dorgival Dantas. Depois do jogo, Felipe Amorim 

 dá dicas 

Comer, 
      cantar, torcer

Francisco Morais prepara a Ascade para a Seleção: 
festa em clubes, bares e restaurantes. PÁGINA 17

Rafael Ribeiro/CBF

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Davi Pereira/CB/D.A Press

Davi Pereira/CB/D.A Press

Alkabits Network/Divulgação

Vira, vira! —  Com um gol de pênalti, Cristiano Ronaldo iniciou a reação 
de Portugal contra a Croácia, que abriu o placar, mas perdeu por 2 x 1. 
Confronto na oitavas colocará frente a frente portugueses e espanhóis.

 AFP
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Candidatura incerta, e 
nada de apoio a Flávio

Presidente do PL, Valdemar Costa Neto diz que Michelle não quer participar da campanha do enteado à Presidência e que ela 
pode desistir de concorrer ao Senado. Aliados da ex-primeira-dama tentam convencê-la a entrar na corrida ao Parlamento

E
m conflito público com o 
enteado e senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), a ex-
-primeira-dama Michelle 

Bolsonaro não quer participar da 
campanha presidencial do parla-
mentar e avalia abrir mão de uma 
eventual candidatura ao Senado. 
As afirmações são do presidente 
nacional do PL, Valdemar Costa 
Neto. Ante a possibilidade, alia-
dos entraram em campo para ten-
tar convencer Michelle participar 
da corrida eleitoral, pela projeção 
nacional que ela conquistou.

Ao comentar a eventual adesão 
de Michelle à campanha de Flávio, 
Costa Neto disse ter percebido re-
sistência da ex-primeira-dama. “Eu 
sinto que ela não quer participar”, 
disparou o dirigente, em entrevis-
ta à Rádio Gaúcha. Ele sustentou, 
porém, que a crise no clã está su-
perada. “O Flávio está tocando a 
campanha para frente, a Michelle 
resolveu sair da Presidência do PL 
Mulher, e nós estamos tocando a 
nossa vida”, minimizou.

Costa Neto também comentou 
a decisão de Michelle de deixar a 
Presidência do PL Mulher. “Eu não 
tenho o que fazer, (disse) que tal-
vez não fosse candidata a senado-
ra”, declarou.

Na semana passada, Michelle 
publicou um vídeo no qual acusou 
Flávio de misoginia. Relatou ter si-
do desrespeitada e humilhada pe-
lo enteado por divergências sobre o 
apoio do PL ao ex-governador Ciro 
Gomes no Ceará. 

Aliados avaliam que a eventual 
desistência de Michelle à disputa 
pelo Senado será um prejuízo para 
o campo conservador. Ao Correio, 
a senadora Damares Alves (Repu-
blicanos-DF) afirmou que “insistirá 
muito” para que a ex-primeira-da-
ma não desista. “Vamos continuar 
insistindo que ela venha candida-
ta. Precisamos de Michelle no Par-
lamento”, frisou.

Segundo Damares, um dos ar-
gumentos usados para tentar con-
vencer Michelle é a necessidade 
de reforço no Senado para o anda-
mento de pautas de interesse da ex-
-primeira-dama, como as dos direi-
tos de pessoas com doenças raras, 
com deficiência, e famílias atípicas. 

Integrantes do PL reiteraram 

 » RAPHAELA PEIXOTO
 » LUÍZA ALTOÉ
 » ARMANDO HOLANDA 

Na semana passada, Michelle publicou vídeo em que disse ter sofrido humilhação de  Flávio. Na terça-feira, ela anunciou a saída do PL Mulher

Reprodução/Instagram

Tenho convicção de que Michelle vai 
disputar o Senado pelo DF. Ela é uma 
liderança feminina inconteste, qualificada, e 
Brasília precisa e conta com ela. Michelle é 
maior do que ela pensa. Ela tem uma enorme 
representatividade no Brasil e em Brasília”

Celina Leão (PP), governadora do DF

Vamos continuar insistindo que ela  
venha candidata. Precisamos de  
Michelle no Parlamento”

Damares Alves (Republicanos-DF), senadora

Reunião com big techs 
tratará de fake news

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Kássio Nu-
nes Marques, convocou para 14 de 
julho uma reunião com os repre-
sentantes das principais platafor-
mas digitais do Brasil. O objetivo 
do encontro é firmar um acordo de 
colaboração com as big techs para 
combater fake news com potencial 
de impactar as eleições.

Nunes Marques convidou a mi-
nistra Estela Aranha para participar 
da reunião. Aranha era secretária 
de Direitos Digitais do Ministério 
da Justiça antes de assumir uma va-
ga no TSE por indicação do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e tem experiência em temas ligados 
à inteligência artificial (IA).

No encontro, os ministros 
devem levar às plataformas 

preocupações sobre os chamados 
deep nudes — conteúdos manipu-
lados que simulam nudez, geral-
mente de mulheres. A avaliação de 
interlocutores no TSE é que as pla-
taformas não estão agindo de for-
ma contundente o suficiente para 
barrar esses conteúdos.

Nas resoluções aprovadas em mar-
ço, o TSE proibiu as ferramentas de in-
teligência artificial de realizar, mesmo 
que solicitado pelo usuário, manipu-
lações de imagens e vídeos com cenas 
de sexo, nudez ou pornografia envol-
vendo candidatas e candidatos.

A norma também proíbe que 
as ferramentas de IA recomendem 
ou priorizem candidatos e partidos 
políticos em seus resultados.

O TSE já firmou acordos com 
as plataformas digitais em pleitos 

Presidente do TSE, Nunes Marques convocou o encontro para 14 de julho

Luiz Roberto/TSE

que Michelle ainda não tomou a 
decisão final e, portanto, demons-
traram cautela ao tratar do assun-
to. Há quem acredite que a ex-pri-
meira-dama não deixará de fato a 
corrida eleitoral, mas que está pas-
sando por um momento de fragi-
lidade, que a fez repensar sobre a 
carreira política.

“Eu tenho convicção de que 
Michelle vai disputar o Senado 
pelo DF. Ela é uma liderança fe-
minina inconteste, qualificada, e 
Brasília precisa e conta com ela”, 
avaliou a governadora do Distrito 
Federal, Celina Leão (PP), também 
muito próxima da ex-primeira-da-
ma. “Ela não se afastou do PL, ape-
nas da direção do PL Mulher, para 
cuidar da saúde do marido e de-
la mesma. Mas estará conosco na 
eleição”, enfatizou.

Celina contou que tem con-
versado com a amiga sobre a ne-
cessidade de mais mulheres na 
política. “Michelle é maior do 
que ela pensa.  Ela tem uma 
enorme representatividade no 

Brasil e em Brasília”, acrescen-
tou a governadora.

A avaliação é de que a ex-pri-
meira-dama é um quadro muito 
importante para o partido, com 
projeção nacional e capacidade de 
alterar o panorama atual das elei-
ções do DF, se deixar a candidatu-
ra ao Senado.

Intenção de voto

Segundo pesquisa Correio/
OPINIÃO Inteligência Política, a 
ex-primeira-dama lidera as inten-
ções de voto para o Senado, com 
38,8%. Mas, se sair da disputa, ou-
tros nomes, como a deputada Bia 
Kicis (PL-DF) e o senador Izalci Lu-
cas (PL-DF), passam a ser cotados.

Para Gustavo Ribeiro, mestre em 
ciência política pela Sorbonne e co-
-fundador do The Brazilian Report, 
o cenário de transferência de votos 
não seria automático. “Uma even-
tual saída de Michelle é ótima no-
tícia para os demais campos polí-
ticos. Hoje, ela não apenas tem 

uma das duas cadeiras em dispu-
ta no DF praticamente assegurada 
como seu apoio poderia ajudar um 
aliado ou uma aliada a conquistar 
a segunda”, destacou. “Sem ela na 
corrida, esse cenário se desfaz. A 
transferência de votos está longe 
de ser automática numa eleição em 
que o voto acompanha muito mais 
a figura do que a legenda.”

Mudança de partido

Nos bastidores, auxiliares 
de Damares Alves e dirigentes 
do Republicanos relataram que 
houve avanço nas conversas so-
bre uma filiação da ex-primeira-
-dama à legenda.

Segundo esses interlocutores, 
Damares tem atuado nas tratati-
vas depois dos ataques misóginos 
sofridos por Michelle dentro do PL. 
A análise entre integrantes do Re-
publicanos é de que o episódio ace-
lerou as articulações, embora ainda 
não haja definição sobre uma even-
tual mudança de partido.

Pesquisa Atlas/Bloomberg, 
divulgada ontem, aponta que 
37,8% dos eleitores acham 
que o desentendimento 
entre a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro (PL) e 
o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) enfraquece muito 
a candidatura dele à 
Presidência. Outros 26,3% 
avaliam que ela prejudica 
um pouco. Para outros 7,1%, 
o vídeo em que Michelle 
diz ter sido “humilhada” 
por Flávio fortalece muito a 
candidatura do senador ao 
Planalto. Outros 2,1% dizem 
que fortalece um pouco. 
E 22,4% avaliam que isso 
não afeta a pré-campanha, 
enquanto 4,4% não 
souberam responder. Foram 
ouvidos 4.999 eleitores 
entre 26 e 30 de junho 
por meio de recrutamento 
digital aleatório. A margem 
de erro é de um ponto 
porcentual para mais ou 
para menos, e o índice de 
confiabilidade é de 95%. 

 » Impacto na 
campanha

anteriores. Em 2022, sob a presi-
dência do ministro Luís Roberto 
Barroso, a cooperação foi assina-
da por Twitter, TikTok, Facebook, 
WhatsApp, Google, Instagram, 

YouTube e Kwai. Entre os pon-
tos acordados, as plataformas se 
comprometeram a criar filtros 
para remover rapidamente pos-
tagens enganosas.

O pré-candidato a presidente 
Renan Santos (Missão) anunciou o 
nome do seu companheiro de cha-
pa: Aroldo Medina, tenente-coro-
nel da reserva da Brigada Militar do 
Rio Grande do Sul, equivalente à 
PM no estado.

O anúncio foi feito por Renan 
durante um evento do Partido Mis-
são em Caixas do Sul (RS). Até aqui, 
Aroldo era pré-candidato ao Sena-
do pela legenda.

Medina, de 62 anos, é natural 
de Sant’Ana do Livramento, no Rio 
Grande do Sul. Ele é jornalista e já 
disputou seis pleitos, mas não se 
elegeu em nenhuma ocasião.

Em 2002, concorreu ao gover-
no do Rio Grande do Sul pelo PL. 
Dois anos depois, tentou Prefei-
tura de Canoas pelo extinto PFL 

(atual União Brasil). Em 2010, 
concorreu mais uma vez ao go-
verno gaúcho pelo extinto PRP. 
Quatro anos depois, candida-
tou-se a deputado estadual pelo 
PSD. Ele voltou a disputar o car-
go em 2018 pelo PV. Em 2024, Me-
dina candidatou-se a vereador de 
Porto Alegre pelo PL. 

A um mês do início das con-
venções partidárias, dos cinco 
candidatos mais bem posicio-
nados nas pesquisas, três já se-
laram quem serão seus candi-
datos a vice. Além de Renan, o 
presidente Lula (PT) e o ex-go-
vernador Ronaldo Caiado (PSD) 
confirmaram seus companheiros 
de chapa, enquanto Flávio Bolso-
naro (PL) e Romeu Zema (Novo) 
ainda não o fizeram.

Três pré-candidatos 
têm vices definidos 
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Lula e lei eleitoral: “Papagaiada”
Presidente critica restrições do calendário das eleições, que veda participação de pré-candidatos em inauguração de obras a partir de amanhã 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva criticou as 
restrições impostas pela 
legislação eleitoral que 

impedem agentes públicos de 
participar de inaugurações de 
obras no período que antecede o 
pleito. A partir de amanhã, con-
forme regras do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), pré-candi-
datos que ocupam cargos públi-
cos ficam proibidos de participar 
de entregas e inaugurações ofi-
ciais (leia reportagem ao lado).

A declaração ocorreu durante a 
inauguração do Túnel Major Sales, 
em Luís Gomes (RN), estrutura que 
compõe o Projeto de Integração do 
Rio São Francisco e possui 6,5 qui-
lômetros de extensão, conectando 
a Paraíba ao Rio Grande do Norte. 
Lula afirmou que continuará visi-
tando obras, mas sem participar de 
atos oficiais de entrega.

“A partir de amanhã, não pos-
so inaugurar mais obra por cau-
sa das eleições, mas posso visi-
tar. Então, eu vou voltar para vi-
sitar universidade, faculdade de 
medicina. Eu vou voltar para ver 
outras obras. Mas fazer a visita 
sem poder falar nada, só visitan-
do assim… papagaiada desgraça-
da”, disparou.

Quando apoiadores passaram a 
gritar o nome de Cadu Xavier, pré-
-candidato do PT ao Governo do 
Rio Grande do Norte, Lula descon-
versou, em tom de brincadeira, pa-
ra evitar associar a agenda oficial 
à disputa eleitoral. “Não conheço 
o Cadu. Não conheço essa pessoa 
que vocês estão gritando o nome. 
Não sei se é daqui, mas já que vo-
cês querem gritar, gritem.”

Apoio

Apesar de evitar referências ao 
petista durante a solenidade, Lula 
declarou apoio à candidatura de 
Cadu Xavier em entrevista ao por-
tal Agora RN, publicada ontem. 
“Temos uma chapa muita boa 
para o Rio Grande do Norte, en-
cabeçada pelo Cadu Xavier, que 
concorre ao governo pelo PT com 

Em Quixeramobim (CE), o presidente Lula participou de cerimônia de entregas e anúncios relacionados à Ferrovia Transnordestina 

Ricardo Stuckert / PR

 » VANILSON OLIVEIRA

A partir de amanhã, não posso inaugurar mais 
obra por causa das eleições, mas posso visitar. 
Eu vou voltar para ver outras obras. Mas fazer a 
visita sem poder falar nada, só visitando assim… 
papagaiada desgraçada”

Luiz Inácio Lula da Silva, presidente da República

todas as condições de dar conti-
nuidade ao trabalho que vem sen-
do conduzido pela companhei-
ra Fátima Bezerra, e temos tam-
bém ótimos candidatos ao Sena-
do”, avaliou. “Até agosto, podere-
mos fechar todas as alianças, mas 

tenho certeza de que construire-
mos um grande time para dispu-
tar a bancada estadual e federal, 
mesmo que, muitas vezes, a di-
nâmica da política local não seja 
igual à da disputa nacional”, disse.

À tarde, em Quixeramobim 

(CE), durante cerimônia de en-
tregas e anúncios relacionados 
à Ferrovia Transnordestina, Lu-
la voltou a tratar do defeso elei-
toral. O presidente afirmou que 
o governo federal vai concentrar 
esforços em uma série de entre-
gas e anúncios antes do início 
das restrições impostas pelo ca-
lendário eleitoral. Segundo ele, 
a programação inclui ações nas 
áreas de educação, saúde e habi-
tação, com a inauguração de es-
colas, institutos federais, hospi-
tais e unidades do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida.

“Será o último dia que tenho pa-
ra entregar obras antes das restri-
ções da legislação eleitoral. Por is-
so, realizaremos muitos anúncios 
e entregas de escolas, institutos fe-
derais, hospitais e unidades do Mi-
nha Casa, Minha Vida a partir do 

Palácio do Planalto”, disse. O presi-
dente acrescentou ainda que pre-
tende visitar o Cinturão das Águas, 
no Ceará, e fez uma referência ao 
futebol ao comentar expectativas 
para o país. Os anúncios serão fei-
tos hoje a tarde no Palácio do Pla-
nalto, em Brasília.

No evento, o chefe do Execu-
tivo também comentou a rela-
ção com o governador do Cea-
rá, Elmano de Freitas (PT). Ele 
destacou a atuação do aliado e 
fez elogios à parceria adminis-
trativa. “Trabalhar com o gover-
nador Elmano é prazeroso. Ele 
possui algo que falta muito na 
classe política: a humildade. Ele 
é competente e não é arrogante. 
Peço a Deus que estejamos jun-
tos em janeiro do ano que vem, 
pois será bom para o Ceará e pa-
ra mim”, afirmou.

Igualdade 
na disputa
» IAGO MAC CORD

A partir de amanhã, exatos 90 
dias do primeiro turno das elei-
ções, entram em vigor as princi-
pais restrições legais para agen-
tes públicos federais, estaduais e 
municipais. O período de defeso 
eleitoral se estende até 25 de ou-
tubro e visa assegurar a isonomia 
e a igualdade de oportunidades 
entre os candidatos, proibindo 
condutas que possam desequi-
librar o pleito.

Estará proibida, por exemplo, 
a veiculação de publicidade insti-
tucional que envolva atos, progra-
mas, obras e serviços de órgãos pú-
blicos ou de entidades da Adminis-
tração Pública Indireta.

A restrição engloba, também, o 
uso de nomes, slogans, símbolos, 
expressões ou imagens que per-
mitam identificar autoridades ou 
governos cujos cargos estejam em 
disputa. Há proibição, ainda, da 
prática do “enaltecimento”, confi-
gurada quando o conteúdo divul-
gado destaca resultados como se 
fossem uma conquista, ou trabalha 
para construir uma imagem positi-
va da atual gestão.

Por outro lado, o texto legal res-
salva algumas exceções às regras de 
comunicação. Seguem permitidas 
as propagandas de produtos e ser-
viços que atuem sob concorrência 
direta no mercado, a exemplo de 
anúncios de bancos estatais, bem 
como campanhas publicitárias em 
casos de grave e urgente necessida-
de pública, desde que previamen-
te chanceladas pela Justiça Eleito-
ral. Além disso, conteúdos de cará-
ter meramente informativo ou vol-
tados ao serviço ao cidadão conti-
nuam autorizados.

No ambiente virtual, o regra-
mento exige que os órgãos públi-
cos revisem seus sites e redes so-
ciais até esta sexta-feira com o ob-
jetivo de excluir qualquer elemen-
to de identificação de autoridades. 

A defesa da ex-deputada federal 
Carla Zambelli afirmou, ontem, que 
espera a rejeição definitiva do pedi-
do de extradição para o Brasil, após 
a decisão da Suprema Corte italiana 
de anular a autorização concedida 
anteriormente e determinar um no-
vo julgamento do caso.

Em nota, os advogados disse-
ram confiar que a reanálise se-
rá conduzida por um colegiado 
“isento” e resultará na negativa 
da extradição.

Segundo a equipe jurídica, a de-
cisão da Corte de Cassação de Ro-
ma representa uma “importante 
vitória jurídica internacional”. Os 
advogados sustentam que a Corte 

acolheu integralmente o recurso 
apresentado pela defesa e reconhe-
ceu irregularidades na tramitação 
do processo pela 4ª Câmara Crimi-
nal da Corte de Apelação de Roma.

“Com a garantia de um novo jul-
gamento por um colegiado isento, 
o pedido de extradição será, ao fi-
nal deste trâmite, definitivamente 
negado”, sustentaram.

A decisão da Suprema Corte ita-
liana foi proferida na quarta-feira. 
A instância máxima da Justiça do 
país anulou a autorização para a 
extradição e determinou que o pro-
cesso retorne à Corte de Apelação 
de Roma, onde será analisado por 
um novo colegiado.

O processo envolve a condena-
ção de Zambelli no Brasil, a cinco 

anos de prisão, por porte ilegal de 
arma de fogo e constrangimento 
ilegal, após perseguir um homem 
empunhando uma arma na vés-
pera do segundo turno das elei-
ções de 2022.

A defesa argumenta que as 
decisões anteriores apresenta-
ram “diversos vícios processuais” 
e não garantiram um julgamento 
justo à ex-parlamentar. A nota é 
assinada pelos advogados Fábio 
Pagnozzi, no Brasil, e Pieremilio 
Sammarco, na Itália, que defen-
dem que o novo julgamento de-
verá corrigir as falhas apontadas 
durante a análise anterior.

Em resposta, a Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) informou que 
ainda não recebeu a íntegra da 

decisão da Justiça italiana, mas 
confirmou ter sido comunicada de 
que o processo retornará à Corte 
de Apelação de Roma.

Segundo o órgão, a medida 
mantém em andamento o pedi-
do de extradição formulado pe-
lo Estado brasileiro e permitirá 
uma nova apreciação das garan-
tias diplomáticas e dos funda-
mentos jurídicos apresentados 
ao governo italiano.

A AGU acrescentou que conti-
nuará acompanhando o caso em 
conjunto com o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, por 
meio da Secretaria Nacional de 
Justiça, do Ministério das Rela-
ções Exteriores e dos demais ór-
gãos envolvidos.

 » ALÍCIA BERNARDES

Aposta em outra negativa de extradição
JUSTIÇA

Defesa crava que novo julgamento terá vitória de Zambelli outra vez

Renato Araújo/Câmara dos Deputados
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RIO DE JANEIRO

PF aponta elo de bicho, 
cigarro ilegal e política
5ª fase da Operação Unha e Carne põe atrás das grades pastor e empresário Márcio 
Poncio e se aproxima do filho de Sergio Cabral e do ex-governador Cláudio Castro 

O 
pastor e empresário Már-
cio Poncio foi preso, on-
tem,  pela Polícia Fede-
ral (PF) na quinta fase da 

Operação Unha e Carne, que in-
vestiga um esquema de lavagem 
de dinheiro ligado à nova cúpula 
do jogo do bicho, conexões com a 
chamada máfia do cigarro e o va-
zamento de informações sigilosas 
para integrantes do Comando Ver-
melho (CV) por membros da As-
sembleia Legislativa do Rio de Ja-
neiro (Alerj). O chefe religioso é pai 
da deputada estadual Sarah Pon-
cio (Solidariedade), que é conheci-
da nas redes sociais por levar uma 
vida cercada de luxo e ostentação.

Os agentes ainda cumpriram 
mandados contra o contraventor 
Adilson Oliveira Coutinho Filho, 
o Adilsinho, e o ex-deputado esta-
dual Rodrigo Bacellar — ambos já 
presos por desdobramentos ante-
riores da investigação. Entre os 
alvos da operação também está o 
ex-deputado federal Marco Anto-
nio Cabral, filho do ex-governa-
dor  fluminense Sérgio Cabral 
— preso por quase seis anos na 
Operação Calicute, braço carioca 
da Lava-Jato, por causa de cobran-
ça de propina e lavagem de dinhei-
ro em obras no Estado do Rio.

Marco Antonio foi assessor 
da presidência da Alerj, quando 
Rodrigo Bacellar era o presidente 
da Casa. Atualmente, é pré-can-
didato a deputado estadual pelo 
Solidariedade.

Ao todo, foram cumpridos man-
dados de busca e apreensão no Rio 
de Janeiro e em São João de Meri-
ti, na Baixada Fluminense, além da 
determinação de bloqueio de bens 
e valores de até R$ 22 milhões. A 
operação foi autorizada pelo minis-
tro Alexandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 

Em uma das anotações de Adil-
sinho consta o nome de Cláudio 
Castro, que também está envol-
vido nas investigações sobre o 
Banco Master. Ele teria autori-
zado a aplicação de quase R$ 3,7 
bilhões pelo Rioprevidência no 
banco de Daniel Vorcaro, institui-
ção que cuida da aposentadoria e 
pensões dos servidores do Estado 
do Rio. Além disso, o ex-governa-
dor aparece como participante de 
um evento de degustação de charu-
tos e uísques, além de um jantar no 
restaurante do chef turco Salt Bae, 
em Nova York, nos quais o ex-ban-
queiro teria gasto algo em torno 
de R$ 12 milhões no total.

Nas anotações de Adilsinho, o 
banqueiro de bicho menciona uma 
suposta doação de R$ 3,2 milhões 
para a campanha de Castro, em 
2022. Apesar da referência ao 
ex-governador, ele não é alvo das 
medidas cautelares cumpridas, e 
a PF ainda analisa o conteúdo dos 
documentos antes de definir even-
tuais desdobramentos. O ex-go-
vernador esteve à frente do Palá-
cio Guanabara entre 2021 e 2026 
e deixou o cargo após renunciar 
um dia antes do julgamento, no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
de uma ação que poderia resultar 
na cassação de seu mandato e em 
sua inelegibilidade. Procurada pelo 
Correio, a assessoria de Castro não 
se manifestou até o fechamento 
desta edição. Já a defesa de Adilsi-
nho nega que o investigado tenha 
realizado pagamentos indevidos a 
agentes políticos.

Estilo de vida

Poncio, por sua vez, foi preso 
poucas horas depois de publi-
car,  nas  re des  s ociais,  uma 
mensagem sobre legado, perse-
verança e transformação de 
vidas. Em vídeo divulgado na 
noite de quarta-feira, o empre-
sário  relembrou sua trajetória 
profissional, iniciada em uma 
fábrica de tabaco, destacou sua 

família e afirmou que o verda-
deiro sucesso está na capacidade 
de transformar a vida de outras 
pessoas. Ele é dono de mais de 20 
empresas nas áreas de constru-
ção, mercado imobiliário, avia-
ção, alimentação e marketing.

Oriundo de Duque de Caxias, 
Poncio é conhecido nas redes 
sociais também pelo estilo de vida 
extravagante. Ele reúne mais de 500 
mil seguidores e costuma compar-
tilhar conteúdos sobre sua rotina, 
atividades religiosas e posiciona-
mentos públicos. A família ganhou 
notoriedade nacional em razão das 
polêmicas envolvendo o cantor 
Saulo Poncio e a filha Sarah.

Ele é casado com Simone 
Poncio, que está grávida aos 50 
anos. Atuou como chefe religio-
so na Igreja Pentecostal Anabatis-
ta e, posteriormente, vinculou-se 
à chamada Igreja da Nuvem. Em 
2022, Poncio tentou uma vaga na 
Câmara dos Deputados pelo Rio 
de Janeiro. Obteve cerca de 33 mil 
votos e terminou como segundo 
suplente. Em julho de 2025, tentou 
o Executivo ao lançar candidatu-
ra em uma eleição suplementar 
para a Prefeitura de Três Rios, no 
Centro-Sul Fluminense, mas foi 
derrotado nas urnas por Jonas Dico 
(Podemos).

De acordo com a PF, a atual 
fase da Unha e Carne também 

busca esclarecer a atuação da 
organização criminosa apontada 
como responsável pelo controle 
da comercialização de cigarros 
falsificados em grande parte dos 
municípios fluminenses. As inves-
tigações indicam que esse braço 
do grupo é chefiado por Poncio 
e teria estruturado um comple-
xo sistema de lavagem de dinhei-
ro, utilizando empresas, operado-
res financeiros e pessoas ligadas 
à contravenção para movimentar 
recursos ilícitos e, supostamen-
te, manter relações com agentes 
públicos. A  PF pretende agora 
rastrear o fluxo financeiro, iden-
tificar beneficiários e verificar a 
participação de eventuais inter-
mediários no esquema.

A participação de Adilsinho no 
esquema é porque ele colocaria 
a capilaridade dos negócios ilíci-
tos para os cigarros da fábrica de 
Poncio, além de ter uma parce-
ria com o pastor empresário para 
a lavagem de dinheiro do crime. 
Bacellar e Marco Antonio seriam 
parte do braço político do esquema 
e ajudariam na proteção dos negó-
cios ilícitos por meio de contatos 
nos legislativos estadual e muni-
cipais, além das prefeituras. A 
compensação por esse serviço 
seriam recursos para campanhas 
eleitorais, a fim de que o grupo se 
mantivesse no poder.

 Marcio Poncio teria colocado suas empresas a serviço da lavagem do dinheiro ilegal de Adilsinho   

 Reprodução/Instagram

 » ALÍCIA BERNARDES
 » FABIO GRECCHI

luizazedo.df@dabr.com.br

Carta de Flávio a 
Trump é um tiro no pé 
que favorece Lula

A carta enviada por Flávio Bolsonaro a Donald Trump, pedindo 
o adiamento por 180 dias do tarifaço contra produtos brasileiros, 
eleitoralmente é um tiro no próprio pé para o pré-candidato do PL, 
além de muito tóxica para as negociações diplomáticas do Brasil 
com a Casa Branca. O senador atropelou a linha de negociação 
conduzida pelo Itamaraty e pelo Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), deslocou o contencioso do 
terreno técnico para o palanque eleitoral e mostrou falta de coe-
são política na defesa dos interesses brasileiros que estão em jogo.

O candidato de oposição entregou ao presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, de bandeja, a bandeira da soberania na campanha elei-
toral. Repetiu o mesmo equívoco de seu irmão Eduardo, que vive 
nos Estados Unidos e comemorou o tarifaço como se fosse uma 
grande vitória da oposição. Deu errado. Lula estancou a queda e 
voltou a subir nas pesquisas eleitorais. Em vez de enfraquecer o 
governo, a carta de Flávio reforça a narrativa oficial de que a fa-
mília Bolsonaro atua para internacionalizar a crise política brasi-
leira e instrumentalizar interesses externos contra o próprio país.

Mas a crise tarifária com os EUA tem bases mais objetivas do 
que eleitorais. Nasce de um contencioso comercial complexo, de-
corrente da disputa comercial com a China e da reestruturação das 
cadeias globais de valor. Os Estados Unidos concluíram, em junho, 
a investigação aberta com base na Seção 301 da Lei de Comércio 
de 1974, mecanismo que permite a Washington retaliar parceiros 
quando considera que eles adotam práticas comerciais “desleais” 
ou “desarrazoadas”.

No caso brasileiro, o USTR é um balaio que reúne comércio di-
gital e o funcionamento do Pix; decisões judiciais envolvendo pla-
taformas digitais; tarifas preferenciais no âmbito do Mercosul e de 
acordos com Índia e México; acesso ao mercado de etanol; pro-
priedade intelectual; combate à corrupção; e desmatamento ilegal. 
O governo brasileiro reagiu com prudência. Um documento de 29 
páginas, assinado pelo chanceler Mauro Vieira, tecnicamente, re-
bate ponto a ponto as acusações norte-americanas e sustenta que 
boa parte da agenda levantada por Washington não diz respeito 
a comércio, mas a opções regulatórias, institucionais e soberanas 
do Estado brasileiro.

Na verdade, a negociação conduzida pelo Itamaraty não se li-
mita a uma briga tarifária, questiona o alcance da Seção 301 e o 
direito de os Estados Unidos transformarem divergências em ma-
téria de política interna brasileira, como a regulação de platafor-
mas, a estrutura do Pix, decisões do STF e o combate ao desma-
tamento, em razões para sanções econômicas. O Brasil, nas con-
versas com a Casa Branca, tenta isolar os litígios comerciais das 
disputas políticas e ideológicas. Ou seja, defende uma política de 
Estado. Sua atuação é institucional e preserva canais de diálogo, 
ao discutir cada item da pauta em bases técnicas e evitar a conta-
minação pela polarização eleitoral.

Implosão diplomática

Nesse sentido, a carta de Flávio implode o esforço diplomáti-
co brasileiro. O senador pede que as tarifas não sejam aplicadas 
agora, mas só depois das eleições presidenciais. Ou seja: em vez 
de afirmar que as tarifas são injustas, indevidas ou lesivas ao in-
teresse bilateral, ele argumenta que a sua adoção imediata pode-
ria beneficiar Lula politicamente. A essência do apelo é eleitoral, 
não comercial. “As tarifas propostas entregariam ao atual gover-
no brasileiro precisamente a vitória política que ele vem arquite-
tando”, escreveu para sustentar que a medida “recompensaria o 
atual governo brasileiro”.

Ao pedir apenas o adiamento da punição, e não sua revoga-
ção, Flávio legitima a sanção em norte-americana. Esse é o “xis” 
do problema. Passa a mensagem de que o tarifaço pode ser acei-
tável — desde que aplicado num momento politicamente conve-
niente à oposição. Ou seja, tira o tapete da diplomacia brasileira, 
quando o Itamaraty tenta convencer Washington de que a esca-
lada tarifária é inadequada, desproporcional e fundada em pre-
missas equivocadas.

Flávio sinalizou aos norte-americanos que o problema não é o 
mérito da retaliação, mas o seu timing eleitoral. A carta, assim, en-
fraquece a tese brasileira de que a medida é injustificável e reforça 
a percepção de que o litígio comercial virou peça de uma disputa 
interna pelo poder. De certa forma, Lula percebeu a oportunida-
de e subiu o tom contra seu adversário.

“Pedir que o tarifaço contra o nosso país seja adiado para de-
pois das eleições é mais uma atitude de traidores da Pátria. Nun-
ca houve e não há qualquer justificativa para tarifaço, agora ou 
depois”, escreveu.

Classificou a carta como “inaceitável” e criticou o “entreguis-
mo” da família Bolsonaro, ao afirmar que o clã quer submeter o 
Brasil a interesses norte-americanos. Ao conectar a carta ao Pix e 
ao Mercosul, Lula transformou o episódio numa peça de campa-
nha sobre soberania, desenvolvimento e defesa do interesse na-
cional. O presidente vinha “jogando parado”: valoriza a liturgia 
do cargo, administra a máquina pública e evita antecipar o em-
bate central de 2026.

A carta de Flávio ofereceu um atalho para Lula ocupar o terre-
no do nacionalismo econômico sem abdicar do cosmopolitismo 
e do multilateralismo. Pode ser que um objetivo subjacente do fi-
lho 01 de Jair Bolsonaro tenha sido mudar a agenda de sua cam-
panha da crise com Michele Bolsonaro para a política externa. Po-
rém, na prática, deu ao presidente a possibilidade de falar como 
defensor da pátria.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Adilson Oliveira Coutinho Filho 
(“Adilsinho”) — Apontado como um 
banqueiro influente e chefe da nova cúpula 
do jogo do bicho fluminense. É considerado 
pelos investigadores e adversários como um 
homem brutal e que se firmou à frente dos 
negócios por meio da violência. Sua base 
de atuação é a Baixada Fluminense, berço 
de sua família e onde estão localizadas 
as fábricas clandestinas do esquema de 
cigarros falsificados. Mas conquistou 
pontos em bairros das zonas Sul, Norte 
e Central do Rio de Janeiro, além da 
Região dos Lagos — tanto que sua captura 
ocorreu na casa que tem em Cabo Frio. As 
investigações da Polícia Federal apontam 

que seus negócios se estenderam por 
outros oito estados.

Rodrigo Bacellar — Advogado e ex-deputado 
estadual, ganhou projeção ao presidir a 
Assembleia Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj). Foi alvo de mandado de 
prisão preventiva e teve sua transferência 
determinada para um presídio federal. A 
investigação mira o recebimento de recursos 
ilícitos e o uso de influência política para 
favorecer o crime organizado. Foi preso por 
ter ajudado o também ex-deputado Thiego 
Raimundo dos Santos Silva, o TH Joias, que 
seria o representante político do Comando 
Vermelho na Alerj.

Márcio Poncio — Conhecido pastor 
evangélico e influente empresário do ramo 
do tabaco e de cigarros. O perfil empresarial 
de Poncio atrai os investigadores por 
suspeitas de envolvimento de suas atividades 
comerciais e financeiras com os esquemas 
de movimentação e lavagem de capitais do 
grupo criminoso de Adilsinho.

Marco Antônio Cabral — Advogado, 
ex-deputado federal e ex-secretário estadual 
de Esportes do Rio de Janeiro. A PF investiga 
sua suposta atuação em assessoria e 
interlocução política junto a prefeitos e 
vereadores, mapeando se houve trânsito de 
valores ilícitos.

Quem é quem
Reprodução/Redes Sociais Thiago Lontra/Alerj Reprodução/Instagram

maurenilson
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Brasília-DF               
Debate no Recife 

A quinta edição do Seminários Facto será 
realizada hoje, às 14h30, no Beach Class 
Convention By Mai, no Recife. O evento 
reunirá jornalistas, economistas e lideranças 
políticas para debater cenários eleitorais, 
jornalismo investigativo e as tendências 
de mercado para o segundo semestre. A 
diretora de Redação do Correio Braziliense, 
Ana Dubeux, participará do painel Política 
e Jornalismo, que discutirá os bastidores 
da cobertura das eleições e os desafios do 
jornalismo investigativo em meio a uma 
campanha eleitoral.

Cartas aos fiéis

Em menos de 30 dias, o Partido dos 
Trabalhadores divulgou cartas específicas 
para católicos e evangélicos. Sem tratar da 
pauta de costumes ou de temas polêmicos 
como aborto, os documentos abordam a 
liberdade religiosa e comprometimento 
do governo Lula com as ações sociais. Em 
ambos, defendem a reeleição do presidente. 

Resultados opostos

Segundo pesquisa Nexus/BTG Pactual 
divulgada no início da semana, Lula e Flávio 
têm resultados pendulares na preferência 
dos eleitores, considerando a fé religiosa. 
O presidente seria escolhido por 53% dos 
católicos, enquanto 38% votariam no senador 
bolsonarista. Entre os evangélicos, ocorre 
o oposto: Flávio Bolsonaro marca 60% das 
intenções de voto, e Lula fica com 32%.

Very good

Um mês depois de lançar a MEC Idiomas, 
plataforma digital para ensino gratuito de 
inglês e espanhol, a iniciativa conta com mais 
de 560 mil inscritos. O ministério registrou 
426,3 mil matrículas em cursos de inglês, e 
137,7 mil em espanhol. O portal e o aplicativo 
são gratuitos e buscam democratizar o acesso 
ao ensino de línguas estrangeiras no país. 
Estimativas indicam que menos de 10% da 
população brasileira domina a língua inglesa. 

Tarifaço reforça 
polarização entre

Lula e Flávio
A tensão diplomática entre Brasil e Estados Unidos, às 

vésperas de um novo tarifaço imposto por Washington, 
reacendeu a polarização entre os dois principais pré-
candidatos à Presidência. Mais do que reforçar o discurso 
em defesa da soberania brasileira, o presidente Lula 
elevou novamente o tom, ao chamar o clã Bolsonaro 
e aliados de “traidores da pátria”. A proposta de Flávio 
Bolsonaro de adiar o tarifaço a fim de evitar uma “vitória 
política” de Lula inflamou a disputa eleitoral, a três meses  
do voto brasileiro nas urnas eletrônicas. 

Episódios anteriores indicam que a estratégia 
bolsonarista de incitar o governo norte-americano 
contra a economia brasileira favorece o pré-
candidato petista. Com essa proposta apresentada 

por Flávio Bolsonaro aos EUA, Lula ganha mais 
pontos para convencer o eleitorado de que está ao 
lado do Brasil. Deixará cada vez mais explícita a 
distinção entre quem atua em favor dos interesses 
do nosso país e quem articula por uma interferência 
externa na eleição brasileira e na economia nacional.

A carta de Flávio se soma a outros movimentos 
que repercutiram mal no eleitorado brasileiro: a 
oferta de uma equipe de transição para dialogar com 
o governo norte-americano e o trabalho incessante 
de outros bolsonaristas em favor de punições à 
economia e a autoridades brasileiras. Em meio a uma 
crise partidária e às suspeitas no escândalo Master, o 
01 se complica cada vez mais.   

Encontro marcado

Em meio à confusão entre Michelle 
e Flávio Bolsonaro, o presidente do PL, 
Valdemar da Costa Neto, é o convidado da 
semana no almoço da Frente Parlamentar 
pelo Brasil Competitivo (FPBC), em 
parceria com as Frentes Parlamentares de 
Tecnologia e Atividades Nucleares (FPN), do 
Empreendedorismo (FPE) e em Defesa da 
Propriedade Intelectual e Combate à Pirataria 
(FPI). As frentes já receberam os presidentes 
do PT, Edinho Silva, e do PSD, Gilberto Kassab. 

Economia e Michelle

O tema do debate é “Compromissos 
para um Brasil Competitivo”, com o intuito 
de discutir economia, fortalecimento da 
competitividade, inovação, segurança 
jurídica e  prioridades para o futuro do 
país. Contudo, não há dúvida de que 
a crise no PL será um dos temas das 
conversas de bastidores. 

Cartão vermelho 

Começou no mês passado a campanha 
“Desafio Contra Bets”, promovido pelo 
Projeto Brief. A iniciativa tem o objetivo de 
mobilizar influenciadores de todo o país a 
expor os impactos sociais e econômicos das 
bets durante a Copa do Mundo Fifa. A ação 
distribuirá R$ 100 mil em prêmios para as 
melhores produções, dividido em quatro 
categorias: “Furou a Rede”; “Tirou de Letra” 
; “IA em Campo”; e “Craque da Copa”. 

Sequestro 

Para Carol Luck, antropóloga e 
coordenadora do Projeto Brief, a ação é 
uma forma de ocupar um terreno hoje 
dominado pela publicidade das bets: “As bets 
sequestraram uma paixão nacional. É preciso 
alertar sobre os impactos negativos dessa 
indústria nociva, que está sendo vendida 
como entretenimento, e até investimento, 
quando na realidade é responsável pelo 
endividamento e pela ruína de milhões de 
famílias brasileiras”, argumenta. 

POR CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA (COM EDUARDA ESPOSITO)

carlosalexandre.df@dabr.com.br

POR CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA 

carlosalexandre.df@dabr.com.br
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REPARAÇÃO HISTÓRICA

Estado admite crueldade 
com povo Ãwa na ditadura

 Avá-Canoeiros recebem anistia política coletiva por perseguição e remoção da terra onde viviam, no Araguaia. Decisão 
oficializa pedido de desculpas e reconhece os crimes de agentes públicos contra os originários durante o regime militar

O 
Estado brasileiro reconhe-
ceu oficialmente que o po-
vo indígena Ãwa (Avá-Ca-
noeiro do Araguaia) foi 

perseguido e teve direitos violados 
durante a ditadura (1964-1985). A 
decisão foi tomada ontem pela Co-
missão de Anistia, vinculada ao Mi-
nistério dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, que concedeu a anistia 
política coletiva ao grupo indígena. 
Além do reconhecimento da res-
ponsabilidade do Estado, o gover-
no formalizou um pedido público 
de desculpas pelos danos causados 
durante o regime militar, em uma 
medida considerada de reparação 
histórica, preservação da memória 
e reconhecimento institucional das 
violações cometidas.

A decisão foi oficializada por 
meio da Portaria 1.186, assinada 
pela ministra dos Direitos Huma-
nos e da Cidadania e publicada 
ontem. O ato atende ao requeri-
mento apresentado pela Associa-
ção do Povo Ãwa (APÃWA), em 
conjunto com o Ministério Públi-
co Federal no Tocantins. O reco-
nhecimento tem como fundamen-
to o artigo 8º do Ato das Disposi-
ções Constitucionais Transitórias 
da Constituição Federal e a Lei 
10.559, que regulamenta a conces-
são da anistia política.

D i f e re nt e m e nt e  d a  a n i s -
tia individual, a anistia política 
coletiva reconhece que um grupo 
inteiro foi alvo de perseguição 
por ações do Estado. No caso do 
povo Ãwa, o entendimento da 
Comissão de Anistia considera 
que, durante a ditadura, os indí-
genas sofreram violência, perda 
do território tradicional, deslo-
camentos forçados e outras viola-
ções praticadas em nome de polí-
ticas governamentais implemen-
tadas naquele período.

A medida representa o reconhe-
cimento oficial de uma responsabi-
lidade histórica do Estado brasileiro. 
Além do pedido de desculpas, a deci-
são fortalece iniciativas de preserva-
ção da memória, amplia o registro 

 » RAFAELA BOMFIM*

Kamutaja com a filha: finalmente, o reconhecimento de que uma nação originária sofreu nas mãos de agentes do Estado que deveriam protegê-los

Minervino Júnior/CB/D.A Press

institucional das violações sofridas 
pelos povos indígenas e pode servir 
de base para outras medidas de repa-
ração previstas em lei.

Filha de Kawkamy Ãwa, a única 
sobrevivente do massacre ainda 
viva, Kamutaja Ãwa afirmou ao 
Correio que a decisão represen-
ta um marco para a comunida-
de. “É importante para o nosso 
povo porque é o Estado brasileiro 
reconhecendo os erros cometidos 
contra os nossos direitos na época 
da ditadura militar, que ocasionou 
a perda do nosso território. Esse 
pedido de desculpas é o primeiro 
passo do Estado”, afirmou.

S e g u n d o  K a m u t a j a ,  o 

reconhecimento também pode 
abrir caminho para que outros 
povos indígenas perseguidos na 
ditadura tenham suas histórias 
oficialmente reconhecidas. “Essa 
conquista abre portas para outros 
povos. Também fomos vítimas da 
ditadura militar, principalmente 
por causa do avanço econômico 
sobre os nossos territórios. Agora 
existe um julgamento coletivo 
voltado para os povos indígenas, 
e isso é importante porque reco-
nhece que também sofremos com 
ações do Estado naquele perío-
do”, explicou.

A história que levou ao reco-
nhecimento oficial começou no 

início da década de 1970. À época, 
o território Taego Ãwa, localiza-
do na região do Araguaia, então 
pertencente ao estado de Goiás e 
atualmente situado no Tocantins, 
foi invadido por integrantes milita-
rizados da então Fundação Nacio-
nal do Índio (Funai). Em plena 
ditadura, operações realizadas sob 
o discurso da segurança nacional 
e do desenvolvimento atingiram 
diretamente o povo Avá-Canoeiro.

Ataque e expulsão

Durante o ataque, Kawkamy 
Ãwa tinha apenas 12 anos. Para 
sobreviver, escondeu-se dentro 

de um tronco de árvore toma-
do por formigas, suportando as 
picadas para não ser encontra-
da. Ela permaneceu escondida 
até ser chamada pelo pai, que 
havia sido obrigado a se entre-
gar após a captura da esposa e de 
outro filho, ainda bebê. Kawkamy 
tornou-se a única sobrevivente 
viva do massacre.

Depois da ação, os sobreviven-
tes foram levados pela Funai para 
o Posto Indígena Canoanã, na Ilha 
do Bananal, onde passaram a viver 
entre o povo Javaé. Embora perma-
necessem na mesma área, enfren-
taram isolamento e marginaliza-
ção, longe do território de origem 

e das condições que mantinham 
antes da expulsão.

A existência da família voltou 
a ser conhecida em 2009, quando 
uma antropóloga e uma ambien-
talista encontraram os Avá-Ca-
noeiros durante estudos volta-
dos à identificação territorial da 
região. A partir desse contato, foi 
iniciado o processo de reconhe-
cimento da terra tradicional do 
povo Ãwa. O estudo foi entregue à 
Funai em 2012, o caso foi incluído 
nos trabalhos da Comissão Nacio-
nal da Verdade em 2014 e, dois 
anos depois, o direito ao território 
foi reconhecido. Até hoje, porém, 
a comunidade aguarda a retirada 
de ocupantes da área para retornar 
definitivamente às suas origens.

O reconhecimento da anistia 
política coletiva encerra uma etapa 
importante do processo ao regis-
trar oficialmente que o povo Ãwa 
foi vítima de perseguição política 
durante a ditadura. A decisão insere 
a trajetória da comunidade entre as 
violações reconhecidas pelo Estado 
brasileiro e reforça o compromis-
so institucional de preservar essa 
memória para que episódios seme-
lhantes não se repitam.

É importante porque 
é o Estado brasileiro 
reconhecendo os erros 
cometidos contra os 
nossos direitos, que 
ocasionou a perda do 
nosso território. Esse 
pedido de desculpas é 
o primeiro passo”

Kamutaja Ãwa, filha da única 
sobrevivente da perseguição 
aos Avá-Canoeiros

A diarista Paola Stefany Neto Ci-
rino, de 30 anos — suspeita de as-
sassinar o advogado Cláudio Atala 
Inácio, 75, e a mulher, Maria Clo-
tilde Moreira Maciel Atala Inácio, 
76 —, foi presa na madrugada de 
ontem, em Itabira (MG), a cerca de 
110 km de Belo Horizonte. O casal 
foi encontrado morto na terça-fei-
ra, no apartamento onde mora-
va, no bairro São Pedro, na capital 
mineira, com aproximadamente 
50 facadas. Ao ser detida, ela esta-
va abraçada ao filho, de seis anos. A 
Polícia Civil de Minas Gerais apura 
se ela tinha um cúmplice, uma vez 
que depois de sair do prédio onde 
moravam Cláudio e Maria Clotilde, 
câmeras de segurança a flagraram 
entrando em um veículo, que apa-
rentemente a esperava.

Paola deve ser enquadrada no 
crime de latrocínio. De acordo com 
os investigadores, Paola estava hos-
pedada no It Itabira Hotel. Segun-
do o delegado Gustavo Barletta, 
responsável pelas diligências, ela 

atendeu aos policiais no quarto pa-
recia estar abalada. A diarista con-
fessou o crime e afirmou que hou-
ve motivação financeira para co-
meter o crime. Segundo ela, ape-
sar de já ter quitado uma dívida de 
R$ 40 mil com agiotas em Ribeirão 
das Neves, na Grande BH, queria 
dinheiro para “curtir a vida”.

Conforme a polícia, depois de 
constatar a morte do casal, Paola 
teria se limpado, trocado de rou-
pa com peças pertencentes à ido-
sa, e lavado a faca utilizada no cri-
me. Em seguida, recolheu objetos 
de valor da casa. Parte do dinheiro 
obtido com a venda dos itens foi re-
cuperada pelos policiais.

Paola também declarou ser vi-
ciada em jogos de azar, comprado-
ra compulsiva e acumuladora de 
roupas femininas. Conforme Bar-
letta, Paola afirmou que esperava 
ser presa diante da repercussão do 
caso. “Ela disse que se sentia en-
vergonhada ao se ver na televisão o 
tempo todo e que nem queria mais 
sair à rua”, relatou o delegado.

Segundo Barletta, Paola de-
monstrou forte instabilidade emo-
cional no interrogatório. “É uma 

 » IZABELLA CAIXETA
 » WELLINGTON BARBOSA
 » LARISSA LEONE*

Suspeita de matar 
casal em BH é presa

VIOLÊNCIA

Paola relatou que não pretendia assassinar Cláudio e Maria Clotilde

Reprodução/Redes Sociais

pessoa confusa, mentalmente fa-
lando. Apresenta falas desconexas. 
Ela disse que não tem nenhum juí-
zo e pediu perdão à família das ví-
timas, afirmando que agora quer 
reerguer a vida e pagar pelo que 
fez”, disse o delegado.

Paola contou aos policiais que foi 
ao apartamento realizar um servi-
ço de limpeza e afirmou que já ha-
via recebido elogios de parentes das 
vítimas pela qualidade do trabalho. 
Segundo a diarista, ela não saiu de 

casa com a intenção de cometer o 
crime. E decidiu furtar os bens ao 
perceber que Cláudio e Maria Clo-
tilde tinham joias, relógios e dinhei-
ro guardados no quarto do casal.

Medicamentos

Ela confessou que dopou as víti-
mas para facilitar o furto. Teria co-
locado quatro comprimidos de um 
medicamento de uso controlado, 
utilizado por ela para tratamento 

da depressão, em um suco prepa-
rado no liquidificador.

“Ela utilizou quatro comprimi-
dos. Trinta a 40 minutos depois, 
eles começaram a adormecer”, ex-
plicou o delegado. A Polícia Civil 
apreendeu cerca de 50 compri-
midos que teriam sido usados pa-
ra desacordar o casal na bolsa da 
suspeita, o que indica que a ação 
tenha sido premeditada.

Enquanto recolhia os objetos, 
Cláudio teria despertado e perce-
bido o furto. Paola disse que, nes-
se momento, foi à cozinha e pegou 
uma faca para ameaçá-lo, mas o 
advogado tentou reagir. Nesse mo-
mento, ela o atacou.

A diarista afirmou não saber 
quantos golpes desferiu. Paola en-
fatizou que Maria Clotilde ainda es-
tava sonolenta em razão dos medi-
camentos, mas também foi assas-
sinada. Ela disse que ouvia “vozes” 
orientando-a matar o casal.

Após deixar o apartamento, Pao-
la afirmou ter utilizado um carro pa-
ra seguir até a região da Praça Sete, 
no Centro de Belo Horizonte. Ela re-
latou ter pago R$ 40 pela corrida. A 
Polícia Civil acredita que o veículo 
seja de um motorista de aplicativo, 
mas investigará para constatar se ela 
não teve um cúmplice no latrocínio.

*Estagiárias sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

O advogado Vinícius Mitre, 
de 66 anos, primo de Maria 
Clotilde Moreira Maciel Atala 
Inácio, de 76, assassinada 
junto com o marido, acredita 
que também tenha sido 
dopado por Paola Stefany 
Neto Cirino. Ele lembrou que 
em 13 de junho, ela trabalhou 
na casa dele e, à noite, saiu 
para assistir ao jogo do Brasil 
1 x 1 Marrocos acompanhado 
dela. De lá, pediria um 
carro por aplicativo para a 
suspeita. Conforme relatou 
aos policiais, bebeu dois 
chopes e sentiu-se mal. Paola 
o acompanhou de volta até 
em casa e lá o deixou. No dia 
seguinte, ele sentiu falta da 
carteira, onde estavam os 
cartões e cerca de R$ 700. 
Horas depois, Mitre voltou ao 
bar, do qual é frequentador, 
em busca da carteira. Não 
encontrou e registrou um 
boletim de ocorrência. No 
mesmo dia, foi notificado 
pelos bancos em que tem 
conta informando sobre 
tentativas de saque. Mas os 
sistemas das instituições 
impediram a transação.

 » Advogado crê 
que foi dopado
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Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,208
(-  0,04%)

26/junho 5,167
29/junho 5,174
30/junho 5,163
1/julho 5,210

Bolsas
Na quinta-feira

0,64%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

          29/6           30/6              1/7 2/7

173.205 172.787
1,14%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,953

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2026 0,33
Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58

Ao ano

CDI

14,15%

RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Tarifaço fica no meio 
da disputa eleitoral

Embate entre Lula e Flávio Bolsonaro aumenta após sanções dos EUA contra o Brasil e às vésperas de nova sobretaxa

O 
novo tarifaço dos Estados 
Unidos sobre produtos 
brasileiros que está pre-
visto para entrar em vigor 

a partir de 15 de julho está no meio 
do embate eleitoral, colocando o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) e o pré-candidato à Presi-
dência pelo PL, senador Flávio Bol-
sonaro (RJ) trocando farpas sobre 
o assunto novamente, acirrando a 
corrida para as urnas em outubro.

A proposta do governo Donald 
Trump de sobretaxar produtos bra-
sileiros em mais 25% decorre de 
uma investigação conduzida pelo 
Escritório do Representante de Co-
mércio norte-americano (USTR, na 
sigla em inglês), com base na Seção 
301, que aponta supostas práticas 
desleais e discriminatórias do Bra-
sil em áreas como comércio digital, 
propriedade intelectual e combate 
ao desmatamento ilegal.

O filho 01 do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) enviou uma carta 
ao governo dos EUA e sugeriu ao 
USTR que a decisão sobre a nova 
tarifa contra o Brasil seja adiada 
para depois das eleições. No do-
cumento, encaminhado ontem, o 
senador argumentou que “recom-
pensaria os próprios infratores que 
deveria punir” e daria ao governo 
Lula “exatamente a vitória política 
que vem arquitetando”.

O pedido ocorre depois de Flá-
vio ter se encontrado com Trump 
e com o secretário de Estado dos 
EUA, Marco Rubio. Na ocasião, o 
senador chegou a pedir que o go-
verno norte-americano tomasse 
medidas contra as facções Primei-
ro Comando da Capital (PCC) e 
Comando Vermelho, agora equi-
paradas como organizações ter-
roristas por meio da Lei Antiterro-
rismo, e ainda sugeriu impor san-
ções ao Brasil. 

No documento, Flávio ainda 
sustentou que o governo Lula pas-
sou a agir de forma deliberada pa-
ra provocar os Estados Unidos e ga-
rantir a manutenção das tarifas. Is-
so porque a pressão comercial te-
ria se mostrado eleitoralmente fa-
vorável ao presidente. “O confron-
to com os Estados Unidos é, para o 
titular do cargo, tanto um ativo po-
lítico doméstico quanto uma incli-
nação ideológica natural. O único 
partido beneficiado pela ação pro-
posta é o governo responsável pe-
la própria conduta que a ação ale-
ga combater”, disse o documento.

Na carta, a equipe de Flávio re-
uniu reportagens para sustentar 
que a tarifa passou a ser explorada 
politicamente pelo governo e por 
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Presidente Lula participou, ontem, ao lado do ministro da Saúde, Alexandre Padilha, de cerimônia de inauguração de hospital na Bahia
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veículos de imprensa alinhados ao 
Palácio do Planalto. Segundo o se-
nador, a medida foi convertida em 
uma acusação de traição contra a 
oposição. Flávio argumentou que 
os únicos instrumentos capazes de 
atingir diretamente os responsá-
veis pelas práticas questionadas — 
sanções pela Lei Magnitsky e res-
trições de visto — teriam sido reti-
rados em meio a uma negociação 
comercial privada.

“Para os propósitos da USTR, a 
conclusão relevante é restrita e em-
pírica: uma tarifa de 25% sobre a 
economia brasileira não pressiona 
o agente responsável pelas práticas 
sob investigação; ela o recompen-
sa. Isso representa falha no padrão 
de eficácia previsto na lei, indepen-
dentemente de qualquer preferên-
cia eleitoral”, afirmou o documento.

Após a divulgação da carta de 
Flávio, o presidente Lula acabou 
manifestando-se pelas redes so-
ciais lembrando que a família Bol-
sonaro defende as sanções dos EUA 
ao Brasil e classificou como “entre-
guismo” o pedido feito ao governo 
norte-americano. “Pedir que o ta-
rifaço contra o nosso país seja adia-
do para depois das eleições é mais 
uma atitude de traidores da Pátria”, 
escreveu o presidente em sua pos-
tagem em seu perfil do X, antigo 
Twitter. Segundo o chefe do Exe-
cutivo, “é inaceitável que a família 
Bolsonaro, com o seu entreguismo, 
queira submeter o Brasil aos inte-
resses dos Estados Unidos”. 

Em sua postagem, Lula apontou 
as críticas de Flávio ao Pix e ainda 
declarou que o fato de o senador 
defender o fim do Mercosul, con-
siderado o bloco econômico mais 
importante da América Latina, é 
um ataque contra todos, princi-
palmente contra o povo brasileiro.

“O mais absurdo é saber que 
a origem disso tudo foi motivada 

pela própria família Bolsonaro, que 
defendeu publicamente o aumento 
de tarifas contra os produtos brasi-
leiros. Defender o fim do Mercosul, 
o bloco econômico mais importan-
te da América Latina, e que acaba 
de firmar um acordo histórico com 
a União Europeia, é outro ataque 
ao interesse do povo brasileiro”, dis-
se o presidente.

Lavagem de dinheiro

Em outra frente, técnicos do 
governo de Lula iniciaram um le-
vantamento de informações sobre 
os brasileiros Victor Henrique de 
Oliveira Shimada e Stella Stefanie 
Nunes Henrique de Oliveira, alvos 
de sanções impostas pelo Depar-
tamento do Tesouro dos Estados 
Unidos sob suspeita de participa-
ção em um esquema de lavagem de 
dinheiro relacionado ao Primeiro 
Comando da Capital (PCC). 

A apuração começou logo após 
o anúncio das medidas adotadas 
pelas autoridades norte-america-
nas, na quarta-feira, e busca escla-
recer quais elementos embasaram 
a inclusão dos dois brasileiros na 
lista de sancionados do Escritório 
de Controle de Ativos Estrangei-
ros (Ofac), órgão vinculado ao Te-
souro norte-americano.  Segundo 
uma avaliação preliminar de au-
toridades brasileiras, Shimada e 
Stella não ocupam posições de li-
derança na estrutura da facção cri-
minosa nem desempenhariam pa-
pel central em suas atividades. O 
entendimento inicial é de que am-
bos teriam mantido vínculos pon-
tuais com integrantes do grupo, re-
lacionados a operações específicas, 
como a operação das empresas de 
Shimada com uma antiga patroci-
nadora do Corinthians, a VaideBet.

Ao anunciar as sanções, a ad-
ministração de Donald Trump 
classificou o PCC como “a maior 

organização criminosa transna-
cional do Hemisfério Ocidental”, 
afirmando que o grupo represen-
ta uma ameaça significativa à se-
gurança nacional dos Estados Uni-
dos. As restrições fazem parte da 
política norte-americana de com-
bate às organizações criminosas 
transnacionais e atingem pessoas 
e empresas suspeitas de oferecer 
apoio financeiro ou operacional a 
essas estruturas. 

Investigações

Enquanto acompanha o caso, o 
governo brasileiro reforça a defe-
sa da condução das investigações 
pelas instituições nacionais. O mi-
nistro da Fazenda, Dario Durigan, 
afirmou que a principal preocupa-
ção do Executivo diante da decisão 
dos Estados Unidos de classificar o 
PCC e o Comando Vermelho como 
organizações terroristas é preservar 
a soberania brasileira. 

Em entrevista à TV Record, Du-
rigan afirmou, ontem, que o en-
frentamento ao crime organizado 
deve permanecer sob responsabi-
lidade de órgãos brasileiros, como 
a Polícia Federal, o Conselho de 
Controle de Atividades Financei-
ras (Coaf) e a Receita Federal, com 
a cooperação internacional limita-
da ao compartilhamento de infor-
mações. “O receio é que haja uma 
interferência na soberania brasilei-
ra. Esse é o nosso receio”, declarou.

Apesar de defender a coopera-
ção internacional, o ministro aler-
tou para os riscos de decisões to-
madas por autoridades estrangei-
ras produzirem efeitos sobre em-
presas brasileiras sem mecanismos 
de controle nacionais. Na avaliação 
dele, investigações conduzidas no 
país estão sujeitas à fiscalização do 
Ministério Público, do Poder Judi-
ciário e da imprensa, permitindo a 
correção de eventuais abusos.

O ministro também demonstrou 
preocupação com possíveis impac-
tos econômicos decorrentes das san-
ções internacionais. Segundo ele, 
instituições financeiras e fintechs 
brasileiras poderiam enfrentar res-
trições em meios de pagamento, co-
mo o Pix, em razão de medidas ado-
tadas pelos Estados Unidos, mesmo 
sem previsão na legislação nacional.

Outra preocupação manifesta-
da pelo ministro é o reflexo sobre 
a imagem do Brasil no exterior. Se-
gundo Durigan, a classificação das 
facções como organizações terro-
ristas pode ampliar a percepção de 
risco entre investidores estrangei-
ros e afetar o ambiente de negócios, 
embora o desafio enfrentado pe-
lo país esteja relacionado ao com-
bate ao crime organizado interno e 
deva ser tratado pelas autoridades 
brasileiras. (Com Agência Estado)

Lula criticou a família Bolsonaro e os chamou de “traidores da Pátria”

Reprodução/X

Audiência estratégica
Nesta segunda-feira (6), o sena-

dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ) vai aos 
Estados Unidos para participar de 
uma audiência estratégica com o se-
tor comercial norte-americano pa-
ra tratar, entre outros assuntos, das 
novas taxas que entram em vigor no 
próximo dia 15 de julho. Essa será a 
sexta viagem que ele fará aos EUA. 
O senador está entre os parlamen-
tares inscritos para participar das 

audiências que vão discutir a sobre-
taxa sobre os produtos brasilerios. 

Em junho, o  Escritório do Repre-
sentante de Comércio norte-ameri-
cano (USTR, na sigla em inglês) con-
cluiu a investigação aberta contra o 
Brasil com base na Seção 301 da Lei 
de Comércio de 1974. Segundo o ór-
gão, a taxa de 25% foi adotada em res-
posta às práticas comerciais do Brasil 
consideradas desleais.

Desde o início deste ano, Flá-
vio esteve cinco vezes nos Estados 
Unidos. A primeira viagem ocor-
reu em janeiro, quando tentou uma 
agenda com o secretário de Estado, 
Marco Rubio. Em fevereiro, retor-
nou ao país durante o carnaval. No 
mês seguinte, participou da Con-
servative Political Action Confe-
rence (CPAC), realizada no Texas. 
Já em maio, fez outras duas visitas: 

uma para encontros com empresá-
rios e outra, dias depois, para uma 
reunião com Trump, na Casa Bran-
ca. O parlamentar também se reu-
niu recentemente com Marco Ru-
bio para tratar da política tarifária 
entre os dois países. Agora, o sena-
dor se prepara para um novo em-
barque rumo a Washington, onde 
participará da audiência sobre a 
nova sobrtetaxa.  (AH) Marco Rubio e Flávio encontraram-se recentemente nos EUA

Redes sociais
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Novo recorde de conectados
IBGE revela que, em 2025, pela primeira vez, quantidade de brasileiros utilizando as redes ultrapassa 90% da população

E
m 2025, a quantidade de 
usuários da internet no país 
ultrapassou, pela primeira 
vez, os 90% da população de 

10 anos ou mais, estimada em 186,4 
milhões de pessoas, conforme dados 
da Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios  Contínua-Tecnolo-
gia da Informação e Comunicação 
(Pnad-TIC), divulgada, ontem, pe-
lo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

E nesse estudo, o Distrito Fede-
ral registrou os melhores indicado-
res de conectividade do Brasil, se-
gundo dados da pesquisa. Os resul-
tados mostram ampla presença de 
internet, celulares, computadores e 
serviços digitais nos lares da capi-
tal federal, além de níveis elevados 
de uso da internet entre a popula-
ção. A pesquisa aponta que 98,2% 
dos domicílios do DF utilizavam in-
ternet em 2025, o maior percentual 
entre todas as unidades da Fede-
ração. O índice permanece estável 
desde 2021, indicando que o acesso 
à rede virtual já alcançou pratica-
mente a totalidade dos lares do DF.

Em 2025, a população estimada 
do quadradinho foi de 2,6 milhões 
de pessoas de 10 anos ou mais de 
idade, e destas, 2,5 milhões (96,8%) 
utilizaram a internet no período 
de referência dos últimos 3 meses. 
Em 2024, 95,9% da população de 
10 anos ou mais de idade tinha uti-
lizado a internet no período de re-
ferência, passando para 96,8% em 
2025, maior percentual da série his-
tórica iniciada em 2016.  

O total de brasileiros conecta-
dos vem crescendo desde 2016, 
ano inicial da série da Pnad. Na-
quela época, 66,0% da população 
de 10 anos ou mais havia utilizado 
a internet no período de referên-
cia; passando de 79,4%, em 2019; 
e para 90,5%, em 2025. 

Em nota divulgada pelo Minis-
tério das Comunicações, o minis-
tro Frederico de Siqueira Filho co-
memorou o percentual recorde de 
brasileiros acessando a internet. 
Segundo a pasta, os números da 
pesquisa refletem os investimentos 
realizados pelo governo do Brasil 
tanto na expansão da infraestrutura 

A capital federal registrou os melhores indicadores nacionais de conectividde no Brasil, com 98,2% dos domicílios acessando a web

Gemini One
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quanto em iniciativas que promo-
vem a inclusão digital da popula-
ção. “Chegar a mais de 90% da po-
pulação conectada é um resultado 
histórico para o Brasil. Esse avanço 
demonstra que estamos amplian-
do o acesso às oportunidades que 
a internet proporciona, mas tam-
bém investindo para que as pes-
soas possam utilizar a tecnologia 
de forma cada vez mais qualifica-
da. Inclusão digital significa inclu-
são social, geração de oportunida-
des e mais cidadania para os bra-
sileiros”, disse o ministro.  

Embora ainda permaneça o 
menor no grupo de pessoas que 
usam a internet, a faixa de 60 anos 
ou mais registrou a maior expan-
são de pontos percentuais no cres-
cimento de usuários. Em 2024, a 
proporção era de 70,1%, e cresceu 
para 74,5%, em 2025. Por outro la-
do, a população mais jovem, de 10 

a 13 anos, apresentou uma que-
da de 0,5 ponto percentual, sendo 
a única faixa etária que diminuiu 
entre 2024 e 2025. O uso da internet 
por essa parcela da população caiu 
de 84,9% para 84,4%. Entre os que 
não acessaram a rede, os principais 
motivos foram a falta de necessi-
dade (33,8%) e a preocupação com 
privacidade ou segurança (30,3%).

Principais usos

O primeiro motivo para o uso da 
internet, segundo o levantamento, 
foi conversar por chamadas de voz 
ou vídeo, alcançando 95,3% dos en-
trevistados. A segunda finalidade 
mais relatada foi enviar ou receber 
mensagens de texto, voz ou imagens 
por aplicativos de e-mail (90,2%). 
Na sequência, destacam-se: assis-
tir aos vídeos, inclusive, progra-
mas, séries e filmes (89,3%); usar 

redes sociais (84,9%); ouvir músi-
cas, rádio ou podcast (83,7%); aces-
sar bancos ou outras instituições fi-
nanceiras (74,2%); e ler jornais, no-
tícias, livros ou revistas. 

Pela primeira vez, mais da metade 
dos usuários relataram realizar com-
pras ou encomendar bens ou servi-
ços pela internet (52,7%). Segundo 
o estudo, o meio de acesso indicado 
pelo maior número de pessoas de 10 
anos ou mais de idade que utilizou 
a internet foi, destacadamente, o te-
lefone móvel celular (98,7%), segui-
do, em menor medida, pela televi-
são (57,8%), pelo microcomputador 
(33,4%) e pelo tablet (9,2%). 

De acordo com a pesquisa, esti-
ma-se que, em 2025, 167,4 milhões de 
pessoas de 10 anos ou mais de idade ti-
nham telefone móvel celular para uso 
pessoal, o que correspondia a 89,8% 
da população do país dessa faixa etá-
ria. Em 2016, 77,4% da população de 

10 anos ou mais de idade tinha posse, 
crescendo para para 81,3%, em 2019, 
até atingir 89,8%, em 2025, o maior va-
lor da série. O uso do celular teve um 
comportamento similar ao uso da in-
ternet: crianças de 10 a 13 anos apre-
sentaram uma queda percentual de 
usuários — de 56,7% em 2024 para 
55,2% em 2025 —, enquanto os idosos 
são a faixa etária com o maior cresci-
mento passando de 78,3% para 80,3% 
neste mesmo período.

A preocupação com privacidade 
ou segurança foi o principal motivo 
da diminuição no número de crian-
ças com um celular pessoal. Segun-
do a psicóloga e neurocientista Mayra 
Gaiato, a maior preocupação das fa-
mílias reside nos crimes virtuais, os 
quais demandam um monitoramen-
to constante e assíduo. 

*Estagiário sob a supervisão  
de Rosana  Hessel     

O Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade) retomou 
a investigação contra a 99Food, 
após a Superintendência Geral (SG) 
da mesma autarquia determinar o 
arquivamento deste processo. A de-
cisão ocorre menos de uma sema-
na depois de a SG determinar a sus-
pensão das apurações de possíveis 
medidas anticoncorrenciais aplica-
das pelo serviço de delivery. 

No documento expedido pelo 
presidente interino da autarquia, 
Diogo Thomson de Andrade, ele 
avalia que a superintendência do 
órgão determinou o arquivamen-
to sem solucionar, de fato, o mo-
tivo pelo qual as investigações te-
riam iniciado. Além disso, lembra 

que a própria unidade técnica do 
Cade apontou indícios de práticas 
anticoncorrenciais que seriam co-
metidas pela empresa.

O inquérito administrativo teve ori-
gem em uma representação feita pe-
la Keeta Delivery — empresa chinesa 
que atua no mesmo setor, mas, no Bra-
sil, ainda opera somente em São Pau-
lo. A concorrente estrangeira alega que 
a 99Food adota cláusulas contratuais 
restritivas para outras plataformas di-
gitais, que seriam chamadas “cláusulas 
de banimento”. Nesse contexto, tam-
bém formulou um pedido de medi-
da preventiva contra o serviço. Além 
de alegar riscos à competição justa no 
mercado brasileiro, aponta que, ao 
proibir, nominalmente, um concor-
rente de oferecer serviços aos restau-
rantes, entregadores, e ao consumidor 

final, essas cláusulas revelam um “pro-
pósito anticompetitivo”. “Cláusulas de 
banimento são instrumentos perigo-
sos, direcionados a concorrentes es-
pecíficos, e com propósito nitidamente 
anticoncorrencial. Seguimos confian-
tes de que as autoridades vão dedicar 
a devida atenção ao caso para garantir 
um mercado de delivery livre de cláu-
sulas anticompetitivas para benefício 
de todo o ecossistema”, afirma o vice-
-presidente da Keeta, Danilo Mansano.

Em resposta à decisão, a 99Food 
afirma que recebe a medida com 
“tranquilidade”. A empresa tam-
bém destaca que permanece à dis-
posição para colaborar no processo 
e reafirma a confiança na legalidade 
das práticas adotadas pela platafor-
ma, “no objetivo de criar um mer-
cado mais dinâmico, competitivo e 

equilibrado para restaurantes, en-
tregadores e consumidores após 
anos de elevada concentração sem 
desenvolvimento”.

Em 2023, o Cade chegou a um 
acordo com o iFood por condu-
tas semelhantes. Na época, o ór-
gão determinou que a empresa pu-
desse ter, no máximo, 25% de seus 
parceiros vinculados a esses tipos de 
contrato. O setor, no entanto, acre-
dita que a medida não surtiu o efei-
to esperado e que as maiores em-
presas seguem praticando contra-
tos que prejudicam a livre concor-
rência. Para o presidente-executivo 
da Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel), Paulo Sol-
mucci, a decisão do Cade é positi-
va para o setor e é um passo prelimi-
nar em favor da livre concorrência. 

 » RAPHAEL PATI

Cade retoma investigação contra 99Food
DELIVERY

Inquérito contra 99Foof tem origem em representação da chinesa Keeta
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TV diminui 
penetração

Apesar de a televisão conti-
nuar presente na maioria dos do-
micílios, a penetração diminuiu 
ao longo dos anos. Em 2025, 95% 
dos lares do Distrito Federal, por 
exemplo, tinham aparelho de TV, 
percentual inferior aos 98,5% regis-
trados em 2016, conforme os dados 
da pesquisa do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) 
divulgados ontem.

Ao mesmo tempo, houve mo-
dernização dos equipamentos. 
Entre os domicílios com televisão, 
97,7% tinham apenas aparelhos de 
tela fina, enquanto as TVs de tubo 
estavam presentes em apenas 1,6% 
dos lares. O consumo de conteúdo 
também mudou.

O Distrito Federal lidera o país 
em acesso a serviços pagos de 
streaming de vídeo. Em 2025, 672 
mil domicílios tinham assinatura 
desse tipo de serviço, o equivalen-
te a 64,1% dos lares com televisão. 
A maioria desses domicílios tam-
bém mantinha acesso à programa-
ção tradicional, seja por sinal aber-
to ou TV por assinatura.

Mesmo com o avanço do strea-
ming, a televisão por assinatura 
continua relevante na capital fe-
deral. Cerca de 387 mil domicí-
lios, ou 36,9% daqueles que têm 
televisão, tiveram acesso ao ser-
viço em 2025. Trata-se do maior 
percentual entre os estados bra-
sileiros e o Distrito Federal. Entre 
os lares sem TV por assinatura, o 
principal motivo para não contra-
tar o serviço foi a falta de interes-
se, apontada por 57,3% dos entre-
vistados. Outros 30,9% considera-
ram o serviço caro.

Outro destaque da pesquisa é a 
presença de equipamentos tecno-
lógicos nos lares. Em 2025, 64,4% 
dos domicílios do DF possuíam 
computador ou tablet, o maior 
percentual do país. A telefonia 
móvel também alcançou níveis 
elevados, pois 94,3% de habitan-
tes do DF possuíam celular para 
uso pessoal, o maior índice nacio-
nal.  (RF e CY)

“Recebemos essa decisão com satis-
fação porque ela reconhece a neces-
sidade de ouvir quem está na ponta 

do mercado e é diretamente afetado 
pelas práticas investigadas: os res-
taurantes”, destaca. 

MARATONA No dia 21 de abril de 2027, a maior
celebração do esporte retorna à

Esplanada dos Ministérios, em Brasília.
Dos 3km ao desafio supremo dos

42km, estaremos juntos, mais uma
vez, para irmos além.
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Em uma etapa crítica da guerra 
com a Rússia, a capital da Ucrânia, 
Kiev, sofreu na madrugada de ontem 
o que as autoridades locais conside-
ram o pior ataque aéreo à cidade des-
de o início do conflito, em fevereiro 
de 2022. No fim da noite, o balanço 
oficial dava conta de ao menos 25 
mortos e 85 feridos. Nas ruas, mo-
radores corriam para os abrigos an-
tiaéreos, alguns carregando colchões. 
Cerca de 52 mil pessoas, incluindo 
4,5 mil crianças, refugiaram-se em 
estações de metrô, o número mais 
alto dos últimos anos.

"Nunca tinha ido para um abri-
go, mas hoje fiz isso pela primei-
ra vez", contou à agência de notí-
cias France-Presse (AFP) Karina Ta-
ran, 25 anos, que percebeu a gravi-
dade da situação quando os mísseis 
começaram a cair. "Peguei meu filho 
e simplesmente corri para o abrigo. 
Só saí na manhã seguinte." Ao longo 
da noite, jornalistas da AFP ouviram 
explosões por várias horas. Em um 
dos bairros atingidos, um repórter viu 
equipes de resgate retirando um cor-
po entre os escombros.

O presidente Volodymyr Zelensky 
prometeu que o país revidará os ata-
ques, e pediu aos Estados Unidos que 
concedam licença para a Ucrânia fa-
bricar mísseis de defesa antiaérea Pa-
triot, a fim de "impedir ataques como 
esses". A Rússia, denunciou, "ataca 
exclusivamente alvos civis, para nos 
obrigar a Ucrânia a renunciar ao nos-
so Estado", para depois acrescentar 
que "isso não acontecerá". Zelensky 
renovou o chamado aos aliados 

Passada uma semana dos vio-
lentos terremotos gêmeos que cau-
saram mortes, destruição em mas-
sa e pânico no litoral da Venezuela 
— especialmente na região da capi-
tal, Caracas —, o sistema de saúde 
parecia ontem no limite do colap-
so, justamente quando milhares de 
feridos dependem de socorro. Hos-
pitais de campanha dependem de 
geradores de eletricidade, centros 
de saúde abrigam familiares de mé-
dicos que perderam suas casas nos 
terremotos, e os hospitais regulares 
sofrem, além disso, com superlota-
ção e escassez de medicamentos e 
equipamentos em geral.

O balanço oficial registrava 2,3 
mil mortos e ao menos 11 mil fe-
ridos, além de um contingente da 
ordem de 50 mil desaparecidos. Es-
timativas das Nações Unidas e de 
agências humanitárias situam em 
um montante de US$ 30 bilhões a 
US$ 35 bilhões os custos para a re-
paração de danos e a reconstrução 
de edifícios, moradias em geral e 
infraestrutura destruídos ou dani-
ficados. A Organização Pan-Ameri-
cana da Saúde (Opas) lançou uma 
campanha internacional para arre-
cadar de imediato US$ 24 milhões 
para financiar os primeiros seis me-
ses de operações de ajuda na Vene-
zuela após os sismos.

O Hospital Naval Raúl Perdomo 
Hurtado, de Catia La Mar, no esta-
do de La Guaira, o mais atingido tre-
mores, recebeu 450 feridos e regis-
trou 100 mortos, segundo um médi-
co que faslou, sob anonimato, para 

europeus para acelerar a ajuda em 
defesa antiaérea e debater o tema na 
cúpula da Otan, marcada para a pró-
xima semana, na Turquia.

"Nunca antes"

Segundo a Força Aérea ucrania-
na, a Rússia lançou 496 drones e 74 
mísseis entre a noite de quarta-fei-
ra e a madrugada de ontem. O pre-
feito da capital, Vitali Klitschko, de-
clarou dia de luto na capital ucrania-
na, "em memória das vítimas do ata-
que mais maciço do inimigo". Deze-
nas de moradores saíram dos abri-
gos pela manhã e encontraram seus 
apartamentos destruídos, e os per-
tences reduzidos a escombros. Sa-
bina Mambetova, 32 anos, contou 

à AFP que havia fugido de Krama-
torsk, no leste, para se instalar em 
Kiev. "Já houve muitos ataques an-
tes, mas nunca assim", desabafou, 
descrevendo a situação como "um 
verdadeiro pesadelo".

O Ministério da Defesa russo 
confirmou um "ataque intenso" 
contra a capital ucraniana, "em 
resposta aos ataques terroristas do 
regime de Kiev contra infraestru-
turas civis". Alegou ter visado "em-
presas da indústria militar e insta-
lações energéticas". O Kremlin en-
fatizou que continuará "aumen-
tando a pressão sobre o regime de 
Kiev para alcançar nossos objeti-
vos estabelecidos", declarou o por-
ta-voz do presidente Vladimir Pu-
tin, Dmitry Peskov.

a agência de notícias France-Pres-
se (AFP). Nas primeiras horas, uma 
centena de leitos foram improvisa-
dos em espaços abertos, por precau-
ção contra possíveis réplicas sísmi-
cas e pela falta de energia. Ontem, 
restavam 30 pacientes, e pelos corre-
dores podem ser vistas crianças brin-
cando, filhos de médicos desabriga-
dos que estão acomodados tempo-
rariamente no local.

A destruição está exposta à vis-
ta Catia La Mar, a cidade menos tu-
rística de La Guaira, com dezenas 
de prédios e casas totalmente de-
sabados, comércios fechados e 
as operações de resgate pratica-
mente encerradas. Embora a ele-
tricidade tenha voltado, o hospi-
tal ainda enfrentava restrições no 

abastecimento de água. Por essa e 
outras razões, a direção da unida-
de não contemplava a ideia de ini-
ciar uma segunda fase de atendi-
mento aos mais de 15 mil desabri-
gados que se amontoam em acam-
pamentos e abrigos improvisados 
no estado, onde só agora começam 
a chegar banheiros químicos e fal-
tam chuveiros.

Na manhã de ontem, passados 
oito dias dos terrmotos, equipes 
de resgate retiraram com vida 
dos escombros de um prédio de 
sete andares o vigilante Hernán 
Gil, 43 anos, também em Catia 
La Mar. “É verdadeiro milagre”, 
disse à AFP sua esposa, Gus-
bimar González, depois que ele 
foi resgatado, sob aplausos.

O pior ataque russo a Kiev Hospitais à beira do colapso
GUERRA NA UCRÂNIA TRAGÉDIA NA VENEZUELA

Moradora examina sua casa na capital: bombardeio feroz Padre oficia missa diante de prédio desabado: país esgotado

Tetiana Dzhafarova/AFP Martin Bernetti/AFP

ESTADOS UNIDOS

Imigrantes caçados 
em plena Copa

O temido serviço anti-imigração, o ICE, retoma a ofensiva contra estrangeiros em meio à atenção atraída pelo futebol e 
captura 10 mil em cinco dias. Partidários de Donald Trump aplaudem, mas especialistas veem arranhão na imagem do país

C
om a Copa do Mundo no cen-
tro das atenções dirigidas pa-
ra os Estados Unidos, o Serviço 
de Imigração e Alfândega dos 

Estados Unidos, mais conhecido pe-
la temida sigla ICE, reforçou a caça-
da aos estrangeiros em situação irre-
gular, aproveitando a concentração 
deles nas imediações de estádios ou 
mesmo nos locais onde torcedores se 
reúnem para acompanhar as parti-
das das seleções de seus países de ori-
gem. Em um intervalo de cinco dias, 
segundo fontes e relatórios internos 
a que teve acesso o jornal ‘The New 
York Times’, os agentes anti-imigração 
fizeram mais de 10 mil detenções su-
márias — uma média de 2 mil por dia, 
ainda abaixo da meta de 3 mil deter-
minada no ano passado, o primeiro 
desde o retorno de Donald Trump à 
Casa Branca.

“Desde o primeiro dia (do 
mandato), o Departamento de 
Segurança Interna (DHS, pela si-
gla em inglês) vem cumprindo a 
promessa do presidente Donald 
Trump ao povo americano de 
prender e deportar estrangeiros 
ilegais, incluindo assassinos, es-
tupradores, pedófilos, interantes 
de gangues e terroristas”, disse, em 
pronunciamento, um porta-voz do 
organismo, ao qual o ICE é subor-
dinado. Mas, seguindo a orienta-
ção do secretário Markwayne Mul-
lin, que no início do ano substi-
tuiu Kristi Noem à frente do DHS, 
as operações recentes vêm sendo 
conduzidas com discrição que fal-
tou em seguidos incidentes que 
resultaram na morte de cidadãos 
norte-americanos, com uma on-
da de protestos em diversas cida-
des. Mullin colocou no comando 
do ICE um aliado próximo, Lance 

 » SILVIO QUEIROZ

Forças de segurança diante de muro com a frase “f..., ICE”, em referência à polícia da Imigração, no centro de Los Angeles

Patrick T. Fallon/AFP

Schroyer, policial estadual sem 
antecedentes em órgãos federais.

A nova ofensiva ganhou aplausos 
de Mike Howell, que lidera um bloco 
de grupos anti-imigração sob o no-
me de Coalizão pela Deportação em 
Massa. Ele, no entanto, pediu “mais 
transparência” quanto aos resultados 
das operações. “São tantos números 
divulgados para a imprensa, com es-
timativas e especulações, que as pes-
soas ficam alheias a isso, esperando 
a publicação de dados que estariam 
sendo retidos”, afirmou Howell.

Imagem arranhada

“A atuação do ICE tem afetado a 
imagem externa dos EUA e mostra 
que o país está com carta branca da 
Fifa para fazer o que quiser. Ela nem 
sequer agiu para garantir dos direitos 
de quem tinha ingresso comprado”, 
observa Roberto Goulart Menezes, 
professor titular do Instituto de Rela-
ções Internacionais (Irel) da UnB. In-
ternamente, ao contrário, ele vê o re-
torno do ICE, ainda que discreto, co-
mo um reforço para “as estatísticas de 

Trump, que quer livrar o país de todo 
tipo de ‘forasteiro’, como ele diz”. Me-
nezes lembra que o ICE está prenden-
do “os que já estavam nos EUA e fo-
ram assistir a alguma partida, embo-
ra diversas associações de defesa de 
imigrantes tinham alertado para que 
eles evitassem esses locais, por conta 
da tecnologia de reconhecimento fa-
cial instalada nos estádios e das revis-
tas rigorosas no entorno”.

O professor do Irel pondera que 
a ofensiva contra os imigrantes, du-
rante a Copa, não é surpresa. “Estava 

desenhado que os EUA impediriam 
parte dos torcedores estrangeiros 
de chegar ao país”, diz. “Mas sabe-
mos que, desde janeiro de 2025, é 
um grande risco ir para lá, seja a tra-
balho, para estudar ou para turismo. 
Mesmo os que têm visto, podem não 
ser alvo do ICE, mas não estão a sal-
vo de arbitrariedades.” Na avaliação 
do estudioso, a atenção pelo Mundial 
não coloca em segundo plano a ação 
do ICE. “Eles tentam utilizar isso pa-
ra ampliar a ofensiva, mas os que se 
opõem seguem protestando.”

A imagem dos 
EUA já está bas-
tante afetada por 
toda a presidên-
cia de Trump, com 
a guerra tarifária, 
o  a f ast ament o 
das organizações internacionais, a 
guerra no Irã e o próprio funciona-
mento da democracia. Ele é um pre-
sidente que incentivou a tentativa 
de ruptura institucional, um golpe 
de Estado, e foi reeleito. O próprio 
funcionamento da democracia es-
tá bastante comprometido. Ele vem 
atacando o Congresso, a Suprema 
Corte, a liberdade de imprensa.

O grande problema é que, desde 
que se tornaram hegemônicos, após 
a 2ª Guerra, os EUA usaram essa ima-
gem como instrumento de manu-
tenção da liderança internacional. 
Quando ela fica afetada, como atual-
mente, eles perdem esse instrumento, 
o chamado soft power, o poder bran-
do, que é liderança pelo exemplo, não 
da imposição de força, que é o único 
instrumento que o Trump tem tenta-
do — sem grande sucesso.

A Copa, é uma faca de dois gu-
mes. A população mundial presta 
mais atenção nos jogos, mas nos 
EUA, as pessoas estão vivendo o dia 
a dia. A Copa não parece servir co-
mo uma distração que permita a 
Trump tomar ações radicais. (SQ)

Juliano Cortinhas, professor de 
relações internacionais da UnB

Liderança 
em xeque

Arquivo Pessoal 
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M
ais de uma semana após os 
terremotos que devastaram a 
Venezuela, bombeiros milita-
res brasileiros e de outros paí-

ses seguem retirando corpos dos escom-
bros sob calor de 31°C, em meio a estru-
turas instáveis que exigem avaliação téc-
nica antes de cada avanço. Na terça-fei-
ra, duas mulheres e um homem de 71 
anos foram localizados e retirados. Na 
quarta-feira, mais duas vítimas. Ontem, 
operação dramática que mobilizou uma 
equipe internacional de socorristas sal-
vou um homem de 43 anos. 

São números frios para a tragédia, mas 
que devem ser exaltados. Profissionais 
cruzaram fronteiras, deixaram suas ca-
sas para cavar entre escombros porque 
entenderam, antes de qualquer discur-
so, que vidas humanas não têm nacio-
nalidade. É o melhor que a solidarieda-
de internacional tem a oferecer, e mere-
ce ser dito com todas as letras. 

Equipes de diferentes países traba-
lham, lado a lado, nos destroços de Cara-
cas, partilhando cães farejadores, proto-
colos de biossegurança e o mesmo esgo-
tamento. Essa teia de socorro voluntário, 
construída à base de competência técnica 
e humanidade, é a prova de que, quando 
o mundo decide agir, consegue agir bem. 
O problema é quando demora a decidir.

As primeiras 72 horas após um co-
lapso estrutural são o intervalo em que a 
maioria dos sobreviventes pode ser res-
gatada com vida. Cada hora além disso 
tem um custo que não aparece em ne-
nhum comunicado oficial, mas que qual-
quer bombeiro que já trabalhou em es-
combros conhece de cor. A mobilização 

internacional na Venezuela foi lenta, 
fragmentada e aquém do que a dimen-
são da tragédia exigia. Enquanto equi-
pes voluntárias de países como o Bra-
sil e a República Dominicana chegavam 
com os próprios recursos, potências com 
maior capacidade de liderar uma respos-
ta coordenada enrolavam-se em protoco-
los e conveniências.

É aqui que a contradição se torna in-
defensável. Espera-se mais dos Estados 
Unidos, que, nos últimos meses, assu-
miram papel central na reconfiguração 
política venezuelana, apoiando o gover-
no de transição, negociando uma dívida 
de US$ 240 bilhões e sinalizando uma 
nova arquitetura de influência na região. 
Quem interfere na política de um país as-
sume uma responsabilidade sobre o seu 
povo, não apenas nos momentos de con-
veniência estratégica, mas especialmente 
nos momentos de colapso. O mesmo va-
le para potências europeias que acompa-
nham de perto o processo de transição.

A postura de cobrança se estende a 
autoridades venezuelanas, que   preci-
sam responder a denúncias sobre impe-
dimento e dificuldades para a entrada de 
voluntários no país ou de acesso aos lo-
cais mais afetados pelos tremores. Acima 
de qualquer tensão diplomática ou cál-
culo político, há pessoas sob os escom-
bros e vidas a serem reconstruídas. São 
mais de 2 mil mortos e cerca de 11 mil fe-
ridos. A Agência da Organização das Na-
ções Unidas para Refugiados (Acnur) fez 
apelo emergencial para obter US$ 14,85 
milhões a serem usados no apoio aos afe-
tados. Eis outra forma de fazer parte da 
rede de solidariedade.

Solidariedade 
nos escombros 
de Caracas

União em um país dividido

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

O gol dramático saiu. E deu para 
sentir que o brasileiro voltou a ficar 
conectado com a Seleção Brasileira. 
O passe salvador de Bruno Guimarães 
para Gabriel Martinelli marcar na vira-
da contra o Japão deixou em todos um 
gostinho de quero mais. Era o que fal-
tava para a Copa do Mundo entrar de 
vez no cotidiano do país.

A classificação às oitavas de final re-
presentou muito mais do que uma vitó-
ria. Foi um momento de reencontro. Há 
alguns anos, a relação entre parte da tor-
cida e a Seleção vinha marcada por des-
confiança, frustrações e certo distancia-
mento emocional. O futebol continuava 
importante, mas já não mobilizava o país 
da mesma forma. E há pistas por todos os 
lados de que isso mudou.

Números ajudam a explicar o fenô-
meno. As audiências bateram recordes 
na televisão e no streaming. Milhões de 
brasileiros voltaram a organizar compro-
missos em função dos horários dos jogos. 
O assunto deixou de interessar apenas 
aos apaixonados por futebol e passou a 
ocupar espaço nas conversas do dia a dia.

O impacto chegou também ao bolso. 
Dados do Índice Cielo do Varejo Amplia-
do mostram que bares, discotecas e ca-
sas noturnas registraram crescimento de 
86,1% no faturamento durante a vitória 
sobre o Japão. É um número impressio-
nante. Superior, inclusive, aos melhores 
resultados registrados em Copas anterio-
res. Quando os bares lotam e o comércio 
sente os efeitos positivos do torneio, exis-
te um sinal claro de mobilização popular.

Não se trata apenas de uma 

classificação. Trata-se da recuperação 
de um sentimento coletivo. O próprio 
roteiro da partida ajudou. O Japão saiu 
na frente. O Brasil sofreu. Correu riscos. 
E encontrou a vitória apenas nos acrésci-
mos. O futebol tem dessas coisas. Às ve-
zes, um único lance vale mais para con-
quistar uma torcida do que uma sequên-
cia de vitórias burocráticas. Emoção cria 
conexão. E conexão gera engajamento.

Agora, o país volta suas atenções para 
o duelo contra a Noruega. Não será um 
jogo simples. Em Copa do Mundo, não 
existem adversários fáceis. Ainda mais 
em uma fase eliminatória. Perdeu, es-
tá fora. Mas é inegável que a atmosfera 
mudou. Há expectativa. Há confiança.

Sou daqueles que acreditam que a 
Copa do Mundo tem uma capacidade 
rara de unir os brasileiros. Por algumas 
horas, desaparecem diferenças políti-
cas, sociais e regionais. O foco passa a 
ser um só. Torcer.

O Brasil ainda está longe do hexa. Há 
desafios técnicos pela frente. Há ajustes 
a serem feitos. Mas existe uma notícia 
que merece ser comemorada. A Sele-
ção voltou a despertar sentimentos. E, 
quando o brasileiro volta a se importar 
com a Copa do Mundo, o torneio ganha 
outra dimensão.

A expectativa para a decisão contra 
a Noruega é enorme. Não apenas pelo 
que está em jogo dentro de campo. Mas 
porque o país sonha junto. E esse talvez 
seja o principal legado da campanha até 
aqui. Vamos seguir em frente. Sem medo 
da França. Temos contas a acertar com 
eles. Mas isso fica para depois.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Igreja Católica 1

A Igreja, espaço de acolhimento e unidade, está virando 
palco de rebeldia e confronto. Grupos conservadores estão 
desafiando o papa e ferindo a ideia de comunhão que sus-
tenta a fé de milhões de pessoas. Ordenar bispos à revelia 
é uma ruptura, onde cada um pode criar sua própria igreja 
dentro da Igreja. Quando a autoridade do papa é confron-
tada, perde-se a disciplina, a credibilidade, a humanidade 
e o sentido de caminhar juntos. A Igreja não merece ser re-
fém de quem prefere o conflito à comunhão. 

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste

Igreja Católica 2

Se o Vaticano não agir para frear esses grupos ultracon-
servadores tradicionalistas, situações como essa da Fra-
ternidade Sacerdotal São Pio X ou até pior podem ocorrer 
outras vezes, pois esses grupos são implantados pela ex-
trema-direita dentro da Igreja Católica para criar o caos e a 
divisão, assumir, assim, o poder das paróquias e das arqui-
dioceses e chegar até a eleger um papa ultraconservador. 
Várias paróquias no Brasil têm essas células implantadas, 
fazendo a mente dos fiéis, os colocando contra o papa. Não 
podemos deixar que esses grupos cresçam.

 » Dejair Ferreira

Brasília 

Letalidade policial 

Letalidade policial cresce no Brasil, e os negros são 
86% das vítímas, segundo pesquisa da Rede de Obser-
vatórios da Segurança. Isso é a perpetuação do horror 
da escravidão. Um período que englobou vários sécu-
los, em que pessoas eram tratadas como bichos. O Bra-
sil foi o último país do mundo a abolir a escravidão, se-
gundo fontes históricas. Tentou manter de todo o jeito, 
e até hoje convive com suas raízes, como essa alta leta-
lidade policial. Só sabe quem sente.

 » André Mangabeira

Brasília 

Tombamento relativo

Brasília é Patrimônio Histórico da Humanidde, mas 
o tombamento é relativo. Se fosse para valer, não teriam 
demolido o Estádio Mané Garrincha e o Centro de Con-
venções para a construção de outros maiores. Não te-
riam transferio da Feira da Torre de TV ou, ainda, tro-
cado os revestimentos das calçadas da W3 Sul (pedras 
portuguesas) e das tesourinhas do Plano (tijolinhos ver-
melhos) pelo cimentado. Mas o VLT foi cancelado, e a 
cidade fica refém das empresas de ônibus. O BRT não 
fere o tombamento de Brasília?

 » Hermes Cavalcante

Brasília 

Jogo é jogado

O Brasil vai pegar a Noruega.  Os remadores estão em-
polgados, mas a Seleção Brasileira está motivada e uni-
da. Ajustando bem suas linhas, respeita adversários, mas 
não teme jogar com nenhum deles. Permaneceremos os 

únicos pentacampeões do mundo com a eliminação da 
Alemanha,  que sonhava com essa chance. Ancelotti es-
tá de parabéns, tem acertado em todas as substituições. A 
Noruega joga com 10 jogadores na defesa, todos granda-
lhões com um bom sistema de contra-ataque,  com veloci-
dade e passes rápidos, principalmente pelo lado direito do 
Brasil, que tem o Danilo, um jogador lento. Ancelotti preci-
sa reforçar esse setor, colocando alguém para ajudá-lo. Pa-
ra entrar em uma defesa muito fechada, o time precisa de 
um centroavante que tenha desenvoltura e toque de bola 
dentro da área. Poderá ser Martineli ou Endrick. Com Pa-
quetá machucado, Neymar é boa opção. Tem visão de jo-
go, técnica apurada, excelente cobrador de faltas, atrai ad-
versários, temido por eles, facilitando jogadas com os ata-
cantes, especialmente com Vini Jr.

 » Vicente Limongi Netto 

Asa Sul

Vítimas de terremoto na Venezuela 
reclamam que estão entregues à própria 
sorte. Se fosse petróleo em risco, estaria 

bem assistido. Mas são apenas pessoas…
Juliano Rodrigues — Brasília

Donald Trump, vamos falar do tráfico de 
armas que sustenta as facções brasileiras?

Fábio Rosemberg — Brasília

Diferenças: na China, professores são 
amados e idolatrados até por pais de 

alunos. Aqui, alunos colocam caco de vidro 
no copo de professora. O Brasil precisa 

mudar sua relação com professores!
Marcos Paulino — Vicente Pires

Pesquisa mostra país dividido sobre 
participação de esquerda e direita 
no caso Master.  Simplesmente, é 

porque Vorcaro vê oportunidades: 
não liga se é esquerda ou direita.

Alberto Ghesti — Brasília

Como há motoristas imprudentes nesta 
cidade. Alta velocidade, manobras 
proibidas, entram noutra via sem 
sinalizar, buzinam por qualquer 

motivo e não respeitam a faixa de 
pedestres nem os ciclistas!

Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul 

Eu, dentro da sala de aula, ansiosa para o 
sinal tocar para ir embora logo para casa e 

assistir, na TV Manchete, Jaspion e o grande 
guerreiro Dailon. Infância concluída com 

sucesso. Obrigada, Hikaru Kurosaki!
Jacqueline Meireles — Brasília 
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A
manhã, dia 4 de julho, os Estados Uni-
dos comemoram 250 anos da declara-
ção de sua independência. Digo que é 
uma data significativa da História do 

mundo. Não pelo que diz respeito à separa-
ção de um país de outro, criando uma nação, 
mas pela sua Declaração de Independência, 
na qual foram fixados os conceitos de direi-
tos humanos surgidos na Revolução France-
sa e tornados objetivos e profundos, de modo 
a deflagrar uma revolução mundial que con-
solidou os ideais de liberdade. Não resisto a 
transcrever o preâmbulo dessa Declaração, 
aprovado na sessão do II Congresso Continen-
tal, em Filadélfia, em 2 de julho de 1776: Con-
sideramos estas verdades como evidentes por 
si mesmas: que todos os homens são criados 
iguais, que são dotados pelo Criador de certos 
direitos inalienáveis, entre os quais estão a vi-
da, a liberdade e a busca da felicidade. Que, 
para garantir esses direitos, governos são ins-
tituídos entre os homens, derivando seus jus-
tos poderes do consentimento dos governados. 
Que, sempre que qualquer forma de governo se 
torne destrutiva desses fins, é o direito do povo 
alterá-la ou aboli-la e instituir um novo gover-
no, lançando seus fundamentos sobre os prin-
cípios e organizando seus poderes das formas 

que lhes pareça mais adequada para propor-
cionar sua segurança e felicidade.

Essa declaração foi escrita originalmente 
por Thomas Jefferson, esse homem extraordi-
nário, que tanta contribuição e exemplo deu à 
política e aos políticos do mundo inteiro du-
rante estes dois séculos e meio. O presidente 
Kennedy  quando fazia uma homenagem aos 
premiados do Nobel, reunindo grandes nomes 
da cultura, na Casa Branca, em Washington, 
disse: “Hoje é o dia em que esta Casa recebe a 
maior quantidade de inteligência do mundo, 
exceto quando, como presidente dos Estados 
Unidos, Thomas Jefferson meditava sozinho 
nesta sala”. Essa era a avaliação da grandeza 
desse homem.

Em 28 de junho de 1776, Jefferson subme-
teu sua proposta de declaração a John Adams 
e Benjamin Franklin, seus companheiros de 
comitê de redação. Desde o dia 7 de junho, 
o Congresso discutia a proposta de Richard 
Henry Lee de que fosse feita uma declaração 
de que os Estados Unidos da América eram 
independentes. Aprovado em 2 de julho, pelo 
voto unânime de 12 delegações — Nova York 
se absteve —, o texto foi aprovado com cortes.

O Congresso retirou um quinto do texto de 
Jefferson, inclusive um que denunciava o rei 
pelo tráfico de escravos e pela escravidão. Pelo 
resto da vida Thomas Jefferson lamentou essa 
poda e responsabilizava essa decisão por mui-
tos dos problemas futuros dos EUA.

Lembro que, no Brasil, José Bonifácio tam-
bém lamentava que a nossa independência 
não tivesse resolvido o problema indígena 
e o da escravidão. Ele explicava que o pri-
meiro passo era acabar com a política de 

enfrentamento que existia e a sangrenta e sis-
temática matança dos índios. A relativa à es-
cravidão também não era menor, responsável 
pelo sofrimento e pela constante tortura dos 
pretos, além da política de considerá-los “coi-
sa”, objeto de propriedade; propunha a eman-
cipação progressiva, uma reforma agrária pa-
ra lhes dar condições de vida autônoma e sua 
educação.

José Bonifácio concluía seu pensamen-
to dizendo que “nossa independência não 
se completou porque não resolveu estes dois 
problemas”.

Mais sobre a data de 4 de julho, 250 anos da 
Declaração de Independência americana: sa-
bemos que, a partir dessa data, saiu do conti-
nente americano, do Novo Mundo, o país que 
iria divulgar os ideais de liberdade, dos direitos 
humanos, como apanágio de todos que dese-
jam viver livres e que abominam todos os au-
toritarismos e regimes de força.

Por isso, lamentamos a presidência atual de 
Donald Trump, rompendo com a missão mes-
siânica de sua pátria, ao mudar a destinação 
dos Estados Unidos, seu histórico exemplo de 
liberdade, de respeito aos direitos humanos e 
pregar a negação desses princípios que muda-
ram o mundo e continuarão mudando.

Nossa admiração pelos Estados Unidos, por 
esses ideais que nos inspirarão permanente-
mente, se sustenta na esperança de que essas 
distorções atuais passarão.

Ao finalizar estas linhas, não posso deixar 
de dizer que minha mãe nasceu em 4 de julho 
de 1911 e, amanhã, completaria 115 anos — 
dela permanece uma saudade que não passa 
e um amor de mil anos.

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da 
Academia Brasileira de 
Letras

4 de julho: 
data mundial

A 
violência contra a mulher não se mani-
festa apenas nos lares, nas ruas ou nas 
estatísticas do feminicídio; também se 
instala em gabinetes, plenários, univer-

sidades, conselhos, repartições públicas, sindi-
catos, partidos políticos e em todos os espaços 
onde mulheres ousam exercer liderança, inteli-
gência, autonomia e poder. Trata-se de uma en-
fermidade social crônica, estrutural e multifato-
rial, que compromete a saúde da democracia e 
corrói os fundamentos éticos da vida coletiva.

Na política e em outros espaços instituídos, es-
sa violência assume formas silenciosas e destru-
tivas, revelando-se na tentativa de desqualificar 
a competência feminina, no ataque à aparência 
física, na interrupção da fala, na subestimação 
da capacidade de compreensão, no isolamento, 
na exclusão dos processos decisórios, na descon-
fiança sobre a liderança das mulheres e nas cam-
panhas de difamação que buscam destruir repu-
tações construídas ao longo de décadas.

A mulher que ocupa espaços de poder fre-
quentemente passa a ser tratada como um “cor-
po estranho” dentro de estruturas organizadas 
para privilegiar a presença masculina. Mas é 
preciso reconhecer que essa lógica também po-
de ser reproduzida por mulheres que, ao alcan-
çarem posições de mando, administram com as 
normas do machismo estrutural, promovem ho-
mens que vestem gravatas democráticas sobre 
camisas manchadas pela violência ou se aliam 

a falsas narrativas de defesa dos nossos direitos. 
Em termos da saúde coletiva, é como se institui-
ções inteiras rejeitassem um transplante neces-
sário à sobrevivência democrática.

A violência política de gênero opera como 
uma epidemia social naturalizada. Seus veto-
res múltiplos passam por machismo estrutu-
ral, misoginia, cultura patriarcal, desigualdade 
econômica, concentração histórica de poder, 
abuso do poder econômico e patrulhamento 
ideológico; sintomas que aparecem na lingua-
gem agressiva, no assédio moral, no etarismo, 
nas ameaças virtuais, na invisibilização inte-
lectual e na tentativa permanente de silencia-
mento, práticas que adoecem mulheres que se 
dispõem a ocupar a vida pública.

Nesse cenário, ansiedade, depressão, esgo-
tamento psíquico e sofrimento moral tornam-
-se consequências frequentes de relações ins-
titucionais violentas. Em diversas situações, o 
ataque não mira apenas a mulher líder, mas 
também sua família, sua trajetória acadêmi-
ca ou política, sua vida privada e sua identi-
dade social. Trata-se de uma estratégia de in-
timidação coletiva que pune uma mulher pa-
ra impedir que outras avancem.

No campo da saúde coletiva, ensinamos e 
aprendemos que não se combate uma epide-
mia apenas tratando suas consequências, faz-se 
necessário agir sobre seus determinantes so-
ciais. O mesmo ocorre com a violência contra 
as mulheres na política e nos espaços de po-
der em que não bastam discursos protocola-
res em datas comemorativas, mas, sim, cons-
truir mecanismos permanentes de prevenção, 
vigilância, acolhimento e responsabilização.

A primeira estratégia de superação dessa 
doença social é a educação, vacina civilizató-
ria contra o autoritarismo e a misoginia. Ne-
nhuma sociedade supera a violência de gêne-
ro sem formar crianças e jovens para a cultura 

do respeito, da igualdade, da convivência de-
mocrática, da promoção da paz e da não vio-
lência. A segunda, é fortalecer redes institucio-
nais de proteção às mulheres em partidos polí-
ticos, universidades, parlamentos, hospitais e 
unidades de saúde, sindicatos e outras redes, 
com protocolos e diretrizes de enfrentamen-
to ao assédio e à violência política de gênero. 
É preciso romper o silêncio institucional que 
funciona como ambiente propício à prolifera-
ção dessa patologia social.

Também é urgente ampliar a presença fe-
minina nos espaços de decisão, pois democra-
cias saudáveis necessitam de diversidade, plu-
ralidade e participação efetiva das mulheres 
na formulação das políticas públicas. Quando 
ocupamos posições de liderança, ampliam-se 
agendas relacionadas ao cuidado, à equidade, 
à proteção social e à defesa da vida.

No vocabulário da saúde coletiva, socieda-
des mais igualitárias possuem melhores indi-
cadores de saúde democrática. Já os ambientes 
marcados pela misoginia institucional revelam 
sinais de necrose ética, intolerância e degra-
dação das relações humanas. A violência con-
tra as mulheres na política não é um problema 
individual. É uma doença social que compro-
mete as instituições, enfraquece a democracia 
e empobrece o debate público.

Combatê-la exige coragem coletiva, com-
promisso ético e ação permanente, pois ne-
nhuma mulher deve ser atacada por exercer li-
derança e/ou capacidade em gerir os bens pú-
blicos. Não podemos continuar pagando, com 
sofrimento psíquico, humilhação e violência, 
o preço de ocupar espaços que também nos 
pertencem por direito e por conquistas histó-
ricas. Uma sociedade verdadeiramente saudá-
vel não teme suas mulheres fortes, reconhece 
nelas parte essencial da cura civilizatória de 
que o mundo contemporâneo tanto necessita.

» MARIA FÁTIMA SOUSA
Professora titular do 
Departamento de Saúde 
Coletiva da UnB e 
ex-superintendente do Hospital 
Universitário da Universidade 
de Brasília (HUB)     

Quando a violência política contra 
as mulheres adoece a democracia

A 15 de julho estarão voando no Brasil os novos Electra da 
Varig. Os super serão recolhidos e ficarão como aviões de carga. 
(Publicada em 22/5/1962)

A frase que foi pronunciada

História de Brasília

Em 1918, quando a Primeira Guerra Mundial ainda lançava 
sua sombra sobre a Europa, o historiador e filósofo alemão Os-
wald Spengler publicou O declínio do Ocidente. A obra causou 
espanto porque contrariava a crença, então dominante, de que 
a civilização europeia caminhava rumo a um progresso ilimi-
tado. Para Spengler, as civilizações comportavam-se como or-
ganismos vivos: nasciam, amadureciam, envelheciam e, ine-
vitavelmente, entravam em declínio. O Ocidente, segundo ele, 
já havia ultrapassado seu auge criativo e ingressado na fase da 
civilização burocrática, materialista e tecnocrática.

Mais de um século depois, suas ideias voltaram ao centro 
dos debates. Não porque suas conclusões devam ser aceitas 
como verdades incontestáveis, mas porque diversos fenôme-
nos contemporâneos parecem dialogar com suas preocupa-
ções. A crescente polarização política, a perda de confiança 
nas instituições, a fragmentação cultural, os conflitos geopo-
líticos e a crise demográfica em diversas sociedades ociden-
tais alimentam novamente a pergunta: estaria o Ocidente vi-
vendo um processo de desgaste histórico?

Spengler afirmava que toda grande cultura nasce de uma 
visão espiritual do mundo. Enquanto essa força permanece vi-
va, florescem a filosofia, a arte, a ciência e a religião. Quando 
essa energia se esgota, a criatividade cede lugar à administra-
ção, à técnica e ao poder econômico. A política transforma-se 
em disputa permanente pelo controle das estruturas de poder, 
enquanto a cultura passa a privilegiar o consumo, o entreteni-
mento e a produção em massa. 

Essa interpretação influenciou pensadores posteriores, ain-
da que muitos discordassem de seu determinismo histórico. 
José Ortega y Gasset, em A rebelião das massas, advertiu pa-
ra o surgimento do homem-massa, pouco interessado na tra-
dição intelectual, mas cada vez mais influente sobre as deci-
sões públicas. Sigmund Freud, em O mal-estar na civilização, 
observou que o progresso material jamais eliminaria os con-
flitos internos do ser humano, pois toda civilização exige re-
núncias que frequentemente produzem frustrações e tensões. 

Embora escritos em contextos diferentes, esses autores com-
partilhavam uma preocupação comum: o enfraquecimento dos 
elementos culturais e institucionais que sustentam uma socie-
dade. No século 21, novos fatores passaram a integrar esse de-
bate. A globalização aproximou economias, pessoas e culturas 
em escala inédita. Para seus defensores, esse processo ampliou 
oportunidades econômicas, reduziu barreiras comerciais e for-
taleceu a cooperação internacional. Para seus críticos, porém, 
também acelerou a perda de identidades nacionais, aumentou 
desigualdades percebidas em alguns setores e intensificou rea-
ções políticas em defesa da soberania e das tradições locais.

Outro tema frequentemente associado a esse debate é o 
chamado movimento "woke". O termo, originalmente ligado 
à conscientização sobre injustiças sociais e raciais, passou a 
ser utilizado de maneiras bastante diferentes no debate públi-
co. Seus apoiadores afirmam que representa um esforço por 
maior inclusão e reconhecimento de grupos historicamente 
marginalizados. Seus críticos sustentam que, em determina-
das circunstâncias, essa agenda pode restringir o pluralismo 
de ideias, favorecer formas de censura social e reduzir espaços 
para o debate aberto. Independentemente da posição adota-
da, é evidente que essas transformações alimentam uma pro-
funda disputa cultural em diversas democracias ocidentais. 

No campo político, cresce também o debate sobre o funcio-
namento das democracias representativas. Spengler previa que 
o dinheiro exerceria influência crescente sobre a política. Atual-
mente, diferentes estudos apontam para a expansão do financia-
mento eleitoral, do lobby organizado, da influência das grandes 
plataformas digitais e da concentração de poder econômico em 
escala global. Essas questões aparecem hoje em democracias de 
diferentes orientações políticas e constituem objeto permanen-
te de discussão entre cientistas políticos. Ao mesmo tempo, mui-
tos países enfrentam uma crise de confiança institucional. Pes-
quisas internacionais mostram queda da confiança em governos, 
parlamentos, partidos políticos e meios de comunicação em vá-
rias democracias consolidadas. Essa desconfiança contribui pa-
ra a ascensão de movimentos que propõem reformas profundas 
do Estado, tanto à direita quanto à esquerda do espectro político.

O Brasil não está isolado desse contexto. Polarização políti-
ca, dificuldades econômicas recorrentes, baixa produtividade, 
desafios educacionais, violência urbana, criminalidade orga-
nizada e sucessivos escândalos envolvendo recursos públicos 
alimentam um ambiente de permanente tensão institucional. 
Chama atenção o empobrecimento do debate público. Redes 
sociais ampliaram extraordinariamente a circulação de infor-
mações e opiniões, mas frequentemente favorecem mensa-
gens curtas, emocionais e polarizadas. Perdeu-se o fôlego in-
telectual. Umberto Eco observava que a abundância de infor-
mação não produz necessariamente mais conhecimento. Em 
vários ensaios, Eco alertou para o risco de a velocidade da cir-
culação de conteúdos reduzir o tempo dedicado à leitura crí-
tica e à assimilação das obras.

 Essa percepção aproxima-se das inquietações formuladas 
por Spengler sobre a passagem de uma cultura criativa para 
uma civilização voltada predominantemente à técnica e ao 
consumo. Mais de 100 anos após a publicação de O declínio do 
Ocidente, permanece atual não exatamente sua conclusão, mas 
a pergunta que motivou sua obra: quais são os sinais de vitali-
dade de uma civilização e quais indícios revelam seu desgaste? 
A resposta continua aberta. É precisamente essa abertura que 
mantém viva a reflexão histórica e filosófica sobre o presente.

O Ocidente e sua 
encruzilhada

“Onde a ignorância reina, não há 
possibilidade de paz verdadeira. 
Dalai Lama”
História de Brasília

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha // circecunha.df@dabr.com.br
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Filhos de mulheres com cardiopatias 
congênitas são mais propensos a enfren-
tar desafios relacionados à saúde física, 
maturidade emocional e comunicação, de 
acordo com um novo estudo liderado por 
Muhammad Zakir Hossin, cientista do Ins-
tituto Karolinska, na Suécia. O trabalho foi 
publicado, ontem, na revista Plos Medicine.

A cardiopatia congênita, um grupo de 
defeitos cardíacos que se formam antes do 
nascimento, afeta quase 1% dos bebêas ao 
redor do mundo. Com os avanços na medi-
cina mais de de 90% dessas crianças agora 
sobrevivem até a idade adulta. No entan-
to, a gravidez em mães com esse problema 
de saúde está associada a um risco maior 
de parto prematuro e outras questões, mas 
pouco se sabia sobre os efeitos a longo pra-
zo no desenvolvimento desses pequenos.

Agora, para a nova pesquisa, os cien-
tistas avaliaram mais de 250 mil crianças 
nascidas entre 1995 e 2016, incluindo 456 

bebês cujas mães tinham cardiopatia 
congênita. Quando os pequenos come-
çaram o jardim de infância, os professo-
res realizaram uma avaliação padroniza-
da do desenvolvimento delas em cinco 
domínios, como saúde física, maturidade 
emocional e comunicação. 

Os alunos foram considerados vulne-
ráveis  se tivessem classificações inferio-
res em pelo menos duas das cinco cate-
gorias. A análise mostrou que as crianças 
filhas de mães com cardiopatia congênita 
apresentaram um risco 28% maior de pro-
blemas no desenvolvimento.

Para os cientistas, as descobertas desta-
cam a cardiopatia congênita materna co-
mo um importante fator de risco para o de-
senvolvimento infantil. Segundo os pesqui-
sadores, serão necessários mais trabalhos 
para entender por que os filhos de mães 
com essa condição apresentam maior 
risco de vulnerabilidade. Mas o simples 

Desafios no desenvolvimento 
dos bebês de mães cardiopatas

ATENÇÃO REDOBRADA

O estudo foi feito com mais de 250 mil crianças em idade escolar

Mikhail Nilov, Pexels

reconhecimento dessa associação pode 
ajudar a identificar mulheres que se be-
neficiariam de aconselhamento pré-natal, 
cuidados perinatais e intervenção precoce.

Anna Dominguez Bohn, pediatra, inten-
sivista e especialista em neurociência e de-
senvolvimento infantil, disse que é preciso 
cuidado ao englobar todas as cardiopatias 
congênitas neste estudo, pois há algumas 
mais graves que outras. “Costumamos se-
parar entre as que alteram a oxigenação e 
o outro grupo que tem saturação normal. 
As pessoas que têm saturação baixa a lon-
go prazo são as que apresentam condições 
de maior risco, são crianças para as quais a 
gente olha com muita atenção o desenvol-
vimento e também outras comorbidades. 
Então, a gente está falando de pessoas que 
passaram muito tempo dentro de um hos-
pital e que têm o próprio desenvolvimento 
interferido por conta disso.” 

“Com o aumento do número de mu-
lheres nascidas com cardiopatia congêni-
ta que sobrevivem até a idade adulta e se 
tornam mães, compreender a saúde e o de-
senvolvimento a longo prazo de seus filhos 
torna-se uma prioridade crescente de saú-
de pública”, alertou Muhammad Zakir Hos-
sin. (Isabella Almeida)

Adultos com obesidade 
melhoram as suas taxas

De acordo com os autores do estudo, a tendência está relacionada principalmente ao aumento da prescrição de 
medicamentos para controle do colesterol, como as estatinas, e de fármacos para a hipertensão

A
dultos com obesidade e mais de 
40 anos apresentam, atualmente, 
níveis de pressão arterial e de gor-
dura no sangue semelhantes aos 

de pessoas com índice de massa corporal 
(IMC) normal, segundo um estudo lidera-
do por pesquisadores do Imperial Colle-
ge London. A pesquisa, publicada na re-
vista The Lancet, incluiu dados de quase 
um milhão de pessoas. De acordo com 
os autores, essa tendência está relaciona-
da principalmente ao aumento da prescri-
ção de medicamentos para controle do co-
lesterol, como as estatinas, e de fármacos 
para hipertensão.

A análise identificou uma grande mu-
dança nas últimas três décadas em países 
de alta renda. Em diversos locais, adul-
tos mais velhos com obesidade passaram 
a registrar níveis de colesterol não HDL, 
que inclui LDL e VLDL, conhecido como 
"ruim", e de pressão arterial próximos, ou 
até mesmo menores, do que o visto em 
pessoas com o IMC normal.

Por outro lado, a pesquisa mostrou que 
essa coincidência não ocorreu entre adul-
tos com menos de 40 anos. Nesse grupo, as 
diferenças nos níveis de pressão arterial e 
colesterol entre pessoas com obesidade e 
indivíduos com IMC normal permanece-
ram praticamente inalteradas, o que, se-
gundo os pesquisadores, pode ser explica-
do pelo menor uso de medicamentos pre-
ventivos nessa faixa etária.

Apesar da melhora nos indicadores car-
diovasculares entre os mais velhos, a equi-
pe reforça  que a obesidade continua asso-
ciada a diversos problemas de saúde, co-
mo diabetes, doenças renais, enfermida-
des hepáticas e diferentes tipos de câncer.

O professor Majid Ezzati, principal au-
tor do estudo e integrante da Escola de 
Saúde Pública do Imperial College Lon-
don, realçou os resultados da pesquisa. 
“Numa altura em que os medicamentos 
para perda de peso estão cada vez mais 
utilizados, os nossos resultados fornecem 
um panorama da saúde cardiovascular 
das pessoas que provavelmente lhes se-
rão prescritos, o que permite ao sistema de 
saúde compreender como os tratamentos 
para a pressão arterial e o colesterol be-
neficiam a população em conjunto com 
os medicamentos para a perda de peso.”

Obesidade e saúde cardiovascular

Embora a relação entre obesidade, hi-
pertensão e colesterol elevado seja ampla-
mente conhecida, ainda havia poucas evi-
dências sobre como esses indicadores evo-
luíram ao longo do tempo em comparação 
com pessoas de IMC normal.

Para responder a essa questão, os 
pesquisadores avaliaram informações 
de cerca de um milhão de pessoas reu-
nidas em 110 bases de dados de saúde, 
coletadas entre 1990 e 2024. O estudo 

 » ISABELLA ALMEIDA
Image by Freepik

“O controle de pressão arterial e 
colesterol reduz significativamente 
eventos cardiovasculares, mas não 
elimina os efeitos sistêmicos da 
obesidade. A obesidade continua 
atuando por outros mecanismos, 
como: inflamação crônica de bai-
xo grau; resistência à insulina; dis-
função endotelial e risco aumen-
tado de diabetes, câncer e doença 
hepática. Ou seja, há uma melhora 
importante do risco cardiovascular, 
mas não uma neutralização comple-
ta do impacto da obesidade. Em jo-
vens com obesidade, o risco perma-
nece mais elevado principalmente 
porque há menor prescrição de me-
dicamentos preventivos nessa fai-
xa etária; o tempo de exposição à 
obesidade ainda é menor, mas cres-
cente; há atraso na identificação de 
fatores de risco, com hipertensão e 
dislipidemia subdiagnosticadas e 
menor intervenção precoce no es-
tilo de vida.”

MARCELO BERGAMO, 
cardiologista e responsável 
técnico da Coreclin,  
em São Paulo

Efeitos 
sistêmicos  
se mantêm

Palavra de especialista

incluiu participantes da Inglaterra, Esta-
dos Unidos, Japão, Coreia do Sul, Taiwan, 
Tailândia e Finlândia.

Os dados mostram que, na década de 
1990, adultos com obesidade apresentavam, 
de forma geral, pressão arterial e colesterol 
não HDL mais elevados do que indivíduos 
com IMC normal. Desde então, na maioria 
participantes analisados, a redução desses 
indicadores foi mais intensa entre pessoas 
com sobrepeso e obesidade de 40 a 79 anos.

Os resultados foram ainda mais 

expressivos entre pessoas 
de 60 a 79 anos. Na Ingla-
terra e nos Estados Uni-
dos, idosos com obesida-
de, sobretudo aqueles com 
a condição grave, chegaram 
ao fim do período analisado 
com níveis de pressão arte-
rial e colesterol não HDL se-
melhantes ou até inferiores 
aos observados em pacien-
tes com IMC normal.

Segundo os pesquisa-
dores, a principal expli-

cação para essa mudança é o aumento 
do tratamento medicamentoso volta-
do à prevenção cardiovascular. Nas úl-
timas três décadas, pessoas com obesi-
dade passaram a receber com maior fre-
quência prescrições de estatinas e medi-
camentos anti-hipertensivos.

Vagner Vinicius Ferreira, cardiologis-
ta do Hospital Mantevida, em Brasília, diz 
que o controle rigoroso da pressão arterial 
e do colesterol diminui de forma expressiva 
o risco de infarto e AVC, mas não elimina 

as demais consequências da obesidade. “O 
excesso de gordura corporal continua au-
mentando o risco de diabetes tipo 2, doen-
ça renal crônica, esteatose hepática, alguns 
tipos de câncer, apneia do sono e proble-
mas osteoarticulares. Portanto, controlar 
os fatores de risco cardiovasculares é fun-
damental, mas não substitui o tratamento 
da obesidade como doença crônica.”

Jovens vulneráveis

Entre adultos com menos de 40 anos, a 
pesquisa encontrou pouca ou nenhuma re-
dução na diferença dos níveis de colesterol 
e pressão arterial entre pessoas com obesi-
dade e aquelas com IMC normal. Os dados 
indicam que o uso de medicamentos para 
controle desses fatores de risco permanece 
baixo nessa faixa etária, reforçando a hipó-
tese de que o tratamento farmacológico é 
o principal responsável pela melhora ob-
servada entre os mais velhos.

"Intervenções precoces no estilo de vi-
da, exames de rastreio e, quando apropria-
do, medicação nesse grupo mais jovem 

devem ser considerados para prevenir 
complicações cardiovasculares a longo 
prazo associadas à obesidade”, disse Ysé 
d'Ailhaud de Brisis, assistente de pesquisa 
em saúde populacional da Escola de Saú-
de Pública do Imperial College London.

Para a endocrinologista Fernanda Parra, 
de São Paulo, em jovens, o principal pro-
blema é o tempo de exposição precoce à 
obesidade, associado a um ambiente meta-
bólico que começa a se deteriorar mais ce-
do. “Além disso, muitas vezes há subdiag-
nóstico e menor intervenção nessa faixa 
etária, o que atrasa o início de tratamen-
to preventivo. Isso faz com que o risco se 
acumule ao longo do tempo.”

“A abordagem precisa ser precoce, 
contínua e multifatorial. Isso inclui pre-
venção desde fases iniciais do ganho 
de peso, tratamento ativo da obesida-
de como doença crônica, controle dos 
fatores metabólicos associados e acom-
panhamento longitudinal. Quanto mais 
cedo intervir, menor o acúmulo de ris-
co metabólico ao longo da vida”, alerta a 
endocrinologista.

Controlar os fatores de 
risco cardiovasculares é 
fundamental, mas não 
substitui o tratamento  
da obesidade como  
doença crônica"

Vagner Vinicius Ferreira,  
cardiologista

Atenção: apesar da melhora nos indicadores 
cardiovasculares entre os mais velhos, a 
equipe reforça  que a obesidade continua 
associada a diversos problemas de saúde
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URBANISMO

Crescimento vertical 

esbarra na infraestrutura
Especialistas alertam que o desafio da verticalização das cidades fora da área tombada do Plano Piloto é privilegiar 

mobilidade, saneamento e serviços públicos compatíveis com o aumento da população e da qualidade de vida 

O 
Distrito Federal cresce em rit-
mo acelerado para o alto, mas a 
infraestrutura urbana pede so-
corro no chão. O avanço rápido 

de torres residenciais e o adensamen-
to populacional acenderam o alerta de 
especialistas da Universidade de Brasí-
lia (UnB) para o risco real de sobrecarga 
nos sistemas de esgoto, contaminação 
de cursos d’água e nós intransitáveis no 
trânsito. O debate ganha urgência em re-
giões como Águas Claras, onde a densi-
dade demográfica supera a marca de 14 
mil moradores por quilômetro quadrado 
— uma concentração que transforma a 
rotina de quem vive na “capital vertical”.

Enquanto isso, do outro lado da EPTG, 
em Vicente Pires, os congestionamentos 
fazem parte da rotina mesmo em uma 
área onde predominam casas e condomí-
nios horizontais. O cenário levanta ques-
tionamentos sobre os impactos que no-
vos empreendimentos podem provocar 
nos próximos anos.

Para o urbanista e professor da Uni-
versidade de Brasília (UnB) Frederico 
Flósculo, a verticalização é consequên-
cia natural da escassez de terrenos urba-
nos e da busca por acessibilidade. “Ela 
permite que mais pessoas morem pró-
ximas dos centros urbanos e dos servi-
ços”, afirmou o especialista, que conec-
ta o surgimento do problema ao adensa-
mento sem investimentos compatíveis. 
“Somente deveria haver verticalização 
onde existisse sistema viário suficiente, 
abastecimento de água, rede de esgoto 
e infraestrutura compatível. Isso preci-
sa ser planejado antes da ocupação, não 
depois”, argumenta.

Flósculo cita Águas Claras como um 
exemplo dos desafios enfrentados quan-
do o número de moradores cresce mais 
rápido do que os investimentos públicos. 
“Hoje, vemos congestionamentos crôni-
cos e crescentes. A verticalização precisa 
vir acompanhada de planejamento e de 
investimentos”, conclui.

Planejamento

A Secretaria de Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação do Distrito Federal (Se-
duh) afirma que a verticalização pode ser 
positiva quando bem planejada. Em res-
posta, o órgão destaca que “ela permite 
um melhor aproveitamento das áreas já 
urbanizadas, amplia a oferta habitacional 
e aproxima a população de empregos, co-
mércio, serviços, equipamentos públicos 
e sistemas de transporte coletivo”.

A pasta ressalta que o processo deve 
ser acompanhado por estudos técnicos 
que avaliem a capacidade da infraestru-
tura. “É fundamental que o processo seja 
acompanhado por estudos técnicos que 
avaliem a capacidade de suporte da re-
gião, considerando aspectos como mo-
bilidade, abastecimento de água, esgo-
tamento sanitário, drenagem, oferta de 
equipamentos públicos e questões am-
bientais”, informou.

A professora da Faculdade de Arqui-
tetura e Urbanismo da Universidade de 
Brasília (UnB) Ana Paula Campos Gur-
gel entende que a discussão não deve se 
concentrar na quantidade de edifícios 
construídos. “Os prédios não são o pro-
blema. A discussão deve ser sobre como 
esse crescimento urbano é planejado e 
gerido dentro das possibilidades de ca-
da lugar”, defendeu.

Segundo Ana Paula, pesquisas da 
área mostram que regiões mais densas 
podem ser mais eficientes sob vários 

aspectos. “Quando há adensamento, 
os custos de infraestrutura e desloca-
mento tendem a diminuir. A vertica-
lização pode ser uma estratégia mui-
to positiva para evitar o espalhamento 
excessivo dos núcleos urbanos e apro-
ximar as pessoas de serviços e equipa-
mentos públicos”, afirmou.

A especialista ressalta que o proces-
so precisa ocorrer de forma organizada. 
“Se esse adensamento ocorre sem mo-
bilidade adequada, sem drenagem, sem 
abastecimento de água, rede de esgoto, 

escolas e unidades de saúde suficientes, 
ele passa a gerar impactos negativos pa-
ra a população”, observou.

Ana Paula destaca que a questão cen-
tral não é saber se o Distrito Federal po-
de crescer, mas identificar quais regiões 
têm condições de receber novos morado-
res. “Existem áreas que podem absorver 
mais habitantes e outras que operam pró-
ximas do limite. Isso precisa ser definido 
por estudos técnicos que avaliem a estru-
tura existente em cada localidade”, frisou.

Entre as preocupações apontadas pe-
los especialistas está o impacto sobre as 
redes de esgoto e abastecimento. A pro-
fessora da FAU da UnB explica que o au-
mento populacional sem ampliação da 
infraestrutura pode gerar sobrecarga nos 
sistemas de coleta e tratamento. “Se a re-
de não foi projetada para atender deter-
minado volume populacional, ela pode 
ultrapassar seus limites, provocando ex-
travasamentos, refluxos e até contamina-
ção de cursos d’água”, salientou.

Segundo ela, os reflexos podem atin-
gir as estações de tratamento: “Quando 
uma estação opera acima do previsto, a 
eficiência do tratamento pode ser preju-
dicada, gerando consequências ambien-
tais e problemas de saúde pública”. Para 
Ana Paula, ampliar essas estruturas exige 
investimentos elevados. “Por isso, os es-
tudos preventivos precisam ocorrer an-
tes da ocupação. Corrigir esses proble-
mas depois é muito mais caro”, finalizou.

Cotidiano

Moradora de Águas Claras há 10 anos, 
a publicitária Lara Azevedo, 24 anos, 
acompanhou de perto a transformação 
da região. “O comércio cresceu muito. 
Tem cada vez mais lojas, franquias e ser-
viços, mas a mobilidade é a pior coisa de 

morar aqui”, diz. Ela conta que o trânsito 
deixou de ser um problema restrito aos 
horários de pico: “Tem fim de semana 
que você pega trânsito dentro do próprio 
bairro, às duas da tarde de um sábado”.

Na opinião da moradora, o ritmo de 
crescimento não acompanha as necessi-
dades de mobilidade. “Águas Claras cres-
ce para cima, mas a região é pequena ter-
ritorialmente. Não tem muito espaço pa-
ra ampliar vias ou criar novas alternati-
vas de acesso”, lamenta. Apesar das crí-
ticas, Lara reconhece os benefícios: “Vi-
vo em um lugar que tem tudo que preci-
so, mas, ao mesmo tempo, sinto falta de 
mais áreas verdes”.

Moradora de Samambaia, a enfermei-
ra Tatiana Mendes, 52, assistiu ao início 
da verticalização em algumas áreas da 
região administrativa. Segundo ela, o 
crescimento trouxe mais comércio, ser-
viços e valorização imobiliária, mas au-
mentou a circulação de veículos. “Quan-
do comecei a morar aqui, havia muito 
menos prédios. Hoje, temos mais comér-
cio, mais opções de serviços e uma movi-
mentação muito maior”, aponta.

Tatiana avalia que o processo trouxe 
ganhos e desafios: “É bom porque a região 
ficou mais completa e as coisas ficaram 
mais perto. Por outro lado, o trânsito au-
mentou e a sensação é de que tudo acon-
teceu muito rápido”. Para a enfermeira, o 
crescimento é inevitável, mas precisa ser 
acompanhado por investimentos. “A po-
pulação cresce e os bairros mudam. O im-
portante é que transporte público, áreas 
de lazer e infraestrutura acompanhem es-
sa transformação”, assinala.

Em Vicente Pires, o biólogo Bruno No-
gueira, 32, acompanha com preocupação 
as discussões sobre novos empreendi-
mentos. “Hoje, enfrentamos congestio-
namentos frequentes nos horários de pi-
co, mesmo sem uma grande quantidade 
de prédios. Isso mostra que a infraestru-
tura opera perto do limite”, reclama. Se-
gundo ele, o debate não deve ser tratado 
como uma disputa entre ser contra ou a 
favor dos edifícios: “Não sou contra os 
prédios. O crescimento é natural. O que 
preocupa é quando a infraestrutura não 
acompanha esse processo”.

Equilíbrio

Apesar das críticas, os especialistas 
concordam que a verticalização não é, 
por si só, um problema. Quando bem 
conduzida, ela pode reduzir a expansão 
urbana sobre áreas ambientais, aproxi-
mar moradia e trabalho, facilitar o aces-
so a serviços e otimizar o uso das redes 
existentes. Por outro lado, quando ocorre 
sem estudos prévios e investimentos ade-
quados, pode ampliar congestionamen-
tos, pressionar sistemas de água e esgo-
to e comprometer a qualidade de vida.

Mais do que discutir a altura dos edi-
fícios, o desafio é garantir que o cresci-
mento seja acompanhado por mobilida-
de, saneamento e serviços públicos à al-
tura da nova realidade urbana.

 » PAULO GONTIJO

Em Samambaia, crescimento trouxe valorização imobiliária, mas aumentou a circulação de veículos

Serviços, como o transporte público, devem acompanhar o aumento da população

Para especialistas, Águas Claras é um exemplo dos desafios enfrentados quando a cidade cresce rápido demais

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Apesar de Vicente Pires ter poucos prédios, engarrafamentos fazem parte da rotina

Ed Alves/CB/DA.Press
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Mulheres 
sob ataque 

As mulheres estão sob ataque na política. 
A direita raiz sempre criou estereótipos das 

políticas de esquerda. Mas agora surgiu uma 
campanha, liderada por influenciadores ligados 

ao ex-deputado Eduardo Bolsonaro, contra as 
mulheres conservadoras que sobressaem. É uma 

guerra contra quem extrapola a bolsa bolsonarista. 
Além de Michelle Bolsonaro, a senadora Damares 

Alves (Republicanos-DF) também tem sido 
atacada. São mulheres totalmente identificadas 

com a pauta conservadora, mas se tornam alvos a 
combater por conseguir alçar voos próprios, com 
pautas sociais e chance de obter protagonismo.

À QUEIMA-ROUPA

Aponte, aqui, a 
câmera de seu 

celular e assista 
à entrevista 

completaO
 impacto de altas tem-
peraturas no desempe-
nho dos jogadores da 
Copa do Mundo foi o 

tema do CB.Saúde — parceria 
entre Correio e TV Brasília. O 
cirurgião vascular formado na 
Universidade Federal do Pará 
(UFPA) Herik Oliveira ressaltou 

a importância da pausa para a 
hidratação, que é crucial para 
evitar desgaste e lesões. Às jor-
nalistas Carmen Souza e Sibe-
le Negromonte,  o especialista 
da Sociedade Brasileira de An-
giologia e de Cirurgia Vascular 
(SBACV) também comentou so-
bre a relação entre a idade dos 
atletas  e seus desempenhos e 
saúdes musculares.

»Entrevista | HERIK OLIVEIRA | CIRURGIÃO VASCULAR

» LUIZ FELLIPE ALVES
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Alta temperatura é risco para atletas

Ao CB.Saúde, o angiologista explicou que os jogadores precisam da pausa da hidratação para evitar desgastes na Copa do 
Mundo. Além disso, ele também fala dos cuidados que torcedores devem ter para evitar desidratação e doenças vasculares

Quais os fatores que mais 
contribuem para lesões nos 
jogos desta Copa do Mundo?

Muitos jogadores estão no final 
da temporada europeia, e isso gera 
uma sobrecarga no desgaste físico. 
Outra questão é a condição climá-
tica. São altas temperaturas, com 
alta umidade e isso pode causar 
algumas condições, como estres-
se térmico, que aumenta a tempe-
ratura central do atleta, fazendo 
com que ele não transpire da forma 
adequada e gerando, também, uma 
sobrecarga no sistema cardiovas-
cular. Essa demanda a mais pode 
ocasionar fadiga mais precoce e 
quadro de desidratação, que favo-
rece cãibra e lesões musculares.

Uma polêmica recente do 
campeonato da Fifa é a pausa da 

hidratação. Ela é essencial para 
a preservação do jogador?

Ter essa pausa é fundamen-
tal em cada tempo. Beber bastan-
te água, fazer a reposição de sais 
minerais com bebidas isotônicas 
e fazer o resfriamento do atleta, 
com toalhas molhadas na face e 
no pescoço, assim como utilizar 
coletes de gelo para o corpo, ajuda 
a diminuir a temperatura central 
do jogador. Também é necessário 
fazer o processo que chamamos 
de aclimatação, ou seja, chegar 
alguns dias antes para deixar 
o corpo do atleta se adaptar ao 
clima da região. O período ideal 
para esse processo é de sete dias. 

A duração longa dos jogos, 
especialmente com prorrogação 
e pênaltis, gera uma sobrecarga 

nos corpos dos jogadores?
Isso tem um efeito em rela-

ção a aumentar a possibilidade de 
lesões, porque o atleta está em um 
alto rendimento, fazendo um exer-
cício de alta intensidade, em condi-
ções climáticas adversas e expos-
to a muito contato durante o jogo. 
Quanto mais tempo exposto a essa 
condição, o quadro de desidrata-
ção aumenta e, consequentemen-
te, aumenta o risco de problemas 
musculares. 

No caso dos torcedores, além 
dos cuidados com a temperatura, 
quais outros cuidados?

Muitos  turistas vão encarar 
longos voos na volta para a casa. 
Há estudos que falam que, a partir 
de seis horas de qualquer viagem, 
aumenta-se o risco de doenças 
vasculares como trombose veno-
sa. O uso de meia elástica, prescri-
ta pelo médico, pode ser utilizada 
na viagem para reduzir esse risco. 
Outra recomendação, se possível, 
sempre levantar e andar e fazer 
movimentos de flexão e extensão 
dos pés e tornozelos para ativar a 
bomba muscular dos pés e, prin-
cipalmente, a bomba muscular da 
panturrilha, que é conhecida como 
nosso segundo coração. 

Pensando na Copa do Mundo 
feminina, que acontece em 
2027 no Brasil, existe alguma 
diferença entre mulheres 
e homens em relação a 
complicações vasculares?

Devido a condições hormonais, 
as mulheres estão mais suscetíveis 
a algumas doenças vasculares, 
como varizes e o lipedema. É muito 
mais comum varizes em mulheres 
do que em homens. Sobre o lipe-
dema, apenas 1% dos homens é 
atingido. Essa gordura acumulada 
pelo lipedema é uma inflamação 
crônica, nem sempre ela é elimi-
nada com dieta e exercício físico. 

Ela também vem acompanhada de 
dores, inchaço, aumenta a sensibi-
lidade ao toque e há a presença de 
equimose e manchas no rosto de 
forma espontânea. 

A descoberta tardia prejudica o 
tratamento?

O diagnóstico precoce ajuda 
muito no resultado, entretanto, 
mesmo com o diagnóstico tardio, 
há tratamento, apesar de não ter 
uma cura. Na maioria dos casos, 
é necessário cirurgia para que o 
paciente consiga manter um trata-
mento clínico. É uma cirurgia rela-
tivamente simples. É importan-
te mencionar que o médico não 
consegue tratar o lipedema sozi-
nho, é necessário de um nutricio-
nista para fazer uma dieta especí-
fica, um profissional de educação 
física  para orientar sobre o tipo de 
exercício que precisa ser feito, que 
geralmente são de baixo impacto 
como yoga, pilates, musculação e 
atividades aquáticas.

Mariana Campos/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Reprodução

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Carlos Moura/Agência Senado

CRISTIAN 
VIANA

presidente do 
Podemos-DF

“A Mayara 
(Noronha Rocha) 

tem um grande 
potencial político. 

O partido deseja 
lançá-la como 

candidata 
a deputada 

federal. Estamos 
organizando a 
pré-campanha 

dela”

O Podemos tem varios pré-
candidatos ligados ao ex-governador 
Ibaneis Rocha. Como o senhor vê 
o embate entre ele e a Celina?
Divergências são naturais em política, 
inclusive, ajudam na construção 
de propostas convergentes. Em 
2022, o centro-direita unido fechou 
a eleição no primeiro turno, então, 
qualquer divisão não é benéfica para 
nenhum dos dois. Ambos perdem.

Se houver uma divisão entre os dois na 
campanha, com quem o Podemos fica?

Eles não disputam o mesmo cargo. Pegando novamente a 
eleição de 2022 como exemplo, havia uma vaga para o Senado 
em disputa. O Republicanos optou pela senadora Damares 
Alves e por Ibaneis Rocha e Celina Leão para governo. A divisão 
pode levar vários partidos a optarem por este formato.

Qual é o interesse do partido numa coligação para essa eleição?
Um governo que apresente propostas para enfrentar os desafios que 
acometem nossa cidade nas áreas mais sensíveis como saúde, segurança 
e mobilidade. Desejamos que o Podemos tenha respeito e tratamento 
proporcional à sua relevância na coligação e que haja respeito aos nossos 
pré-candidatos como protagonistas dos setores e cidades que buscam 
representar. Eles estão no dia a dia em contato com suas bases, com a 
população. Portanto, têm conhecimento de suas reais necessidades. 
Inclusive, já alertamos à governadora Celina e à sua coordenação da 
necessidade de melhorar a interlocução dela com nossos pré-candidatos.

A ex-primeira-dama Mayara Noronha está filiada ao 
Podemos. Ela será candidata? A qual cargo?
A Mayara tem um grande potencial político. O partido 
deseja lançá-la como candidata a deputada federal. 
Estamos organizando a pré-campanha dela.

Vocês têm conversado com o PSD? E com outros partidos?
Neste momento, todos os partidos têm sido procurados e dialogado 
entre si, tentando construir convergências. Na eleição passada, estivemos 
na coligação do PSD. Até o início do ano, o PSD compunha a base do 
governo Ibaneis/Celina. A intenção hoje é caminharmos no projeto 
de reeleição da governadora Celina e Ibaneis para Senado, e temos 
analisado os outros nomes para a segunda vaga de Senado. Já tivemos 
algumas conversas com a deputada Bia Kicis para discutir apoio.

Qual a sua expectativa para a eleição no DF?
Não existe eleição fácil. A cada eleição, deve-se fazer a leitura do 
momento social da sua cidade e do país, quais suas necessidades. O DF 
cresceu. Somos a terceira cidade do Brasil e agora precisamos evoluir. 
O Podemos também tem crescido e irá contribuir com seus candidatos 
e futuros eleitos para permitir esta evolução que o DF precisa.

Ausência de Bolsonaro

Muito do que vem ocorrendo na base bolsonarista decorre 
da falta de um líder da direita. O ex-presidente, mesmo 

com dissidências aqui e ali, reunia os interesses do campo 
conservador. Era o nome que reunia as bandeiras da 

família, da direita e os críticos ao presidente Lula. Flávio 
Bolsonaro é o herdeiro pelo sobrenome, mas não pela 
liderança. O ex-presidente está fora de combate, mas 

vivo e acompanhando tudo. Deve estar inconformado.

Presidente do TCU 
conta trajetória 

na Corte em livro

Numa noite de autógrafos que 
reuniu ministros, parlamentares, 

presidentes de instituições dos 
governos federal e distrital, 

representantes do Sistema S e 
amigos, o ministro Vital do Rêgo 
lançou Uma Escolha de Vida — 

Trajetória no Tribunal de Contas 
da União. O livro do presidente 

do TCU apresenta reflexões 
sobre a experiência do ministro 
na Corte de Contas, os desafios 

da administração pública e a 
importância do controle externo 
para o desenvolvimento do país. 

Retrocesso 
e reação 
A bancada 
feminina no 
Congresso saiu 
em defesa da 
senadora Damares 
Alves. Ela tem sido 
atacada no campo 
pessoal. Esses 
ataques são um 
retrocesso diante 
de uma luta pela 
ampliação dos 
espaços femininos 
na política. Mas 
esse bombardeio 
pode ter efeito 
contrário. 

Prefácio do 
ex-presidente Sarney
Ao longo da obra, da editora Senac-DF, 
Vital do Rêgo compartilha episódios 
marcantes de sua atuação no serviço 
público. “Pensei em escrever este livro 
para contar minha história, a trajetória de 
um parlamentar que, de uma hora para 
outra, foi chamado para integrar o TCU. No 
início, eu me perguntava se aquela seria a 
escolha certa, mas fui incentivado por um 
grande amigo que já havia passado por 
essa experiência. Com o tempo, descobri 
no Tribunal uma fonte inesgotável de 
conhecimento e aprendizado. Foi aqui 
que construí uma verdadeira relação 
de amor com a instituição”, afirmou o 
presidente do TCU. O prefácio da obra é 
assinado pelo ex-presidente José Sarney.

Machismo

 A governadora Celina Leão (PP) aproveitou uma entrevista 
e bateu forte no ex-governador José Roberto Arruda que, 

nas redes sociais, a acusa de “copiar e colar” suas propostas: 
“Se eu copiasse e colasse, estaria com seis processos e teria 

sido presa. Porque esse foi o destino do ex-governador. E 
nem pretendo copiar nada do que ele fez na política. Até 

porque ele tem muito de machismo, porque é incapaz 
de ver e reconhecer um trabalho de uma mulher”.
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FORÇA-TAREFA / 

Tecnologia que recupera identidades

Projeto Orfeu revisita, por meio de inteligência artificial e redes neurais, impressões digitais das 
últimas três décadas para solucionar desaparecimentos e regularizar documentos de famílias

A 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) estrutu-
rou uma rede de coope-
ração com cartórios lo-

cais e a Secretaria de Justiça (Se-
jus) para localizar e amparar ju-
ridicamente famílias de pessoas 
desaparecidas que foram sepulta-
das como desconhecidas. Chama-
da de Projeto Orfeu, a força-tare-
fa faz um pente-fino em 409 pron-
tuários de investigações históri-
cas abertas desde 1994, utilizando 
inteligência artificial e redes neu-
rais para recuperar impressões di-
gitais antigas que eram conside-
radas ilegíveis. Até o momento, o 
cruzamento de dados restabele-
ceu a identidade de 118 pessoas. 
O fluxo pericial é feito em sigilo 
e de forma individualizada para 
evitar a exposição dos parentes.

A delegada Karen Lankamer, da 
Divisão Integrada de Atendimen-
to à Mulher (Diam) e idealizado-
ra da iniciativa, destacou o papel 
social da ação. “Entrei na seguran-
ça pública como papiloscopista e 
aprendi que a impressão digital 
traz toda uma história”, pontuou 

a delegada. “A missão da Polícia 
Civil não é tocar uma investigação 
criminal, mas devolver identidade, 
história e humanidade para as fa-
mílias. A maior dor nem sempre é 
a perda, mas, muitas vezes, é a au-
sência de uma notícia.”

O ganho de eficiência pericial 
decorre da implementação de um 
sistema automatizado multibiomé-
trico, adotado em 2025, que anali-
sa linhas faciais, digitais e palma-
res. Quando o motor de busca local 
não encontra correspondência, os 
peritos submetem os dados ao sis-
tema da Polícia Federal (Abis), ao 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
e a bancos civis de outros estados. 

Para conferir dignidade ao des-
fecho dos casos, a Sejus auxilia no 
mapeamento dos cemitérios, e a 
Associação dos Notários e Regis-
tradores (Anoreg-DF) emite as reti-
ficações das certidões de óbito sem 
custo para as famílias, regularizan-
do pendências patrimoniais e civis.

Primeiro caso

O primeiro caso soluciona-
do pela força-tarefa foi o de 
Antônio Fonseca,  vít ima de 

Renata Simões Müller, chefe do Laboratório de Necropapiloscopia da PCDF, detalhou o projeto Orfeu

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Durante a Copa do Mundo, temos as-
sistido a vários rituais de minutos de si-
lêncio antes dos jogos. Nelson Rodrigues 
dizia que, no Brasil, vaia-se até minuto de 
silêncio. Mas nos Estados Unidos, no Ca-
nadá e no México, ele tem sido, quase reli-
giosamente, respeitado. Pois bem, eu gos-
taria de falar do que está atrás do minuto 
de silêncio da Copa do Mundo.

Em meio à festa planetária, com os 

olhares do mundo concentrados no fute-
bol, nos deparamos com duas tragédias: 
uma não anunciada e outra desmasiada-
mente anunciada. Na Venezuela, o duplo 
terremoto desencadeou ondas de des-
truição e de sofrimento. O primeiro tre-
mor atingiu 7,2 de magnitude e devastou 
a costa central do país, próximo à cidade 
de San Felipe, a 280 km de Caracas.

Como se não bastasse, um segundo ter-
remoto veio ainda mais forte, com mag-
nitude de 7,5, perto do município de Yu-
mare. As imagens revelaram dezenas de 
prédios reduzidos a escombros de entu-
lhos como se fosse um cenário de guer-
ra. É uma destruição que se consuma 
em segundos de abalo sísmico. Mais de 
770 edifícios desmoronaram parcial ou 

totalmente.
Desde o primeiro tremor, a tragédia hu-

mana não para de crescer. O número de 
mortos passa de 3 mil, com 11 mil feridos 
e quase 50 mil desaparecidos. Foi o maior 
terremoto a atingir o país em 100 anos. A 
princípio, os tremores de terra são fenô-
menos geológicos e não teriam relação 
com as mudanças climáticas.

No entanto, embora ainda não exista 
consenso, alguns cientistas levantam a hi-
pótese de que o aquecimento global pode, 
a longo prazo, potencializar o movimento 
das placas tectônicas. O aumento dos ní-
veis de chuva e o derretimento de geleiras 
podem intensificar fenômenos geológicos 
como terremotos.

Enquanto isso, a Europa vive uma 

tragédia anunciada pelos cientistas: o au-
mento da temperatura em razão das mu-
danças climáticas. A temperatura atingiu 
mais de 40 graus, uma marca sem prece-
dentes, que provocou o desespero e a mor-
te de mais de 1.300 pessoas. As casas, os 
locais de trabalho e as escolas não foram 
projetados para a proteção da vida huma-
na nessas temperaturas.

Na França, as pessoas tentavam fugir do 
calor nadando no canal de San Martin, em 
Paris. A nossa Nahima Maciel, que passou 
a infância e parte da adolescência em Pa-
ris, disse que o referido canal é extrema-
mente sujo. Mas os franceses fizeram tu-
do para escapar do calor.

A emergência climática não é mais uma 
ameaça; é uma realidade a nos provocar, 

não o desespero, mas, sim, a consciên-
cia e a ação. No Brasil, é impressionante 
a alienação das excelências em relação a 
esse tema. A primeira atitude que deve-
mos tomar é votarmos em candidatos que 
tenham compromisso com a questão am-
biental.

Nós dependeremos de políticas públi-
cas para adequar as nossas cidades aos no-
vos tempos e para evitar danos maiores ao 
meio ambiente. Os mortos da Europa não 
foram lembrados no minuto de silêncio da 
Copa do Mundo, mas precisariam ser re-
verenciados. E, para além do minuto de si-
lêncio, a festa planetária do futebol pode-
ria ser, também, um momento importante 
de conscientização sobre a nossa sobrevi-
vência no planeta.

Minuto de 
consciência

atropelamento em Planaltina, 
em 2017, e sepultado sem nome 
após a perícia de 2018. A chefe do 

Laboratório de Necropapilosco-
pia, Renata Simões Müller, des-
creveu o impacto do telefonema 

inicial feito para a irmã da víti-
ma, moradora do Ceará. “Ela fi-
cou muito chocada, porque, por 

mais que a pessoa pense nessa 
possibilidade (de morte do ente), 
sempre há esperança. Depois, a 
sensação é de alívio por ter uma 
resposta”, relembrou a perita.

Atualmente, a equipe acelera 
a emissão dos documentos ofi-
ciais para que a família consiga 
vender uma propriedade de An-
tônio e custear o tratamento de 
saúde de sua filha, que enfrenta 
um câncer. Renata reforçou que 
o projeto terá ciclos de reproces-
samento bienais (a cada 24 me-
ses) junto à Polícia Federal para 
aproveitar as constantes atualiza-
ções de algoritmos. Informações e 
documentos com digitais antigas 
podem ser enviados pelas famílias 
pelo e-mail ii-lence@pcdf.df.gov.br.

Quando o banco local apresenta 
resultado negativo, os dados são ro-
dados no sistema automatizado da 
Polícia Federal (Abis), que forne-
ceu 39 identificações. O cruzamen-
to estendeu-se ainda ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), com qua-
tro laudos positivos, e ao envio de 
ofícios circulares para outros esta-
dos, que geraram 24 identificações, 
a exemplo de prontuários civis de 
Goiás e do Maranhão.

Obituário/ Sepultamentos realizados em 2 de julho de 2026

 » Campo da Esperança

Antônio Villela, 104 anos
Carlos Alberto César Pasqualetti Martins,  
81 anos
Carlos Eugênio Mendes de Moraes, 37 anos
Carlos Ferro de Novais, 82 anos
Daniel Lucas Andres Reis, 28 anos
Francisco Pereira da Silva, 67 anos
Irene Rosa Costa Doria, 95 anos
Ivonilda Rosa de Figueiredo, 68 anos
Jacques Galinkin, 74 anos
Maria Leônia de Menezes Galvão, 92 anos
Maristela Mendes, 70 anos
Rogério Kohler, 64 anos
Rosa Sabino Gomes, 94 anos
Salins Siddartha Martins Diniz, 73 anos
Sebastião Florêncio Cavalcante, 88 anos
Vera Lúcia Luciano da Silva, 73 anos
Wanderlei Afonso de Almeida, 68 anos

 » Taguatinga

Antônia de Oliveira Almeida, 63 anos

Antônio Alves do Nascimento,  
75 anos
Francineide Ribeiro do Nascimento Feitosa, 
45 anos
Francisco Oliveira dos Santos,  
menos de 1 ano
José Neto de Souza, 62 anos
Lucca Rafael Gomes de Matos,  
menos de 1 ano
Manuel Oliveira dos Santos, menos de 1 ano
Maria Teresa de Jesus Ferreira Abreu, 87 anos
Raimundo Alves da Silva, 81 anos
Regina Barros dos Santos, 43 anos
Rozildo Alves Cavalcante, 64 anos
Silvério Novais Sena, 99 anos
Ubiratan Gonçalves, 74 anos

 » Gama

Ana Laura de Sousa Fernandes,  
menos de 1 ano
Benjamim Dias Diniz, menos de 1 ano
Edriele Menezes da Silva Sales, 41 anos

 » Planaltina

Francisco Soares da Cruz, 66 anos
Geralda Aparecida Ferreira de Sousa, 64 anos
Maria Valdeir de Jesus Santos, 46 anos
Helena Ferreira Andrade, menos de 1 ano
Vanderlea de Fátima Avelino da Silva,  
56 anos

 » Brazlândia

Edvaldo Cavalcanti, 61 anos

 » Sobradinho

Carlos Dias de Santana, 58 anos
Giulio César da Fonseca, 59 anos

 » Jardim Metropolitano

Antônio Severo Sobrinho, 77 anos
Caleb Chaves Moreira, menos de 1 ano
Darli Pereira, 65 anos
Daniel da Silva Gomes,  
92 anos (cremação)

Mobilidade, infraestrutura, 
saúde e segurança pública foram 
as áreas que dominaram, ontem, 
a agenda oficial da governadora 
Celina Leão (PP). Ao longo do dia, 
ela participou de entregas e assi-
naturas de ordens de serviço que, 
segundo o governo, ampliam in-
vestimentos em áreas estratégicas 
para a população.

Pela manhã, a governadora 
participou da entrega de 82 no-
vos ônibus do transporte coleti-
vo, dentro do programa de reno-
vação da frota do Distrito Fede-
ral. Os veículos substituem mode-
los que ultrapassaram a vida útil 
e fazem parte de um lote de 510 
ônibus previstos. Equipados com 

tecnologia Euro 6, os coletivos 
emitem menos poluentes e con-
tam com climatização, oferecen-
do mais conforto aos passageiros.

Em São Sebastião, no Morro 
da Cruz, Celina Leão assinou or-
dens de serviço para obras de in-
fraestrutura, com implantação de 
redes de água e esgoto, moder-
nização da iluminação pública 
e melhorias na mobilidade ur-
bana. Também foi autorizada a 
construção da nova rodoviária do 
Jardim Botânico, que deve aten-
der a cerca de 100 mil moradores 
da região. “Estamos falando de 
mais de R$ 160 milhões em in-
vestimentos da Caesb. A ilumi-
nação pública começa de forma 
imediata e também assinamos a 
ordem de serviço para o terminal 
rodoviário”, afirmou.

Equipamentos

Na área da saúde, o governo 
inaugurou uma Unidade Básica de 
Saúde (UBS) na Ponte Alta, um Cen-
tro de Atenção Psicossocial (Caps III) 
no Gama e entregou um novo tomó-
grafo ao Hospital Regional do Gama 
(HRG). A UBS amplia o atendimento 
à população da área rural, enquan-
to o Caps passa a oferecer atendi-
mento 24 horas para pacientes com 
transtornos mentais graves. Já o no-
vo equipamento permitirá que exa-
mes de tomografia sejam realizados 
no próprio hospital, reduzindo a ne-
cessidade de deslocamento de pa-
cientes para outras unidades.

Para a segurança pública, a go-
vernadora autorizou a construção 
de quatro batalhões especializados 
da Polícia Militar do Distrito Federal, 

Bope, BPChoque, Rotam e BPCães, 
além do novo 6º Batalhão, o Batalhão 
dos Poderes. Segundo a governado-
ra, os investimentos vão fortalecer a 
formação das tropas e melhorar a es-
trutura de trabalho da corporação. 
“Temos a construção de quatro ba-
talhões especializados, onde aconte-
ce todo o treinamento das equipes. 
Tenho certeza de que isso vai fazer 
um diferencial na capacitação des-
ses homens e mulheres que vão pa-
ra as ruas”, declarou.

A cerimônia contou, ainda, com 
a participação da senadora Dama-
res Alves (Republicanos), que anun-
ciou a destinação de R$ 24 milhões 
em emendas parlamentares para a 
construção da nova sede do Bope.

* Estagiária sob a supervisão  
de Tharsila Prates

 » MANUELA SÁ*
 » PAULO GONTIJO

Investimento em saúde e mobilidade
GOVERNO

Celina Leão participou de entregas e assinou ordens de serviço

Manuela Sá/CB/D.A.Press

2026/18
Em vinte e cinco de maio de dois mil e vinte e seis, às quatorze horas,realizou-se reunião extraordinária não presencial do Conselho de Administraçãodo Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8),secretariadanoSetordeAutarquiasNorte,Quadra5, LoteB,TorreSul, 15ºandar,AsaNorte - Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência da Sra. Anelize Lenzi Ruasde Almeida, com participação dos Conselheiros Elisa Vieira Leonel, Fabio FrancoBarbosa Fernandes, Fernando Florêncio Campos, Marcio Luiz de AlbuquerqueOliveira, Selma Cristina Alves Siqueira, Tarciana Paula Gomes Medeiros e ValmirPedro Rossi. O Conselho de Administração (CA): 1. ELEIÇÃO DE MEMBRO DOCOMITÊ DE AUDITORIA (COAUD) – elegeu, como membro do Coaud escolhidopelos Conselheiros de Administração indicados pela União, nos termos do art. 3°,§1°, II, do Regimento Interno do Coaud, para o mandato 2026/2029, em razãoda vacância do cargo decorrente do vencimento do mandato da Sra. Vera Luciade Almeida Pereira Elias em 08.02.2026, o Sr. Edson Teixer, a seguir qualificado,em consonância com art. 21, XVI, do Estatuto Social, e de acordo com o parecerCorem nº 2026/1052, de 18.05.2026, esclarecido que o eleito atende às exigênciaslegais e estatutárias e será investido no cargo nesta data: Edson Teixer, brasileiro,nascido em 24.03.1975, Contador, casado sob o regime de comunhão parcial debens, inscrito no CPF/MF sob o nº 175.205.608-64, portador da Carteira Nacionalde Habilitação nº 03342918905, expedida em 06.04.2022 pelo DepartamentoNacional de Trânsito do Estado do Rio de Janeiro. Endereço: SAUN, Quadra 5,Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 16° andar, CEP 70040-912 – Brasília(DF). Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião,da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida eachada conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Anelize LenziRuas de Almeida, Elisa Vieira Leonel, Fabio Franco Barbosa Fernandes, FernandoFlorêncio Campos, Marcio Luiz de Albuquerque Oliveira, Selma Cristina AlvesSiqueira, Tarciana Paula Gomes Medeiros e Valmir Pedro Rossi. Rodrigo NunesGurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federalcertificou o registro em 23/06/2026 sob o número 3104815 - Fabianne Raissa daFonseca - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Vinte e
Cinco de Maio de Dois Mil e Vinte e Seis

CNPJ 00.000.000/0001-91
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Festival de moda circular

A Galeria dos Estados em 11 de julho mais uma edição do Remoda, 
festival de moda circular, com peças a partir de R$ 10. Nessa edição, o evento 
se une com a Acron, plataforma cultural do DF. São 80 expositores que 
representam diferentes segmentos da economia criativa. Brechós, marcas 
autorais, artesanatos, gastronomia e bar compõem o festival, posicionando o 
consumo consciente como experiência cultural, e não apenas como 
tendência de mercado. A programação musical traz os DJs Jazzy, Kalm e 
Farias,e os cantores Isa Marques e Leviski.  A entrada é gratuita e o 
funcionamento vai das  11h às 17h.

Prevenção ao 
vício em apostas 
esportivas

Em época de Copa do 
Mundo, a Abrasel elaborou 
uma cartilha de orientação e 
prevenção ao vício em 
apostas esportivas destinada 
a empresários de bares e 
restaurantes. O objetivo é 
proteger as equipes contra os 
aplicativos de apostas. Para a 
Abrasel, trata-se de um risco 
que pode atingir pessoas que 
desempenham qualquer 
função, desde a cozinha até o 
caixa. O material inclui a 
identificação dos sinais de alerta, como fazer uma abordagem 
humanizada e os canais de apoio gratuito, como o Meu SUS Digital, 
que tem atendimento sigiloso. O download da cartilha pode ser 
feito pelo site abrasel.com.br.

De olho no trânsito

O Detran-DF investiu R$ 3,9 milhões no projeto de câmeras 
corporais para os agentes durante o serviço de fiscalização 
viária. A autarquia adquiriu, inicialmente, 150 câmeras e vai 
orientar e treinar os agentes sobre como usá-las. Essas body 
cams contam com conectividade LTE (padrão de rede móvel 
de banda larga sem fio), que permite conexões de alta 
velocidade e baixa latência com armazenamento das imagens 
em Data Center da Telebrás, segundo nota do Detran.

INFRAESTRUTURA/

Moradores sofrem com 
esgoto a céu aberto

Vazamento constante em Arniqueira provoca mau cheiro, 

M
oradores e trabalhadores 
do Setor Habitacional Arni-
queira, no Conjunto 4, con-
vivem há anos com o esgo-

to a céu aberto que escorre diaria-
mente pela via, causando forte mau 
cheiro, acúmulo de sujeira e risco de 
contaminação. Além de comprome-
ter a saúde pública, a situação afeta, 
diretamente, a mobilidade e a segu-
rança de quem passa pelo local, mui-
tas vezes, sendo atingidos por respin-
gos de água contaminada lançados 
por carros que trafegam pela pista.

O Correio esteve na região e cons-
tatou que uma linha contínua de es-
goto percorre todo o lado direito da 
via, descendo da Chácara 89 até a 
Chácara 87. Há dois pontos onde o 
esgoto sai: um em frente a um esta-
belecimento comercial no mesmo lo-
te; o outro, entre pedras de concreto, 
em frente a uma clínica veterinária.

A infiltração constante tem causa-
do danos estruturais. O asfalto apre-
senta sinais frequentes de desgaste e 
cede com facilidade, exigindo repa-
ros. Mesmo com intervenções pon-
tuais, o problema retorna em poucos 
dias, segundo relatos dos moradores.

Sofrimento

A auxiliar de serviços gerais Darci 
Cristina de Melo, 52 anos, afirma que 
a situação tem impactado diretamen-
te sua rotina. “O esgoto está deixando 
a gente muito vulnerável e exposto a 
doenças. Já aconteceu de eu estar es-
perando o ônibus para o trabalho, e 
os carros jogarem essa água suja em 
mim. E o mau cheiro também inco-
moda muito”, desabafa.

Por se tratar de uma região em 
processo de regularização fundiária, 
há entraves na responsabilização 

Há dois pontos no Conjunto 4 de Arniqueira por onde o esgoto sai

 Ed Alves/CB/D.A Press

» VITÓRIA TORRES

danos ao asfalto e contaminação. População cobra solução das autoridades

direta, especialmente quando o pro-
blema tem origem em imóveis sem 
identificação de responsáveis legais. 

“Tivemos um caso de diarreia gra-
ve, pois as moscas pousam no esgoto 
e depois entram nas casas e pousam 
nas comidas. Dentro do condomínio, 
eu posso fazer tudo, mas lá fora são 
outros responsáveis”, relata o síndi-
co do condomínio Solar Arniqueira, 
Donizete Aparecido da Silva, 60, re-
lata os riscos à saúde. “O asfalto aqui 
vive cedendo e eles trocam toda hora. 
É um gasto público que poderia ser 
evitado se arrumassem a situação do 
esgoto”, completa. 

A falta de definição sobre quem 
deve resolver o problema é outro 
ponto que revolta a comunidade. O 
empresário João Antônio Neto, 58, 
morador da região, relata a dificul-
dade de obter respostas. “A gente 
não sabe qual órgão cuida disso. Já 
tentamos contato com tantos e na-
da mudou. Pagamos IPTU, pode-
mos cobrar melhorias urbanas, e a 
regularização já está saindo. Temos 
moradores que já mandaram recla-
mações três vezes no Participa DF. 

Parece que não nos ouvem.”
A situação piora no final do dia. 

“Parece que tem mais pessoas em ca-
sa, porque chegam do trabalho, usam 
mais água e o esgoto fica em quanti-
dade maior e com mais mau cheiro”, 
relata João Antônio.

A educadora social Elisângela 
Moura da Silva, 45, buscou soluções 
formais, sem sucesso. “Eu já fiz vídeo, 
tirei foto, fiz reclamação na DF Legal, 
e nunca tivemos retorno. De um ano 
para cá está piorando.”

Ela conta uma das inúmeras si-
tuações constrangedoras que já vi-
veu na rua. “Um dia estávamos indo 
para a igreja e, quando fomos entrar 
no Uber, um carro veio e jogou esgo-
to na gente, os carros levam esgoto 
para dentro do condomínio”, conta.

Fiscalização

Em nota, a Secretaria de Proteção 
da Ordem Urbanística (DF Legal) in-
formou que realizou diversas fiscali-
zações no local e encontrou diferen-
tes situações ao longo do tempo. “Va-
le destacar que o prédio (de onde sai 

o esgoto) foi construído de maneira 
irregular, em área pública. Dessa for-
ma, nas primeiras vezes, não foi pos-
sível identificar um responsável que 
pudesse ser notificado”, informou.

A pasta acrescentou que, em se-
tembro do ano passado, notificou três 
moradores, aplicando multas no va-
lor de R$ 469,59 para cada um. “Ou-
tras ações foram realizadas desde en-
tão, mas, no momento da fiscaliza-
ção, não havia água escorrendo pa-
ra a rua e não foi possível constatar 
que a irregularidade continuava.” A 
secretaria também informou que o 
endereço está incluído em um cro-
nograma para nova vistoria.

A Companhia de Saneamento 
Ambiental (Caesb) afirmou que o 
problema não está relacionado à 
rede pública de esgoto. Segundo 
a empresa, foi constatado extrava-
samento de fossa em imóvel parti-
cular. “A Caesb orientou o morador 
quanto às providências necessárias”, 
informou, em nota.

Já a Administração Regional de 
Arniqueira informou que “já tem 
conhecimento do problema” e des-
tacou que a solução definitiva de-
pende da implantação de um sis-
tema de esgotamento sanitário ade-
quado à demanda das unidades re-
sidenciais e comerciais da região. 
“A solução adequada passa pela 
implantação de sistema de esgota-
mento sanitário compatível com a 
demanda das unidades residenciais 
e comerciais existentes no local, co-
mo, por exemplo, a construção de 
fossa séptica adequada.”

O órgão também ressaltou que Ar-
niqueira está em processo de regula-
rização fundiária, o que impacta dire-
tamente na execução das obras de in-
fraestrutura, incluindo o saneamento 
básico, que vem sendo planejado de 
forma gradual pela Terracap.

Equilíbrio 
permanente

O contingenciamento 
imposto por decreto da 
governadora Celina Leão 
(PP), em abril deste ano, vai 
durar até que o deficit fiscal 
seja superado. É o que 
garante o secretário de 
Economia do Distrito Federal, 

Valdivino de Oliveira.  “Eu 
afirmei para o governo 
federal, inclusive, que o nosso 
ajuste fiscal é permanente. 
Enquanto eu e a governadora 
Celina estivermos no 
comando, o ajuste será 
definitivo”, disse à coluna. 

Não é porque certas coisas são difíceis que 
nós não ousamos. É justamente porque 
não ousamos que tais coisas são difíceis

Sêneca

Divulgação/Detran-DF

“Equilíbrio fiscal 
é algo que deve 
ser permanente. 
Não dá para 
superar o deficit 
e voltar a ter 
déficit”

Valdivino de Oliveira, 
secretário de Economia

Dever constitucional

O chefe da pasta está determinado 
em cumprir, até setembro, o artigo 167 
A da Constituição Federal. que 
determina a adoção de medidas de 
contenção de gastos para estados e 
entes da Federação, caso as despesas 
correntes superem 95% das receitas 
correntes, como a proibição de 
nomear, dar reajuste de salário, 
contratar, fazer concurso, entre outras 
coisas. “Cumpridas as determinações 
do artigo, o governo vai estar liberado 
para realizar as decisões com relação a 
pessoal, nomeação, concurso, etc.”, 
ressaltou Valdivino. 

Prioridades

Para o segundo 
semestre, Valdivino 
elegeu como prioridade, 
além de cumprir o artigo 
167 A, trabalhar para 
fechar o ano com 
superávit de 5% da 
Receita Corrente Líquida 
e virar a Capacidade de 
Pagamento (Capag) de C, 
na qual o DF se encontra 
no momento, para A.
A nota do Capag só é 
definida quando o 
ano se encerra. 

 Ícaro/Divulgação 
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Canais institucionais do 
GDF sofrem mudanças

A partir da meia-noite deste sábado, 4 de julho, os 
canais institucionais do GDF sofrem mudanças 
temporárias, devido à legislação eleitoral. As regras 
buscam assegurar a imparcialidade da administração 
pública e evitar o uso indevido da comunicação 
governamental. 

Principais alterações

Entre as alterações estão: suspensão de 
publicações institucionais nas redes sociais; remoção 
de banners e conteúdos promocionais em sites 
governamentais; suspensão de áreas destinadas à 
divulgação de notícias institucionais; adequação da 
identidade visual dos portais; restrição de conteúdos 
que possam ser caracterizados como publicidade 
institucional. No caso da Agência Brasília, o portal irá 
veicular apenas notícias essenciais à população. 

Serviços públicos

Portais que oferecem serviços essenciais, como 
emissão de documentos, consultas, agendamentos, 
protocolos eletrônicos, transparência pública e acesso 
à informação, permanecem disponíveis normalmente.

Capital S/A malciaafonso@gmail.com
MALCIA AFONSO (interina)

COLABOROU MILA FERREIRA

2026/16
Em doze de maio de dois mil e vinte e seis, às nove horas e quarentae cinco minutos, realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administraçãodo Banco do Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), noSetor de Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte -Brasília (DF), CEP 70040-912, sob a presidência da Sra. Anelize Lenzi Ruas deAlmeida, com participação presencial dos Conselheiros Elisa Vieira Leonel, FabioFranco Barbosa Fernandes, Marcio Luiz de Albuquerque Oliveira, Selma CristinaAlves Siqueira e Valmir Pedro Rossi, e por videoconferência, Fernando FlorêncioCampos e Tarciana Paula Gomes Medeiros. Também estiveram presentes, comoassessores do Conselho, o Sr. Alexandre Bocchetti Nunes, Diretor Jurídico, e oSr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral, nos termos do art. 18 de seu RegimentoInterno. O Conselho de Administração (CA): (...) • PARECER DO COMITÊ DEAUDITORIA (COAUD) - tomou conhecimento do parecer do Coaud acerca dasDemonstrações Contábeis 1T26, apresentado pelo Coordenador do Comitê.

•DEMONSTRAÇÕESCONTÁBEIS 1T26 – aprovou as Demonstrações ContábeisIndividuais e Consolidadas no padrão Bacen/Cosif e as Demonstrações Contábeisconsolidadas condensadas em IFRS, referentes ao 1T26. (...) • RELATÓRIODA ADMINISTRAÇÃO 1T26 (BACEN/COSIF E IFRS) - aprovou o Relatório daAdministração nos padrões contábeis Bacen/Cosif e IFRS referente ao 1T26. (...)
• SUMÁRIO DE ATIVIDADES DA AUDITORIA INTERNA – tomou conhecimentodo Sumário Executivo de Atividades da Auditoria Interna referente a abr/2026,apresentado pelo Auditor geral. (...) • POLÍTICA ESPECÍFICA DE CRÉDITO –aprovou a revisão da Política Específica de Crédito. (...) • ELEIÇÃO DE MEMBRODA DIRETORIA EXECUTIVA – elegeu, como Diretor de Participações, ParceriasEstratégicas e Operações Societárias, para completar o mandato 2025/2027, emdecorrência da implementação da Diretoria, o Sr. Gilmar Dalilo Cezar Wanderley,a seguir qualificado, em consonância com o art. 21, X, do Estatuto Social, e deacordo comoparecer Coremnº 2026/1077, de 12.05.2026, esclarecido que o eleitoatende às exigências legais e estatutárias e será empossado nesta data. Gilmar
Dalilo Cezar Wanderley, brasileiro, nascido em 30.08.1979, bancário, divorciado,inscrito no CPF/MF sob o nº 084.489.987-90, portador da Carteira Nacional deHabilitação nº 00279493514, expedida em 17.08.2022 pela Secretaria Nacionalde Trânsito do Estado do Rio de Janeiro. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B,Edifício Banco do Brasil, Torre Central, 12° andar, CEP 70040-912 – Brasília (DF).
• POLÍTICA ESPECÍFICA DE DIVULGAÇÃO DE ATO OU FATO RELEVANTE –aprovou a revisão da Política Específica de Divulgação de Ato ou Fato Relevante,em atendimento às Leis nº 6.385/1976 e 6404/1976, ao Decreto nº 8.945/2016 eà Resolução CVM 44/2021. (...) • CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS EGOVERNANÇA CORPORATIVA - aprovou a Carta Anual de Políticas Públicase Governança Corporativa 2026 (ano-base 2025) unificada do Banco do Brasile das Entidades Ligadas do Conglomerado Prudencial sediadas no país, ematendimento à Lei nº 13.303/2016 e ao Decreto nº 8.945/2016. (...) • PAINEL DERISCOS – tomou conhecimento do Painel de Riscos referente a abr/2026 e dasprojeções para o próximo triênio, elaborado pela Vice-Presidência de ControlesInternos e Gestão de Riscos. • AVALIAÇÃO INTERNA DE RISCO DE LAVAGEMDE DINHEIRO,AO FINANCIAMENTO DOTERRORISMO, FINANCIAMENTO DAPROLIFERAÇÃO DE ARMAS DE DESTRUIÇÃO EM MASSA E À CORRUPÇÃO(AIR LD/FTP-C) – tomou conhecimento do Relatório deAvaliação Interna de Riscode LD/FTP-C, referente ao biênio 2026/2027, em atendimento à Circular Bacennº 3.978/2020, à Resolução CVM nº 50/2021 e Circular. Susep nº 612/2020.
• POLÍTICA ESPECÍFICA DE NEGOCIAÇÃO DE VALORES MOBILIÁRIOSDE EMISSÃO DO BB – tomou conhecimento do reporte acerca da aderênciados planos de investimento ou desinvestimento formalizados no âmbito dasnegociações realizadas pelos participantes sujeitos à Política de Negociação deValores Mobiliários, de emissão do BB e de suas controladas de capital aberto, ematendimento à Resolução CVM nº 44/2021. (...) Foram apreciados os seguintesitens extrapauta: • DESTITUIÇÃO DE MEMBRO DA DIRETORIA EXECUTIVA –decidiu pela destituição do Sr. Luciano Matarazzo Regno do cargo de Diretor deCrédito, com efeitos a partir de 13.05.2026, em razão de seu processo de cessãopara assunção de cargo em entidade ligada ao Banco do Brasil. • RENÚNCIA DEMEMBRO DA DIRETORIA EXECUTIVA – tomou conhecimento da renúncia doSr. Thiago Affonso Borsari ao cargo de Diretor de Estratégia e Organização, comefeitos a partir de 04.05.2026. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deupor encerrada a reunião às dezoito horas e trinta minutos, da qual eu, RodrigoNunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme,vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Anelize Lenzi Ruas de Almeida,Elisa Vieira Leonel, Fabio Franco Barbosa Fernandes, Fernando FlorêncioCampos, Marcio Luiz de Albuquerque Oliveira, Selma Cristina Alves Siqueira,Tarciana Paula Gomes Medeiros e Valmir Pedro Rossi. Rodrigo Nunes Gurgel -Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificouo registro em 25/06/2026 sob o número 3107703 - Fabianne Raissa da Fonseca -Secretária-Geral.

ExtratodaAtadaReuniãoOrdináriadoConselho
de Administração Realizada em Doze de Maio de
Dois Mil e Vinte Seis

CNPJ 00.000.000/0001-91
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Diversão com aprendizado

A 
professora Carina Milho-
mens é uma assídua fre-
quentadora do Centro 
Cultural Banco do Brasil 

(CCBB). Ela costuma levar os dois 
filhos, Matteo, 6 anos, e Benício, de 
3, para brincar no espaço.  Agora 
que os pequenos estão de reces-
so na escola, ela pretende levá-los 
aos eventos gratuitos do Rolê Cul-
tural do CCBB, que inicia o especial 
educativo de férias hoje. "Os meni-
nos gostam deste espaço, de brin-
car do lado de fora, aproveitar o ar 
livre", afirmou a mãe.

Nas férias escolares, as colô-
nias de férias e atividades culturais 
aparecem como uma alternativa 
que combina lazer, socialização e 
aprendizado, com opções para dife-
rentes idades e interesses. Em Bra-
sília, clubes, centros culturais e es-
paços de recreação estão com ins-
crições abertas para receber crian-
ças e adolescentes, de 2 a 17 anos. 
As atividades variam entre espor-
tes, oficinas artísticas, brincadeiras 
ao ar livre, shows, oficinas, conta-
to com animais e experiências de 
imersão na natureza. Há opções 
de atividades durante o dia, meio 
período, período integral, hospe-
dagem em chalés e diárias avulsas.

Antes de matricular os filhos, 
porém, os pais devem observar se 
a programação é adequada à fai-
xa etária da criança e se contem-
pla diferentes tipos de atividades, 
como brincadeiras, interação so-
cial, movimento, descanso e mo-
mentos criativos.

Ao Correio, a diretora do Colé-
gio Sigma Águas Claras, Aline Brito, 

conta que também é importan-
te verificar a qualificação da equi-
pe responsável, a proporção entre 
adultos e crianças, os protocolos de 
segurança e a comunicação com as 
famílias. "Mais do que preencher o 
tempo livre, uma boa colônia de-
ve proporcionar experiências sig-
nificativas, respeitando as neces-
sidades e o ritmo de cada criança", 

afirma a psicopedagoga.
Aline destaca que não existe 

uma idade ideal para participar. 
Embora muitas colônias recebam 
crianças a partir dos 3 anos, a deci-
são deve considerar principalmen-
te o grau de autonomia emocional 
de cada uma. "O mais importan-
te não é a idade cronológica, mas 
a forma como a criança lida com 

novas experiências e separações 
temporárias da família", explica.

Entre os sinais de que a criança 
pode estar preparada para a ativi-
dade estão a curiosidade por novas 
experiências, a capacidade de per-
manecer em ambientes coletivos 
com tranquilidade e o interesse em 
interagir com outras crianças. Um 
pouco de insegurança no início é 

considerado normal, mas casos de 
ansiedade intensa ou sofrimento 
persistente merecem atenção.

Para identificar se uma colônia 
é segura e bem estruturada, Aline 
recomenda observar se há plane-
jamento claro das atividades, equi-
pe capacitada, espaços adequados 
para as diferentes faixas etárias e 
protocolos definidos para situações 
de emergência. A transparência na 
comunicação com as famílias tam-
bém é um indicativo importante.

De acordo com Aline Brito, di-
versão e aprendizagem não são 
conceitos opostos durante a infân-
cia. Pelo contrário: a brincadeira é 
uma das principais formas de de-
senvolvimento infantil. "Uma colô-
nia de férias de qualidade oferece 
experiências lúdicas que estimu-
lam a criatividade, a resolução de 
problemas, a cooperação, a comu-
nicação e a autonomia. Tudo isso 
acontece de forma leve e prazerosa, 
sem reproduzir a lógica da sala de 
aula", afirma a psicopedagoga. Para 
ela, as férias devem ser um período 
de descanso, exploração e novas vi-
vências. "Quando a criança brinca, 
cria, investiga e convive, ela conti-
nua aprendendo de maneira natu-
ral e significativa", garante.

*  Estagiária sob supervisão  
de Patrick Selvatti

 O Pine Tree Farm é uma das alternativas de colônias de férias pagas

Fotos: Davi Pereira/CB/D.A Press

Rolê Cultural — CCBB Educativo de férias
Atividades gratuitas com oficinas de artesanato, 
arte, espetáculos e muito mais. De hoje a 31 de 
julho, de terças a domingos durante todo o mês. 
No CCBB Brasília, Setor de Clubes Especial Sul. 
Classificação livre, gratuito mediante retirada 
de ingressos no site: ingressos.ccbb.com.br
Festival Brinca + Sesi Lab
Programação inclui festa julina, apresentações, 
oficinas de ciência, brincadeiras e outras 
atividades. De 5 de julho a 2 de agosto 
no Sesi Lab. Classificação livre com entrada 
gratuita mediante retirada de ingresso 
online ou na bilheteria presencial
Universo Artístico e Interativo Pod 
Beezinho - Boulevard Shopping
Experiências de movimento, arte, música 
e exploração livre. Amanhã e domingo, 
no Boulevard Shopping, Asa Norte. Para 
crianças de até 6 anos. Experiência gratuita

Brincando na Vizinhança
De 6 a 31 de julho, no Clube Vizinhança, SGAN 
604 - Asa Norte. De 3 a 12 anos. Valores vão de 
R$ 650 a R$ 4.600 com possibilidade de bolsas.
Colônia de Férias AABB
De 6 a 17 de julho, na AABB, Setor de Clubes 
Sul. Para crianças e adolescentes de 3 a 14 
anos. Com valores entre R$ 129 e R$ 799
Colônia de Férias Casa das Artes
De 6 a 31 de julho. Na Casa das Artes — SCLN 
102, Asa Norte e Rua 33 Norte 01, Águas Claras. 
De 4 a 14 anos. Valores entre R$ 430 e R$ 510. 
Colônia de Férias Centro Hípico do Parque
De 14 a 17 de julho, no Centro Hípico do 
Parque. De 5 a 14 anos. Valor: R$ 700.
Colônia de Férias Eu Remo Sorrindo
De 6 a 24 de julho, na Escola de Remo Fernanda 
Rachid — Clube ASSTJ, Setor de Clubes. De 6 
a 16 anos. Valores entre R$ 850 e R$ 2.300. 

Colônia de Férias La Luna
De 6 a 31 de julho, na EQN 102/103 Asa Norte. 
De 4 a 10 anos. Valor: R$ 600 por semana.
Colônia de Férias Oásis
De 6 a 24 de julho, em unidades no Setor de 
Clubes Sul, Parque Olhos d’água, Lago Sul 
e Vicente Pires. De 3 a 12 anos. Valores de 
R$ 522 a R$ 71, a depender da unidade. 
Colônia Mapati
Até 31 de julho, no Teatro Mapati, SHCGN 
707 Bloco K, 5 – Asa Norte. De 4 a 10 anos. 
Valores entre R$ 1.100 e R$ 1.700. 
Pine Tree Farm
Até 24 de julho, no Jardim Botânico. De 2 a 
14 anos. Valores de R$ 692,97 a R$ 1.735,36.
Rancho Victory
Colônia com hospedagem. De 11 a 21 de julho, 
no Rancho Victory, Alexânia (GO). De 5 a 17 
anos. Valores entre R$ 2.170 e R$ 3.050. 

Confira as opções de colônias de férias do DF e Entorno

A capital tem 
opções de 

atividades culturais, 
esportivas e de 
contato com 
a natureza 

para crianças 
e adolescentes 

curtirem as férias 
escolares de julho

 » NATHALLIE LOPES
 » GABRIELA CIDADE*

 Os irmãos Matteo 
e Benício são 
frequentadores do 
Rolê Cultural do 
CCBB Brasília, com 
entrada gratuita
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ESQUENTA para o 
jogão de DOMINGO

Bares, restaurantes e clubes sociais têm organizado programações especiais para a partida entre Brasil e 
Noruega na Copa. Estabelecimentos fizeram até contratações extras para tornar o atendimento mais ágil

O 
ritmo lento que costuma marcar o fim 
de tarde dos domingos dará lugar a uma 
verdadeira corrida aos bares, restauran-
tes e clubes do Distrito Federal. Com a 

confirmação de que a Seleção Brasileira enfren-
tará a Noruega no próximo domingo, às 17h, os 
setores têm organizado programações especiais, 
que incluem sorteios, happy hours, música ao vi-
vo e bolões, além de garantirem contratações ex-
tras para tornar o atendimento mais ágil. O obje-
tivo é agradar a clientela, faturar e estender o mo-
vimento até a madrugada.

O otimismo se justifica pelo impacto econô-
mico gerado pelo Copa do Mundo. Segundo o 
presidente do Sindicato de Hotéis, Bares e Restau-
rantes do DF (Sindhobar), Jael Antônio da Silva, 
os dias de partida representam um faturamento 
cerca de 20% maior em comparação ao mesmo 
período do ano passado. “Estamos esperançosos 
de que o próximo jogo do Brasil seja bastante sa-
tisfatório, com casas lotadas e ainda mais fatura-
mento”, projetou, ponderando que o índice ajuda 
a compensar os dias anteriores e posteriores aos 
jogos, que costumam registrar baixa.

O Boteco Caju Limão, que soma 900 lugares 
nas unidades do Sudoeste e da Asa Norte, esgo-
tou as reservas  antes mesmo do resultado do úl-
timo jogo do Brasil contra o Japão e funcionará 
por ordem de chegada a partir das 11h, manten-
do o cardápio completo e o happy hour tradicio-
nal das 15h às 21h. Para interagir com a clientela, 
a casa aposta na tecnologia. “Os clientes poderão 
participar do Bolão Brahma, promoção exclusi-
va. Basta acessar o QR code disponível nas me-
sas, registrar o palpite e, caso acertem o resulta-
do, ganham um chope”, destacou um dos sócios 
Cassio Aguiar.

‘Mimos’ para torcida
Na 408 Norte, o Pôr do Sol escolheu o cami-

nho dos sorteios para os cerca de 500 torcedores 
esperados. O proprietário, Artur Cézar, revelou 
que o aquecimento começará duas horas antes 
do apito inicial. “Faremos sorteios de diversos 
produtos para os clientes, como camisetas, ca-
chaças premiadas, baldes e cervejas”, detalhou. O 
empresário garantiu que os preços serão manti-
dos e que haverá uma cortesia fixa durante as co-
memorações. “Todos os jogos a gente passa um 
shot de canelinha gratuito, cortesia nossa. Se o 
Brasil ganhar, vamos distribuir cerca de 100 co-
pos personalizados da casa para os clientes”, com-
pletou Artur, que negocia uma atração musical e 
prepara uma coreografia especial para celebrar 
a esperada vitória. 

Diferente dos demais, o Bar dos Amigos, que 
transmite todas as partidas do Mundial, optou 
por um formato tradicional, sem reservas ou in-

Divulgação/Sesconetto's

» LETÍCIA MOUHAMAD

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Leandro Magno/AABB Brasília

Arquivo pessoal

terações atreladas ao placar. De acordo com a res-
ponsável pelo espaço, Francymara Costa, a tripli-
cação do público exige a contratação de freelan-
cers e atenção redobrada na escala. “Nossa expe-
riência mostra que nosso público fiel frequenta 
a casa naturalmente. Acreditamos que a reserva 
poderia gerar uma competitividade desnecessá-
ria em um ambiente que priorizamos ser fami-
liar”, ponderou. A expectativa é que cerca de 350 
clientes passem pelo local”, disse a proprietária.

Tranquilidade
Quem prefere um ambiente mais voltado para 

a confraternização familiar também encontrará 
opções. Na pizzaria Sesconetto’s, o foco será o pú-
blico que sairá de casa após o apito final, por vol-
ta das 19h. O proprietário João Sesconetto contou 
que a casa preparou atrativos especiais e preços 
promocionais com combos de longnecks, vinhos 
e drinks. O destaque ficará por conta de uma cor-
tesia ligada ao desempenho da Seleção em cam-
po. “No primeiro gol do Brasil, daremos uma ro-
dada de chope para todos que curtem a bebida”, 
ressaltou o empresário, confiante na vitória.

A movimentação para domingo se estende aos 
tradicionais clubes recreativos da capital, onde a 
busca por churrasqueiras e telões ao ar livre ge-
rou uma corrida entre os associados. Na Associa-
ção Atlética Banco do Brasil (AABB), às margens 
do Lago Paranoá, a expectativa é receber cerca 
de mil pessoas, em uma estrutura montada com 
supertelão de LED a partir das 16h40 e entrada 
franca para associados e convidados. O presiden-
te do clube, Waldyr Peixoto, destacou que o aque-
cimento começa cedo.

“A programação começa às 12h, com mais 
uma edição do projeto Barulhinho Bom e apre-
sentação do grupo Feijão da Mesma Concha. 
Também teremos almoço especial com arroz car-
reteiro. A expectativa é de um excelente público 
ao longo do domingo, tanto no bangalô quanto 
em outras áreas do clube”, afirmou Waldyr, refor-
çando que a segurança e o atendimento contarão 
com reforços operacionais.

O clima de lotação máxima se repete na Asso-
ciação de Servidores da Câmara dos Deputados 
(Ascade), que teve todas as suas 15 churrasquei-
ras reservadas com antecedência para o domingo, 
com previsão de atrair entre 400 e 500 pessoas. O 
espaço foi decorado com bandeiras e ilustrações 
para o Mundial. De acordo com o presidente do 
clube, Francisco Morais, a magnitude do even-
to exige a contratação de garçons, caixas e cozi-
nheiros freelancers para o restaurante self-servi-
ce do Bar Náutico.

“Temos a previsão de música ao vivo e almoço 
especial. Na Ascade, o público terá segurança e 
conforto para beber sua cervejinha e comemorar. 
Será um momento de alegria profunda e expec-
tativa para o hexa”, destacou Francisco. 

A pizzaria Sesconetto's terá programação 
especial para o domingo de jogo

Caju Limão, no Sudoeste, lotou no último jogo da Seleção Brasileira

Waldyr Peixoto, com a esposa, Regina, as filhas Natália e Renata, e os netos Rafael e Gabriel

O Bar dos Amigos lotou no penúltimo jogo 
da Seleção. Expectativa é de casa cheia

Francisco Morais, presidente da Ascade, 
prevê clube lotado no domingo 

 "No primeiro gol do Brasil, daremos uma rodada 
de chope para todos que curtem a bebida"

João Sesconetto, proprietário da tradicional pizzaria Sesconetto's
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Pela memória 
de Andrés 

Escobar

A 
seleção da Colômbia ini-
cia, hoje, a fase de mata-
-mata da Copa do Mun-
do, em partida contra a 

seleção de Gana, prevista para 
às 22h30, no Estádio de Kansas 
City, nos Estados Unidos, sob a 
sombra de uma das histórias 
mais emblemáticas do futebol 
do país. O jogo, além de definir 
qual equipe vai se classificar às 
oitavas de final da competição e 
de registrar o reencontro entre os 
colombianos com seu ex-treina-
dor e atual comandante de Ga-
na, Carlos Queiroz, ocorre um dia 
depois dos 32 anos assassinato 
do zagueiro Andrés Escobar.

Capitão da seleção colombia-
na, o zagueiro de 27 anos virou 
símbolo ao ser morto por narco-
traficantes 10 dias depois de ter 
feito um gol contra em um jogo 
na Copa do Mundo de 1994, con-
tra os Estados Unidos, donos da 
casa naquela competição, assim 

como na edição da Copa deste 
ano — desta vez com a organi-
zação compartilhada com Cana-
dá e México. O lance abriu o pla-
car para a derrota da Colômbia. O 
outro tento dos norte-americanos 
naquele emblemático 2 x 0 saiu 
após Escobar falhar na marcação. 
A partida, embora não tenha sido 
na fase de mata-mata, significou 
uma eliminação da equipe, que 
perdeu para o primeiro jogo do 
Mundial para a Romênia.

Em meio a um dos períodos 
mais críticos do narcotráfico no 
país, a Colômbia jogou a Copa 
do Mundo de 1994 sob a som-
bra da insegurança, com direito 
a ameaças a jogadores do elen-
co. Após voltar ao páís a com a 
eliminação precoce da na com-
petição na bagagem, Escobar foi 
escolhido como culpado e pagou 
com a vida. O zagueiro foi balea-
do por Humberto Muñoz Castro, 
enquanto saía de uma boate, em 
Medellín. Antes de ocorrer os seis 
disparos, Andrés foi provocado 

pelos irmãos ligados ao narcotrá-
fico Pedro David Gallon Henao e 
Juan Santiago Gallon Henao.

O jogador da Colômbia assas-
sinado havia reagido à provoca-
ção como uma brincadeira. Po-
rém, foi surpreendido pelo tiro 
disparado por Muñoz Castro, o 
então motorista dos irmãos nar-
cotraficantes David Gallon Henao 
e Juan Santiago Gallon. Muñoz foi 
preso e condenado, em 1995, a 43 
anos de cadeia pelo assassinato 
de Andrés Escobar. Na prisão, no 
entanto, ele cumpriu apenas 10 
anos de pena. Os irmãos Gallon 
passaram cerca de 15 meses deti-
dos por serem condenados como 
cúmplices do assassinato.

Após a eliminação de 1994, o 
zagueiro proferiu uma frase em-
blemática para o próprio destino 
e do esporte no país. “Fica uma 
sensação amarga porque senti-
mos que se desperdiçou uma gran-
de oportunidade de consolidar o 
progresso do futebol colombiano. 
Devemos ser galantes na vitória, 

mas ainda mais na derrota. Que-
ro dizer que foi uma oportunida-
de e uma experiência fenomenal, 
única, que eu jamais havia senti-
do na vida. Até logo, porque a vi-
da não acaba aqui”.

Seleção ontem e hoje

A seleção da Colômbia de 1994, 
além do zagueiro e capitão daque-
le time, Andrés Escobar, conta-
va com uma geração considera-
da uma das mais promissoras do 
país. O elenco ostentava nomes 
como o centroavante Asprilla e os 
meias Valderrama e Rincón. No 
Mundial marcado pelo tetracam-
peonato do Brasil, os colombianos 
chegaram embalados pelo retros-
pecto de apenas uma derrota em 
25 jogos e por um histórico 5 x 0 
sobre a Argentina.

Quis o destino colocar um jogo 
eliminatório no caminho da Co-
lômbia justamente no dia seguin-
te ao aniversário de 34 da mor-
te de Escobar. Para o início do 

mata-mata do Mundial de 2026, 
na qual os colombianos chega-
ram como líderes do Grupo K, à 
frente de Portugal, na noite de 
hoje, a seleção treinada por Nés-
tor Lorenzo não tem desfalques 
para a partida e deve manter a 
base titular utilizada nos primei-
ros três compromissos.

A equipe conta com nomes co-
mo o meia-atacante James Rodri-
guez e os pontas Luis Díaz e Jhon 
Arias entre os titulares. Ainda há 
dúvidas, no entanto, sobre se o 
comando do ataque ficará com 
Jhon Córdoba ou Luis Suárez. O 
time titular da Colômbia, no en-
tanto, jogará sob o legado e a me-
mória de Andrés Escobar, ídolo 
do Atletico Nacional. 

No lado de Gana, o zaguei-
ro Jerome Opoku ainda é dúvida 
para o treinador Carlos Queiroz. 
A tendência, porém, é que a sele-
ção africana mantenha a formação 
usada na fase de grupos e aposte 
na velocidade do ponta Semenyo 
e do atacante Ayew.

Colômbia joga contra 
Gana sob a memória e 
o legado de zagueiro 
Andrés Escobar, 
assassinado há 34 
anos por falha na 
Copa de 1994
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Jogos de hoje

Local: Houston - 14h

Local: Boston - 17h30

Local: Monterrey - 22h

TV: Globo, SBT, SporTV e CazéTV

TV: Globo, SBT, SporTV e CazéTV
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Austrália

Argentina

Colômbia

Egito

Cabo Verde

Gana

Atual campeã, Argentina encara a zebra cabo-verdiana

Miami — Messi versus Vozi-
nha, a atual campeã contra a maior 
surpresa, num estádio abarrotado 
de alvicelestes e um capitão acusa-
do de estuprar uma brasileira. 
Argentina e Cabo Verde se enfren-
tam, hoje, em um contexto cheio 
de elementos, pela fase de 16 avos 
de final da Copa do Mundo. A bola 
rola às 18h, no Hard Rock Stadium, 
em Miami, nos Estados Unidos.

Tricampeã no Catar, em 2022, 
a Argentina tem uma campanha 
perfeita neste Mundial até aqui. 
Embalado por seis gols do artilhei-
ro Lionel Messi, o time sul-ameri-
cano liderou o Grupo J, com nove 
pontos — venceu a Argélia, por 3 x 0, 
a Áustria, por 2 x 0, e a Jordânia, por 
3 x 1. Agora, terá pela frente uma das 
grandes histórias desta competição.

E s t r e a n t e ,  C a b o  Ve r d e 
surpreendeu o mundo da bola 
ao empatar com a campeã Espa-
nha, por 0 x 0, e com o bicam-
peão Uruguai, por 2 x 2. Na roda-
da derradeira, outra igualdade sem 
gols, desta vez com a Arábia Saudi-
ta. Os três pontos ganhos assegu-
raram o segundo lugar do Grupo 
H e a inesperada classificação, nas 
mãos do goleiro Vozinha.

Estádio lotado

Em todo lugar que se anda, 
camisas em azul e branco tomam 
as ruas de Miami. Na imprensa 
argentina, fala-se na maior “inva-
são” de torcedores em muito 
tempo. Segundo o último censo 
estadunidense, 80 mil argentinos 
residem na Região Metropolita-
na da cidade — número que salta 
aos 200 mil, estima-se, se consi-
derados os que ingressaram no 
país com outros passaportes e, 
até mesmo, os imigrantes ilegais.

Somam-se a eles os cerca de 
50 mil que deixaram a Argenti-
na em voos aos Estados Unidos 
para assistir aos jogos da Copa 
do Mundo. Na véspera, organiza-
ram um bandeiraço e confraterni-
zaram nas praias. A expectativa é 
que tomem quase a totalidade do 
Hard Rock Stadium, com capaci-
dade para 64.478 pessoas. Muitos 
ficarão sem ingresso.

O técnico Lionel Scaloni, porém, 
pediu cuidado para Cabo Verde não 
acabar com a festa. “Eles se fecham 
muito bem pelo meio e depois saem 
muito bem no contra-ataque, com 
jogadores tecnicamente talento-
sos”, disse. “Eles não chegaram por 
acaso. Temos que respeitá-los, e é 
isso o que faremos”, garantiu.

Acusação de estupro

Este é o primeiro jogo de Cabo 
Verde após vir à tona a acusação 
de estupro contra o ponta Ryan 
Mendes, de 36 anos. Capitão da 
seleção africana, ele foi denuncia-
do por um caso contra uma brasi-
leira, durante período de amisto-
sos na Nova Zelândia. Ontem, a 

confederação proibiu qualquer 
pergunta sobre o tema na entrevis-
ta coletiva do técnico Pedro Bubis-
ta e do defensor Stopira.

Coube ao treinador falar sobre 
a missão. “É o jogo das nossas 
vidas. Mas vamos desfrutar e dar 
o nosso melhor. Não temos outro 
pensamento em mente a não ser 
tentar avançar”, destacou Bubista.

JOÃO VITOR MARQUES
ENVIADO ESPECIAL Hermanos lotaram as ruas de 

Miami, ampliando a força da 
torcida pela seleção em busca 
do tetracampeonato mundial

João Vitor Marques/EM/D.A. Press
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Partida vital 
para o legado

Diariamente, a Copa do Mundo 
escreve capítulos relevantes. Hoje, 
Austrália e Egito entram em campo 
com a mesma meta: avançar, de 
forma inédita, às oitavas. Às 15h, 
Dallas será palco de uma decisão 
com poder de impactar a evolução 
dos países. De um lado, Os Faraós 
buscam ir além do continente. Do 
outro, os Socceroos querem acabar 
com a sina de azar em mata-mata.

O Egito é consolidado como 
potência continental, mas seguir vivo 
na Copa representa um peso dife-
rente pela possibilidade de dar uma 
prova de força a nível mundial. Aloca-
do à Ásia em busca de uma exigên-
cia competitiva maior, os australianos 
vislumbram a vaga como uma confir-
mação da estratégia de longo prazo. 

“Estamos orgulhosos. Gostaria de 
agradecer aos jogadores, eles trou-
xeram uma imensa alegria ao nosso 
torcedor. Estamos prontos para enca-
rar qualquer um. Somos capazes de 
jogar nosso estilo de futebol, respei-
tando cada adversário”, celebrou o 
técnico egípcio Hossam Hassan.

O meia Jackson Irvine sonha em 
entrar de vez na história dos Socce-
ros. “Terminador em segundo no 
grupo é um feito enorme, é algo para 
ficarmos orgulhosos. Agora, quere-
mos ser a primeira equipe da Austrá-
lia a vencer um mata-mata”, projetou.

*  Estagiária sob a supervisão
de Marcos Paulo Lima

MEL KAROLINE*

X

Hossam Hassan pode colocar o 
Egito em uma fase inédita na Copa

Thomas Coex/AFP
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Torcedor do Atletico Nacional ergue bandeira em homenagem 
a Escobar: defensor chegou à Copa atuando nos Los Verdolagas
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E
m uma partida tecnicamen-
te pobre, mas muito pegada, 
Portugal sofreu para vencer 
a Croácia e avançar para as 

oitavas de final da Copa do Mun-
do 2026. Apesar de o goleiro Diogo 
Costa mal tocar na bola diante da 
ineficiência do ataque croata no pri-
meiro tempo, quem saiu na frente 
foi a Croácia, com uma postura bem 
mais agressiva na etapa final. Ago-
ra, a seleção lusa tem pela frente o 
clássico ibérico com a Espanha (que 
eliminou a Áustria), na próxima se-
gunda-feira, em Dallas (EUA), por 
uma vaga nas quartas de final.

A Croácia do meia Modric, de 40 
anos, optou por montar duas linhas 
de defesa para parar o ataque portu-
guês comandado pelo também ve-
terano Cristiano Ronaldo, 39 anos. 
No primeiro tempo, deu certo, ape-
sar de algumas boas chances per-
didas pelos portugueses, que mar-
telaram o tempo todo à base de to-
ques de bola nem sempre eficien-
tes. O problema da Croácia estava 
no ataque. Com a proposta de rou-
bar a bola e sair em velocidade, a 
seleção dos Bálcãs até tentou, mas 
as arrancadas sempre paravam em 
erros de passe ou antecipações da 
zaga lusa. Apesar do domínio por-
tuguês, o 0 x 0 ficou de bom tama-
nho para o fraco futebol apresenta-
do pelas duas equipes. 

No intervalo, o técnico Roberto 
Martinez optou por apenas conver-
sar com a equipe para corrigir o po-
sicionamento do ataque — que fina-
lizou nove vezes na primeira etapa, 
com apenas uma bola na direção do 
gol —, sem promover mudanças. O 
técnico croata, Zlatko Dalic, por sua 
vez, tirou o ponta Budimir e colocou 
o arisco atacante Matanovic. 

Foi por pouco que a Croácia 
não abriu o placar no comecinho 
da segunda etapa, em boa jogada 
do meia Mateo Kovacic, mas o chu-
te saiu mastigado, para fora. A mu-
dança de postura do time de Dalic 
assustou a seleção portuguesa, que 
começou a ter problemas para pa-
rar o ataque adversário. Com me-
nos de 10 minutos, saiu o gol croata, 
com o artilheiro Ivan Perisic, após 
uma bola alçada na área. Ele mar-
cou seu sétimo gol em Copas, a me-
lhor marca de um jogador do país. 
Logo depois, Diogo Costa fez gran-
de defesa em chute de Sucic. 

VAR decisivo

O empate, porém, teve a aju-
da do VAR, três minutos depois 
de Cristiano Ronaldo ter um gol 
anulado por impedimento muito 

ajustado, para lamento da torcida 
portuguesa, maioria no estádio de 
Toronto (Canadá). Em uma bola 
alçada na área, os árbitros de ví-
deo flagraram um puxão de ca-
misa de Nikola Vlasic em Renato 

Veiga dentro da área. Pênalti con-
firmado, CR7 ajeitou a bola na 
marca da cal e bateu sem chan-
ces para o goleiro Livakovic. Foi o 
primeiro gol dele em mata-matas 
de Copa do Mundo.

Na volta da parada para hidra-
tação, Diogo Costa — um dos prin-
cipais destaques do jogo — viu a 
bola bater na trave em chute de 
Kovacic que, logo depois, ainda 
obrigou o goleiro luso a fazer uma 
linda defesa. Aos 38’, o primeiro gol 
anulado da Croácia por impedi-
mento: Sucic recebeu passe de Ko-
vacic e tocou na saída do goleiro, 
mas o juiz não validou. 

Com a Croácia melhor, o jogo 
se encaminhando para a prorroga-
ção e sem Cristiano Ronaldo, subs-
tituído por Rúben Neves, Portugal 
achou o gol da virada aos 47 do se-
gundo tempo. Gonçalo Ramos su-
biu entre três zagueiros e cabeceou 
com precisão, no canto esquerdo 
do goleiro croata: 2 x 1.

Como o juiz deu 10 minutos de 
tempo adicional e teve que acrescer 

mais dois minutos por causa do gol 
português, os últimos momentos 
da partida foram dramáticos. Aos 
57’, a Croácia chegou ao gol de em-
pate, mas o VAR dedurou um impe-
dimento na jogada, para tristeza da 
torcida do país, que pode ter visto 
a última partida do craque Modric 
em Copas do Mundo. CR7, por sua 
vez, segue na corrida pela artilharia 
do torneio, com três gols.

Para Gonçalo Ramos, autor do 
gol da virada, a seleção lusitana 
nunca está “morta”. Ele substituiu 
João Cancelo no segundo tempo, 
quando os croatas ainda venciam 
por 1 a 0. “Nos últimos minutos, 
quando é preciso um gol, eu es-
tou lá”, comemorou o jogador de 
25 anos, após a partida. “A equipe 
está crescendo dentro da compe-
tição. Nós mostramos a nossa for-
ça, vamos sempre atrás da vitória 
e acreditamos até ao fim, porque 
nós nunca estamos mortos”, dis-
se Ramos, que nesta semana dei-
xou o Paris Saint-Germain e assi-
nou com o Milan.

O craque Cristiano Ronaldo vibra com o gol de pênalti que abriu caminho para a difícil virada portuguesa diante da Croácia em Toronto

Vitória no ritmo do “vira”
 AFP

VINICIUS DORIA

Em jogo dramático, a Seleção de Portugal bate a Croácia de virada, com gol no fim, e se habilita 
a encarar a Espanha nas oitavas de final. Os croatas tiveram um gol anulado no último minuto
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Espanha confi rma favoritismo e despacha a Áustria

A Espanha venceu a Áustria por 
3 x 0, ontem, no SoFi Stadium, em 
Los Angeles (EUA), e carimbou a 
passagem para as oitavas de final 
Copa do Mundo 2026. Oyarzabal, 
que marcou duas vezes, e Pedro 
Porro ajudaram na classificação da 
Fúria. Após três Copas do Mundo, 
os espanhóis vencem um jogo de 
mata-mata no Mundial e quebram 
um jejum de anos. 

A Espanha era pressiona-
da pelo favoritismo e por ter feito 
uma primeira fase abaixo do espe-
rado. Com um plantel milionário e 
alguns dos maiores boleiros da atua-
lidade, Luís De La Fuente voltou 
com a mesma escalação da golea-
da sobre a Arábia Saudita, por 4 x 
0, na primeira fase. Lamine Yamal, 
Rodri e Pedri sabiam da responsabi-
lidade de mudar o cenário espanhol 
em Copas. Os espanhóis apresenta-
vam um tabu de três mundiais sem 
vencer nenhuma partida de mata-
-mata. O último tento em um jogo 
eliminatório foi em 2010, justamen-
te quando se sagraram campeões. 
Em 2014, não passaram da fase de 
grupos. Em 2018, caíram para a 
Rússia nas oitavas nos pênaltis, assim 
como em 2022, para Marrocos. 

Do outro lado do campo, a 
Áustria estava de volta aos mata-
-matas da Copa do Mundo após 
44 anos. A seleção comandada por 
Ralf Rangnick conseguiu a vaga nos 
16 avos apenas aos 51 minutos da 

segunda etapa, no empate diante da 
Argélia. Liderados por Alaba, Sabit-
zer e Laimer, os austríacos sabiam 
que a chance de desbancar uma das 
candidatas ao título era real, mas 
teriam que escalar uma montanha 
difícil de ser superada. 

Os 20 minutos iniciais foram 
um retrato do futebol espanhol 
nesta edição do Mundial, com 
valorização da posse de bola e 
o comando das ações, mas com 
pouca efetividade no ataque. O 
goleiro Alexander Schlager não 
foi exigido no começo. A Áustria, 
por outro lado, também manteve 
a estratégia de se fechar na defesa-
para sair com velocidade nas tran-
sições, mas sem sucesso. 

Após a pausa para hidratação, 
Luís De La Fuente botou ordem 
na casa espanhola. Com o DNA do 
tiki-taka de 2010, a Espanha rodou 
a bola com qualidade e começou a 
levar mais perigo ao gol austríaco. 
Na metade final da primeira etapa, 
a Espanha começou a implemen-
tar um ritmo mais acelerado, que 
ainda não tinha conseguido empla-
car nesta Copa. Lamine Yamal fazia 
seu melhor jogo no Mundial. Aos 36’, 
porém, uma peça fulcral de Luís De 
La Fuente apareceu.

Longe dos holofotes, o centroa-
vante Oyarzabal recebeu de Cucurel-
la na entrada da grande área. O ídolo 
da Real Sociedad precisou de apenas 
um toque para mandar a bola para 
o fundo do gol, sem chances para o 
goleiro Schlager. O camisa 21 abriu 

o marcador e mostrou porque é o 
atacante principal da Fúria. São 11 
gols nos últimos 10 jogos com a La 
Roja. O primeiro tempo ainda teve 
uma bola na trave de Baena.

A Áustria mudou a postura no 
segundo tempo. Ralf Rangnick fez 
mudanças e reforçou o setor ofen-
sivo. A Espanha seguiu melhor, mas 
os austríacos começaram a avançar 
as linhas e a pressionar a Fúria no 
campo de ataque. Kalajdzic entrou 

na segunda etapa e teve a melhor 
chance da equipe alpina, de cabeça. 

No segundo gol, Cucurella serviu 
Alex Baena dentro da grande área. 
O ponteiro espanhol chegou à linha 
de fundo e encontrou o herói impro-
vável Pedro Porro, que saiu da late-
ral para virar centroavante e cabe-
cear com força para ampliar.

Como um repeteco do primeiro 
gol, Cucurella seguiu pela esquer-
da, aproveitou a linha alta da 

defesa austríaca e tocou, por trás 
dos zagueiros, para Oyarzabal, que 
tocou na saída do goleiro, fechando 
o placar de 3 x 0. O atacante soma 12 
gols nos últimos 10 jogos com a sele-
ção, e quatro neste Mundial. Depois 
de anos de busca, a Espanha, final-
mente, parece ter encontrado seu 
camisa 9 — mesmo que vista a 21. 

* Estagiário sob a supervisão 
de Vinicius Doria

RAFAEL LINS*

Oyarzabal recebe abraços dos companheiros após marcar o segundo gol dele na vitória de 3 x 0 sobre a Áustria       
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Marcos Paulo Lima

Anfitriões 
igualam feito 
de Japão e 
Coreia do Sul

A Copa do Mundo de 2026 
tem mais de um anfitrião nas 
oitavas de final pela segunda 
vez em quase 100 anos. Na edi-
ção de 2002, Japão e Coreia do 
Sul dividiram a organização do 
torneio. Em 2026, a competi-
ção é compartilhada por Ca-
nadá, México e Estados Uni-
dos com 48 seleções.

Há uma curiosidade: com 
as passagens dos sócios às oi-
tavas de final, os três donos da 
festa repetem o feito de Japão 
e Coreia do Sul. Os dois paí-
ses asiáticos também alcan-
çaram essa fase. Os nipôni-
cos ficaram pelo caminho. Os 
sul-coreanos terminaram em 
quarto lugar.

A classificação dos Estados 
Unidos emocionou o país. Pa-
rece que ninguém está dando 
bola para a Copa do Mundo 
por aqui até a trupe do argen-
tino Mauricio Pochettino en-
trar em campo. Parte do país 
para, principalmente na exe-
cução de The Star-Spangled 
Banner, o hino nacional. Por 
sinal, o hino toca nas arenas 
até quando o jogo não é deles. 
Patriotismo na veia para lem-
brar aos convidados quem é o 
dono da festa antes de os con-
vidados entrarem.

Dos três anfitriões, apenas 
um não mandará o jogo em ca-
sa nas oitavas de final. O Cana-
dá não avançou em primeiro no 
Grupo B e perambula pelos Es-
tados Unidos. Depois de passar 
pela África do Sul em Los Ange-
les, terá pela frente Marrocos em 
Houston, no Texas.

O  Mé x i c o  p a s s ou  p e l o 
Equador e terá pela frente a 
Inglaterra no Estádio Azteca. 
Os donos da casa mais fanáti-
cos da Copa tentarão repetir 
as façanhas de 1970 e de 1986, 
quando alcançaram as quartas 
de final dentro de casa.

Pressão no Azteca

A Inglaterra será submetida 
a uma pressão incrível na Cida-
de do México. Se avançar, a tru-
pe de Harry Kane chegará gran-
dona nas quartas de final con-
tra o sobrevivente entre Brasil 
e Noruega.  Aliás, como está jo-
gando o centroavante inglês! 13 
gols em Copas.

Os Estados Unidos conti-
nuam jogando muita bola sob 
o comando do Mauricio Pochet-
tino. Partiram para cima da Bós-
nia e Herzegovina desde o apito 
inicial e sufocaram o adversário 
até abrir 1 x 0. Daí em diante, fez 
2 x 0 e administrou o tempo até 
o encerramento e a confirmação 
do confronto com a Bélgica nas 
oitavas de final.

As agendas dos anfitriões 
não são aleatórias. O Canadá 
enfrentou Marrocos na fase de 
grupos de 2022 e perdeu por
2 x 1. O caminho do México cru-
zou com o da Inglaterra em 1966 
em Wembley, a residência de lu-
xo dos súditos do rei, que ven-
ceram por 2 x 0. Por fim, os EUA 
reencontrarão a Bélgica. Acon-
teceu em 1930 na vitória estadu-
nidense por 3 x 0 e na edição de 
2014, no Brasil. Os belgas ven-
ceram por 2 x 1 na Arena Fonte 
Nova, em Salvador.

DRIBLE DE CORPO
NA COPA

Decepção do ídolo: Modric lamenta a derrota com gosto de aposentadoria

Takuya Yoshino/AFP
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N
ova Jersey — Neymar, En-
drick e Vinicius Junior en-
cerram a vitória por 3 x 0 
contra a Escócia, em Miami, 

formando o inédito ataque NEV por 
15 minutos. O trio brinca no cam-
po do Centro de Treinamento de 
Morristown nos preparativos para 
o duelo de domingo pelas oitavas 
de final, às 17h, no MetLife Stadium. 
Cada vez mais íntimos dentro das 
quatro linhas, os midiáticos atacan-
tes do Real Madrid e do Santos são 
outdoors ambulantes. Constam no 
topo do ranking de engajamentos e 
patrocínios entre os 1.246 jogadores 
inscritos na Copa e lideram entre os 
26 convocados por Carlo Ancelotti.

Levando em conta o primeiro 
mês da Copa, Endrick lidera a cor-
rida, com 4,5 milhões de novos se-
guidores. Na sequência, aparecem 
Neymar, com 4,1 milhões, e Vinicius 
Junior, com 1,6 milhão.

Nos Reels do Instagram, as recen-
tes publicações do trio rendem mi-
lhões de views. Publicações envol-
vendo Endrick com a New Ballance 
e a Neolsaldina passaram dos 50 mi-
lhões. Com Vini Jr., mais de 120 mi-
lhões; e com Neymar, um único post 
em collab com a alemã Puma ultra-
passou 100 milhões de views.

Endrick chama mais atenção. 
Aos 19 anos, o brasiliense acumula 
seis parcerias: Gillette, New Balance, 
Red Bull, Hypera/Neosaldina, Sicoob 
e EA Sports. “A relacao com marcas, e 

o numero dessas que o procuram, e 
que cresce a cada dia, é fruto de uma 
combinacao. Ele tem o que os execu-
tivos da indústria de entretenimento 
chamam de “pacote completo”. Ele e 
das figuras que foram a bolha”, expli-
cou Thiago Freitas, CEO da Roc Na-
tion Sports, empresa responsável pela 
gestão de centenas de jogadores, en-
tre eles de Endrick.

Com 25 anos, Vini ostenta 16 con-
tratos: Clear (cosméticos), Omo (lim-
peza), Gatorade (isotônicos), Rexona 
(higiene pessoal), Playstation (video-
game), Pepsi (bebidas), Betnacional 
(apostas), Vivo (comunicação), Prada 
(óculos), Dubai Tourism (turismo), 
Boss (perfume), Unesco (agência es-
pecializada da ONU) e Nike, além da 
Havainas, Visa e Marriott Bonvoy.

Especialistas ouvidos pelo Cor-
reio avaliam o impacto do trio. “Ape-
sar de ainda jovem, Vini já está con-
solidado no maior clube do mun-
do e na seleção mais importante. 
Foi campeão e protagonista de duas 
Champions League, e é uma refe-
rência de resiliência e sucesso no es-
porte para a maioria dos brasileiros. 
Além disso, não se omite de ques-
tões sociais importantes, seja pelo 
posicionamento, pelas contribui-
ções para a comunidade. Tudo isso 
faz com que o número de marcas in-
teressadas pela imagem dele não pa-
re de crescer”, analisa Frederico Pe-
na, CEO da Roc Nation Sports Brazi. 
A empresa faz a gestão da carreira do 
jogador eleito Fifa The Best em 2024.

Vini começa a rivalizar com 
Neymar. Aos 34 anos, o camisa 10 co-
leciona 20 patrocinadores expostos 

na vitrine do site da NR Sports: Can-
ção, Mercado Livre, Loovi, Viva Sorte, 
Faanz, Popper, Next 10, Blaze, Puma, 
Sintta Stay, Lavitan, Ixina Kitchen, 

Due Incorporadora, Pley by Ney, Ai-
wa, Ibrahim Al.Qurashi, Campline 
Horses, Tropicool, Aspetar e Red Bull.

“A marca Neymar permanece em 

alta. Essa capacidade de se manter 
relevante é o que o posiciona como 
um dos maiores ativos do marketing 
esportivo. Ele continua sendo uma 

referência, não apenas pelos feitos es-
portivos, mas pelo impacto na cultu-
ra e na indústria. Onde tem Neymar 
tem atenção e novas histórias”, pon-
tua Ivan Martinho, professor de mar-
keting esportivo pela ESPM.

CEO da Heatmap e especialista 
em patrocínios e ativações de mar-
keting esportivo, Renê Salviano acres-
centa: “O Neymar é um canhão de 
mídia. Uma figura que conecta mar-
cas de vários segmentos. Até por isso, 
acredito que continuará desta manei-
ra por muitos anos. É é um perfil que 
sai do normal e isso acaba trazendo 
alta dose de engajamento”, destaca.

A Copa do Mundo tem catapulta-
do o engajamento das seleções nas 
redes sociais. Em quatro jogos, o Bra-
sil saltou de 22,4 para 26,5 milhões de 
seguidores e garantiu 4,1 milhões de 
novos fãs. É disparado o melhor re-
sultado. Na sequência, aparece Por-
tugal. Os lusitanos viram o Brasil pe-
gar a ponta alguns meses antes do 
início do torneio na América do Nor-
te. Os concorrente saltaram de 22 mi-
lhões para 24,6 milhões.

O avanço é movido pela presença 
de craques midiáticos. Cristiano Ro-
naldo ganhou 4,5 milhões de novos 
seguidores. O argentino Messi rece-
beu 4,4 milhões. 

“Os jogadores brasileiros seguem 
entre os ativos mais valiosos do fute-
bol mundial, também no ambiente 
digital. Observamos que atletas cota-
dos para a próxima Copa do Mundo 
concentram uma parcela significati-
va da atenção global na plataforma”, 
analisa Alexandre Vasconcellos, dire-
tor regional da Flashscore no Brasil.

Cada vez mais íntimos, Neymar, Endrick e Vini transformam 15 minutos juntos em campo como trio de ataque 
contra a Escócia e brincadeiras no treino em engajamento, monetização e novos seguidores para a Seleção

BRASIL

Entre risos e abraços: 
astros da equipe 

canarinho, Neymar,  
Vini Jr. e Endrick 

incrementam o 
entrosamento, embalados 

pelo sucesso midíatico

Mauro Pimentel/AFP
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Rayan, o amuleto invicto na temporada

Nova Jersey — Saída do Brasil, 
brilho na Inglaterra, estreia na 
Seleção Brasileira e titularidade na 
Copa do Mundo. O ano de Rayan é 
especial. A análise sobre a perfor-
mance do atacante fica ainda mais 
impressionante ao notar que ele 
não perdeu nem um jogo nos últi-
mos sete meses. Trata-se de um 
“amuleto” invicto.

Mais novo do grupo de Carlo 
Ancelotti no Mundial, Rayan, de 19 
anos, também é o “caçula” em rela-
ção à experiência com a camisa da 
Seleção Brasileira. A promessa do 
futebol brasileiro, que completará 
20 anos em agosto, estreou com a 
Amarelinha na Data Fifa de março, 
dois meses após deixar o Vasco e 
chegar ao Bournemouth. Em todas 

essas partidas, seja pelo clube cario-
ca, time inglês ou Seleção Brasileira, 
ele não foi derrotado. Em resumo, 
em 2026, se Rayan entrar em campo, 
a equipe vence ou empata. 

Principal revelação do futebol 
brasileiro em 2025 — foram 20 
gols e uma assistência —, Rayan 
terminou o ano com a frustra-
ção do vice-campeonato da Copa 
do Brasil. Em 21 de dezembro do 
ano passado, o Vasco perdeu para 
o Corinthians e ficou com a meda-
lha de prata nacional. Este foi o 
último revés de Rayan, ou seja, há 
quase 200 dias.

O atacante ainda fez uma parti-
da pelo clube carioca e, depois, 
rumou à Inglaterra após o Bour-
nemouth pagar mais de R$ 220 
milhões para contratá-lo. E deu 
certo. Rayan estreou na Premier 
League, não sentiu a pressão e 

ajudou o modesto time a conquis-
tar a vaga inédita em competições 
continentais. As 15 partidas invic-
tas para finalizar o Campeonato 
Inglês deixaram o time na sexta 
colocação e na Europa League da 
próxima temporada.

Pela Seleção Brasileira, o 
atacante até assistiu a uma derro-
ta, mas não foi acionado. No amis-
toso diante da França, em março, 
Carlo Ancelotti não colocou Rayan, 

e o Brasil perdeu por 2 x 1. Já no 
duelo seguinte, contra a Croácia, 
ele estreou e colaborou para a vitó-
ria por 3 x 1. Também com a cami-
sa amarela, o promissor atleta fez 
um amistoso pré-Copa e jogou 
as últimas três partidas, sendo as 
duas derradeiras — contra Escócia 
e Japão — como titular, pois Raphi-
nha se machucou.

Ao todo, são 21 partidas de 
Rayan em 2026: 12 vitórias e nove 
empates, além de ter marcado 
oito gols e dado três assistências. 
Um ano especial para o atacante 
que aparenta não sentir pressão 
em nenhuma situação. A inven-
cibilidade justamente nos primei-
ros passos da carreira no mais alto 
nível deixa isso claro. A expectativa 
é que o aproveitamento perfeito do 
atacante pelo Brasil — cinco vitó-
rias em cinco jogos — siga.

PEDRO BUENO
ENVIADO ESPECIAL

Aos 19 anos, atacante revelado no Vasco conquista espaço na equipe

Lars Baron/AFP 

Efeito bola de NEV

21 jogos
Retrospecto de  

Rayan na temporada:  
12 vitórias e nove empates, 

marcando oito gols e  
oferecendo três assistências
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N
ova Jersey — Endrick 
completará 20 anos em 
21 de julho, dois dias de-
pois da final da Copa do 

Mundo, no MetLife Stadium. Cla-
ro, quer levar para casa, em Madri, 
o troféu mais cobiçado do planeta 
bola. Mas há um desejo ainda mais 
nobre, humano e… paterno. O ca-
çula da Seleção Brasileira, ao lado 
de Rayan, entre os 26 convocados 
por Carlo Ancelotti para a caça ao 
hexa, coleciona memórias que pre-
tende compartilhar com o filho que 
espera ao lado da esposa, Gabriely 
Miranda. Se possível, começando 
pelo hexa. Ansiedade, porém, não 
faz parte do roteiro. O garoto nasci-
do em Taguatinga e criado em Val-
paraíso de Goiás garante que dor-
mirá “como um bebê” na véspera 
do duelo contra a Noruega, domin-
go, às 17h, pelas oitavas de final.

Às vésperas de uma possível 
primeira oportunidade como ti-
tular em uma Copa do Mundo, o 
atacante esteve leve para deixar o 
futebol em segundo plano. Falou 
sobre família, fé e o desejo de ser 
lembrado pelo filho muito além 
dos gols e dos títulos. “Para mim, 
é uma honra, fico muito agradeci-
do por Deus ter me enviado uma 
família maravilhosa, minha espo-
sa e, agora, meu filho. Estou con-
tando as horas para chegar, para 
dar um abraço nele, contar histó-
rias maravilhosas e que ele possa 
conhecer o pai dele, mas que não 
seja do futebol, histórias da minha 
vida, do Endrick pessoa. E, quan-
do ele for crescendo, verá as coisas 
que o pai dele fazia. Espero que ele 
possa ficar feliz com isso”, abriu o 
coração em resposta ao Correio.

A serenidade com que descreve 
a espera pelo primeiro filho tam-
bém explica o estado de espírito 
antes do duelo decisivo contra a 
Noruega. Questionado sobre co-
mo passará a noite anterior às oi-
tavas de final, Endrick garantiu que 
não trocará a tranquilidade pe-
la ansiedade. “Acho que vou dor-
mir como um bebê. Vou ficar mui-
to tranquilo, porque, antes de dor-
mir, acho que o mais importante é 
o que eu faço, fazer minha oração, 
ficar tranquilo, que as coisas vão 
acontecer no momento certo. Não 
vim aqui para viver o extraordiná-
rio, vim para mostrar quem é o En-
drick e quem está do lado dele, que 
é minha família e Deus”, discursou.

O boné virado para trás e a ca-
minhada despreocupada até a sa-
la de entrevistas do Hotel The Rid-
ge, em Basking Ridge, vendiam a 
imagem de um Endrick ousado e 
completamente à vontade. Pare-
cia caminhar para mais um trei-
no. Bastou sentar-se diante dos 
microfones para a descontração 

da entrada ceder espaço à con-
centração. O garoto livre, leve e 
solto com os companheiros re-
velou um lado mais tímido, de 
respostas pausadas e cuidado-
samente pensadas. O contras-
te chama atenção. Dono da ter-
ceira maior audiência da Seleção 
Brasileira no Instagram, com 23,1 
milhões de seguidores — atrás só 
de Neymar e Vini Junior —, o ata-
cante vivia a primeira entrevista 
coletiva da carreira em uma Copa 
do Mundo, diante de centenas de 
jornalistas do Brasil e do exterior.

Relação com Ancelotti

As declarações também ajuda-
ram a derrubar qualquer impres-
são de desgaste na relação com 
Carlo Ancelotti após a tempora-
da de adaptação no Real Madrid. 
Endrick fez questão de reafirmar 
a confiança no treinador italiano, 
a quem chamou de um dos me-
lhores do mundo.  “É uma convi-
vência maravilhosa. Foi meu pri-
meiro treinador quando cheguei 
na Europa. Para mim, foi uma das 
melhores experiências, incrível, 
em que pude aprender com ele e 
com o staff dele, que é muito bom. 
Com a Seleção, não está sendo di-
ferente. Acho que não teve encaixe 
melhor do que ter Ancelotti como 
treinador do Brasil”, exaltou.

Endrick também extrai ao má-
ximo dos figurões da Seleção. No 
treino desta quinta-feira, entrou 
escoltado por Neymar. Nos pri-
meiros momentos da atividade, 
“colou” no camisa 10 e em Vini-
cius Junior. Esbanjaram entrosa-
mento entre risadas, abraços e 
conversas. “Tenho uma relação 

muito boa com o 
Ney. A gente pode 
ficar brincando 
depois dos trei-
n o s,  j o g a n d o 
carta, trocando 
res enha.  Em 
uma folga, pu-
de estar com 
ele também. 
É muito im-
p o r t a n t e 
c o nve r s a r 
com essas 
p e s s o a s , 
que são os 
capitães. 
Vou ex-
t r a i r  o 
máximo 
para co-
l o ca r  na 
minha car-
reira, porque 
tem muito tempo 
pela frente ainda”, contou.

O aprendizado pode render 
frutos no domingo. Endrick é um 
dos principais candidatos à vaga 
deixada pelo lesionado Lucas Pa-
quetá. A candidatura ganhou for-
ça na classificação sobre o Japão. 
Acionado no intervalo, atuou co-
mo uma espécie de meia-ponta, 
alternando movimentos da direi-
ta para o centro e contribuindo de-
cisivamente sem a bola. A pressão 
sobre a saída japonesa iniciou a jo-
gada que terminou com a rouba-
da de Rayan, a assistência de Bru-
no Guimarães e o gol salvador de 
Gabriel Martinelli aos 51 minutos 
do segundo tempo.

Apesar da expectativa pela 
primeira oportunidade entre os 
titulares, o atacante evita alimen-
tar qualquer ansiedade. “Estou 
muito agradecido por estar aqui. 
Para mim, já é uma vitória dispu-
tar uma Copa do Mundo com es-
se grupo. Os 26 jogadores estão 
preparados. Também estou mui-
to preparado. Vou esperar o Mis-
ter. Ele fará a melhor coisa para 
a equipe e, se Deus quiser, fare-
mos um bom jogo e passaremos 
de fase”, profetizou.

O brasiliense chega credencia-
do também pelos números. Antes 
mesmo da Era Ancelotti, tornou-
-se um talismã da Seleção: sempre 
que marcou um gol ou deu uma 
assistência, o Brasil não perdeu. 
São quatro gols e dois passes deci-
sivos nos confrontos com vitórias 
sobre Inglaterra, Croácia, Egito e 
México e empate com a Espanha. 

Depois de permanecer no ban-
co na estreia contra Marrocos e de 
ameaçar repetir o roteiro de Ro-
naldo, que não entrou em campo 
no tetra de 1994, ganhou minutos 
contra Haiti, Escócia e Japão. So-
ma 79 minutos, além dos acrésci-
mos, e nunca esteve tão próximo 
da primeira oportunidade como 
titular em um Mundial. 

O lado pai
já aflora
dentro de
Endrick
MARCOS PAULO LIMA
VICTOR PARRINI
ENVIADOS ESPECIAIS

muito boa com o 
Ney. A gente pode 
ficar brincando 
depois dos trei-
n o s,  j o g a n d o 
carta, trocando 
res enha.  Em 
uma folga, pu-
de estar com 
ele também. 
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p o r t a n t e 
c o nve r s a r 
com essas 
p e s s o a s , 
que são os 
capitães. 
Vou ex-
t r a i r  o 
máximo 
para co-
l o ca r  na 
minha car-
reira, porque 
tem muito tempo 
pela frente ainda”, contou.

O aprendizado pode render 
frutos no domingo. Endrick é um 
dos principais candidatos à vaga 
deixada pelo lesionado Lucas Pa-
quetá. A candidatura ganhou for-
ça na classificação sobre o Japão. 
Acionado no intervalo, atuou co-
mo uma espécie de meia-ponta, 
alternando movimentos da direi-
ta para o centro e contribuindo de-
cisivamente sem a bola. A pressão 
sobre a saída japonesa iniciou a jo-
gada que terminou com a rouba-
da de Rayan, a assistência de Bru-
no Guimarães e o gol salvador de 
Gabriel Martinelli aos 51 minutos 
do segundo tempo.

Apesar da expectativa pela 
primeira oportunidade entre os 
titulares, o atacante evita alimen-
tar qualquer ansiedade. “Estou 
muito agradecido por estar aqui. 
Para mim, já é uma vitória dispu-
tar uma Copa do Mundo com es-
se grupo. Os 26 jogadores estão 
preparados. Também estou mui-
to preparado. Vou esperar o Mis-
ter. Ele fará a melhor coisa para 
a equipe e, se Deus quiser, fare-
mos um bom jogo e passaremos 
de fase”, profetizou.

O brasiliense chega credencia-
do também pelos números. Antes 
mesmo da Era Ancelotti, tornou-
-se um talismã da Seleção: sempre 
que marcou um gol ou deu uma 
assistência, o Brasil não perdeu. 
São quatro gols e dois passes deci-
sivos nos confrontos com vitórias 
sobre Inglaterra, Croácia, Egito e 
México e empate com a Espanha. 

Depois de permanecer no ban-
co na estreia contra Marrocos e de 
ameaçar repetir o roteiro de Ro-
naldo, que não entrou em campo 
no tetra de 1994, ganhou minutos 
contra Haiti, Escócia e Japão. So-
ma 79 minutos, além dos acrésci-
mos, e nunca esteve tão próximo 
da primeira oportunidade como 
titular em um Mundial. 
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Atacante brasiliense diz que dormirá “como um bebê” antes de jogo com a Noruega, revela a expectativa 
para compartilhar com o filho as histórias da Copa do Mundo e reforça a confiança em Carlo Ancelotti

BRASIL

Cinco perguntas para...

Endrick, atacante brasiliense 
da Seleção Brasileira

Sente-se veterano na equipe?
Fico muito agradecido a 

Deus por tudo que Ele faz na 
minha vida e por ter chega-
do muito jovem à Seleção. Faz 
três anos que venho vindo e fico 
muito grato. Tenho que seguir 
fazendo meu trabalho para 
seguir voltando, que é onde 
quero estar para representar 
meu país e representar a Sele-
ção, que é o mais importante.

O estilo de jogo dos jovens 
da Seleção Brasileira

Eu e o Rayan estávamos 
vendo até umas fotos que 

estávamos jogando na Go 
Cup, depois enfrenta-

mos na Copa do Brasil 
sub-18, vem para a 

Seleção junto também. 
Tem eu, ele, o Igor 
Thiago, a gente fica 
trocando resenha. 
Eu e ele, para agre-
garmos ao time, 
vamos s empre 
dar nossa vida. A 
gente não imagi-
nava estar aqui 

com 19 anos.  É 
uma vitória estar aqui, 

então a gente tem que fazer 
por merecer. São jogos em 
que não há margem de erro. 
Pude ajudar no último jogo, 
Rayan já está fazendo com a 
equipe titular.

Como foi lidar com a reserva?
Na primeira tempora-

da com o Mister no Real, eu 
joguei muito. Foram poucos 
minutos, mas estava entran-
do praticamente em todos os 
jogos. Ele falava para eu ficar 
tranquilo, que meu momen-
to vai chegar. Na Copa do Rei, 
ele me colocou mais, pude 
fazer gol em praticamente 
todos os jogos e eu sempre 
fiquei tranquilo. O Mister é 
um dos melhores do futebol, 
um dos melhores do mundo, 
ele sabe o que fazer. Acho que 
vocês podem ficar tranqui-
los, que o Mister sempre vai 
fazer o melhor para a equi-
pe. Fico tranquilo com ele e 
sempre sigo os conselhos, dele 
e do staff, que a gente sempre 
busca apoio deles.

A partida contra o Japão
Foi um jogo maravilhoso. 

Não esperava entrar naquele 
momento, até que, no interva-
lo, me chamaram, e eu só sabia 
conversar com Deus, pedindo 
calma, porque é um estalo que 
teve na minha cabeça. Estava 
no banco sem estar pensan-
do em entrar, porque esta-
va torcendo, vibrando. Tentei 
ficar o mais tranquilo e fazer 
meu jogo. Ajudou bastante o 
Brasil. Pude jogar de camisa 9, 
fazendo movimento nas costas 
da defesa, deixando espaço, 
quando Casemiro pôde fazer o 
gol. Entrar para ajudar o Brasil 
é minha maior satisfação.

O que pensa da Noruega?
É um grande jogo, grandes 

jogadores, não tenho dúvi-
da de que vai ser um jogo 
maravilhoso, dos dois times 
querendo buscar a vitória, 
e espero que a gente possa 
fazer um maravilhoso jogo. A 
gente está buscando sempre 
melhorar, fazer o que o Mister 
pede e entrar bem em todos 
os jogos, que a gente sabe que 
agora não tem margem para 
erro. No último, a gente saiu 
perdendo e custou a chegar 
no segundo gol. E mesmo 
se acontecer de sair atrás, 
manter a calma, a tranquili-
dade e buscar sempre a vitó-
ria, que agora é mata-mata, a 
gente tem que matar.

“Estou contando as 
horas para chegar, 

contar histórias 
maravilhosas e que ele 
possa conhecer o pai 

dele, mas que não seja 
do futebol, histórias da 

minha vida”

“Acho que vou dormir 
como um bebê. Vou 

ficar muito tranquilo. 
O mais importante é 
o que eu faço, fazer 

minha oração, que as 
coisas vão acontecer 
no momento certo”

Endrick, atacante da Seleção



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3 suí-
tes) 3 vgs cj5211 3322-
3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

SQSW 306 v.livre 3q st
gar DCE desoc ref and al-
to 99983-1953 c3149

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CRUZEIRO

1.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

GAMA

VENDO SALAS Setor
Central-Gama 99903-
0605

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GUARÁ

QI 08 Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GAMA

ALUGO PRÉDIO comer-
cial, de 6 pavimentos c/
elevador 99976-4334.

SALAS

ASA SUL

PÁTIO BRASIL
ALUGO SALA 55m2,
reformada porcel proj.
ilumação wc , copa .
Barato! Whatsapp:
98127-1580

2.4 ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA BSB DF
Comércio de Alimen-
tos e Hotelaria Ltda.
(Flash Motel), inscrita
no CNPJ nº 02.404.163/
0001-65, situada na
CSG 14 lote 03, Tagua-
tinga Sul, Brasília / DF,
convoca Sra. Shara Ja-
niele Batista Caldas,
CPF: **032**, em local
incerto e não sabido,
para que compareça à
empresa no prazo de
72 horas, contadas da
data desta publicação,
a fim de retornar ao tra-
balhoouapresentarjus-
tificativa para suas fal-
tas ao serviço desde
24/04/26. O não compa-
recimento no prazo aci-
ma poderácaracterizar
como abandono de em-
porego, nos termos do
art. 482, alínea "I", da
CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

FORMATAÇÃO DE
COMPUTADORES
Montagem, configura-
ção e suporte em re-
des. Tr: 92001-8815

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

LARISSA LINDA
BRONZEADA - Maravi-
lhosa, boa de cama. 61
99309-2079 Sudoeste

RENATA CLOSE
LINDÍSSIMA Periguete
20a seios furando blusa
A.Norte 61 99875-7300

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTE DE SERVI-
ÇOS Gerais, para mo-
rar. Casal 99903-0605.

WILLIAM BUFFET
CONTRATA

AUXILAIR DE Serviços
Gerais para trabalhar no
Gama Leste. Salário R$
1.800,00 + café e almo-
ço. . Tr. 98622-6464

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ atuar na
áreadecondominialc/ex-
periência Enviar CV:
rh1@centrosulservicos.
com.br

CONTRATA - SE
CHAPEIRO/ AUXILI-
AR DE COZINHA e
Garçom. Interessados
entrar em contato:
(61) 98176-9286/(61)
99513-9179

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

CONTRATA-SE
SERVIÇOSGERAISRes-
taurante na Asa Sul. Envi-
ar CV p/: jijoca cama-
rao@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE
SERVIÇOS GERAIS

COM EXPERIÊNCIA
em limpeza. Salário aci-
ma do mínimo, +Vale
Transporte +Vale Alimen-
tação.Enviarcurrículopa-
ra: rh@germana.com.br

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

NÃO É NECESSÁRIO
experiência. Salário aci-
ma do mínimo,+Vale
Transporte,+ValeAlimen-
tação.Enviarcurrículopa-
ra: rh@germana.com.br

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUX. DE PRODUÇÃO
p/ trabalhar na ADE de
Á guas Claras. Enviar cur-
rículo para: Zap RH (61)
9.9680-9278 ou e-mail:
b r a s i l t e m p e r .
brasi l temper@gmail.
com

CONTRATA-SE
COZINHEIRO(A)EGAR-
ÇOM Restaurante na
Asa Sul. CV para: jijoca
camarao@gmail.com

CONTRATA-SE
COZINHEIRO(A)EGAR-
ÇOM Restaurante na
Asa Sul. CV para: jijoca
camarao@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR PRECISA-
SE c/Exper. e referência
, que tenha força e condi-
ções fisicas de transpor-
tar da cama p/ cadeira
de rodas p/ o banho, e
também colocar no car-
ro , p/ 1 rapaz c/ depen-
dências. P/trab. em Ta-
guatinga. Salário na car-
teira R$ 2.200,00 Só li-
gar quem cumpra os re-
quisitos do anúncio Tr
99972-0950

WILLIAM BUFFET
CONTRATA

GARÇOM Free Lancer
para trabalhar em Sobra-
dinho, Planaltina, Ceilân-
dia, Gama. Valor R$
210,00 a diária. Tr.
98471-6464

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS) Exce-
lentes rendimentos! Asa
Norte. 61 98173-1168

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUX. DE PRODUÇÃO
p/ trabalhar na ADE de
Á guas Claras. Enviar cur-
rículo para: Zap RH (61)
9.9680-9278 ou e-mail:
b r a s i l t e m p e r .
brasi l temper@gmail .
com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90065/2026 

Contratação 20001-152/2026

OBJETO: Contratação do fornecimento de mobiliário residencial, para uso 

nas residências oficiais dos Senadores e na Residência Oficial da Presidência

do Senado Federal.

ABERTURA: 23/07/2026, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência

do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 

COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINICIUS DE MIRANDA CASTRO

Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MOTORISTA FREE-
LANCER Categoria D
ou E. . Atuação c/ pesso-
as em situação de rua,
Desejávelexperiência.Di-
ária: R$ 150,00 (12h).
Trab. em várias regiões
administrativas. Enviar
currículo só quem tiver in-
teresse p/ e-mail :
se to rde t ranspor tes .
seas@gmail.com

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO Com experiência
em viagem interestadu-
al. Trabalhar em Ceilân-
dia Enviar CV para:
recrutando2022@gmail.
com

SUBGERENTE,Atenden-
te , Cozinheira e sushi-
mam . Restaurante con-
trata . Salário inicial a par-
tir de R$ 1.750,68 poden-
do chegar até R$
2.200,00+comissão .En-
viar curriculo para email:
curriculum.guara@gmail.
com

CONTRATA-SE
MECÂNICO COM EX-
PERIÊNCIA comprova-
da em, salário 3.500,00
+ Premiação + VA +
VT, convênio SESI, p/ tra-
balhar na Ceilândia-DF,
Premoldados Brasil. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/ vagasrhpbr@gmail.
com
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MÚSICA

CINEMA

ARTES VISUAIS

João Gomes anima 
o forró à beira do 
lago no Na praia 

Os minions 
vivem aventura 
cinematográfica

Sofia Diesel 
explora as formas 
do Cerrado

PÁGINA 10

PÁGINA 20

PÁGINA 18

Francisco Eugênio, 
do BSB Grill, mostra  
prato de churrasco 
especial para a 
Copa do Mundo
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ChurrascoChurrasco Conheça 
restaurantes da cidade que prepararam decorações e receitas especiais para você torcer pelo Brasil degustando carne assada no 
ponto certo
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Em clima de Copa do Mundo 

cada vez mais intenso, a paixão 

pelo futebol se mistura com a 

música e a gastronomia. João 

Gomes comanda o Arraiá Na 

Praia, que terá Felipe Amorim 

no domingo, se possível, com 

a comemoração de mais uma 

vitória da Seleção Brasileira. 

Tico Moraes faz show em 

homenagem a Emílio Santiago 

no Clube do Choro. O Buraco 

do Jazz, projeto democrático ao 

ar livre, com instrumentistas de 

alta qualidade, preparou uma 

programação especial para o 

mês de julho. Enquanto isso, as 

festas de são-joão esquentam 

as noites brasilianas. No 

cinema, os minions estão de 

volta em aventura envolvendo 

a arte cinematográfica. Em 

gastronomia, selecionamos 

restaurantes que preparam 

churrasco no ponto certo, em 

sintonia com as celebrações da 

Copa do Mundo. Um bom fim 

de semana para todos!  

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

LYANNA SOARES/DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Buraco do Jazz  realiza programação 
especial para o mês de julho.

 
MÚSICA,  PÁGINA 15

Lambada da Serpente é atração na festa 
Ondas Tropicais na Infinu.

MÚSICA,  PÁGINA 14

DIVULGAÇÃO

MARCELO FERREIRA/CB/D.A PRESS

Projeto Complexo Cultural do Choro   
entra em ritmo de arraial de são-joão. 

MÚSICA, PÁGINA 15

Exposição de Rômulo Barros   
na Galeria Pilastra propõe uma  
reflexão sobre os ciclos da vida. 

ARTES VISUAIS, PÁGINA 19



TEM SEMPRE UMA
SALA VIP PERTO
DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode
escolher entre cinco Salas VIP para
aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confira
os serviços e as condições
de acesso de cada uma.

rd

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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 DAVI PEREIRA/CB/D.A PRESS

um ambiente acolhedor 
para assistir aos jogos 
com amigos e familiares, 
aproveitando boa gastro-
nomia, música e entrete-
nimento”, ressalta.

Para André, a esperan-
ça é que as pessoas criem 
memórias a cada par-
tida e sintam a emoção 

TradicionalTradicional
da casa 

de torcer juntos. “Mais 
do que assistir ao jogo, 
queremos oferecer uma 
experiência completa, 
em que a paixão pelo fu-
tebol se una à diversão, à 
convivência e ao clima de 
festa”, destaca.

Segundo a proprietá-
ria do Steak Bull, Natália 

Reis, a Copa do Mundo 
possui uma conexão mui-
to forte com confraterni-
zação, emoção e celebra-
ção coletiva. “Nossa pro-
posta é oferecer um am-
biente onde as pessoas 
possam torcer, comemo-
rar, reencontrar amigos 
e viver toda a energia da 

Copa com conforto, se-
gurança e excelente aten-
dimento. Mais do que as-
sistir aos jogos, queremos 
proporcionar uma expe-
riência completa, trans-
formando cada partida 
em um momento de ce-
lebração e conexão entre 
as pessoas”, ressalta. 

 Mariana Reginato

Não existe nada tão 
brasileiro quanto as-
sistir aos jogos da Sele-
ção Brasileira comen-
do um bom churrasco. 
Restaurantes da capi-
tal se preparam com 
programações e pratos 
especiais para receber 
os torcedores prepa-
rados para torcer para 
o Brasil nas oitavas de 
final. Com opções de 
petiscos e telões para 
as partidas, as carnes 
acompanham a torci-
da na capital.

André D’alessan-
dro, sócio da Fazenda 
Churrascada, conta 
que decidiram trans-
mitir os jogos pelo po-
der do futebol de reu-
nir pessoas. “A Copa é 
um momento de ce-
lebração, de torcida e 
de conexão, e acredi-
tamos que a Fazenda 
Churrascada é o lugar 
ideal para proporcio-
nar essa experiência. 
Queremos que o pú-
blico encontre aqui 

Em clima de 
Copa do Mundo, 
as churrascarias 
são uma ótima 
opção para 
assistir aos jogos 
com o cardápio 
brasileiro

Panceta com limão da 
Fazenda Churrascada 
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GUILHERME FELIX CB/DA PRESS

Com chegada à capital em 2022, a Fazenda 
Churrascada fica localizada no Clube de Golfe e é 
conhecida como Disney do churrasco pela diversi-
dade de cortes e preparos realizados casa pelo chef 
Andrey Angelim. Segundo o sócio André D’ales-
sandro, o diferencial da casa está na união entre 
gastronomia e entretenimento. “Mais do que um 
restaurante, a Fazenda Churrascada é um destino 
para quem ama carne, boa música e momentos 
especiais”, ressalta.

Para a Copa, o público poderá acompanhar os 
jogos em um telão de LED e nas televisões espa-
lhadas pelo espaço. “A experiência também inclui 
churrasco premium, chopp gelado e uma ação es-
pecial em que, a cada gol da Seleção Brasileira, uma 
rodada de chopp é oferecida aos clientes presentes”, 
conta o sócio. O local também criou um menu ins-
pirado em países do Mundial.

O Brasil é representado com panceta com limão 
(R$ 39,90). A Alemanha aparece no cardápio com os 
pork bites defumados (R$ 29,90) e o mini choripan 
(R$ 39,90) é o prato da Argentina. Além disso, os Es-
tados Unidos tem destaque no mini pulled pork sli-
der (R$ 39,90) e a França nas steak frites (R$ 168,90

Disney do churrasco

Corte Flat Iron da 
Fazenda Churrascada 

DO ALMOÇO AO JANTAR DE OUTRO MUNDO.
ESPAÇOS VERSÁTEIS PARA EVENTOS CORPORATIVOS,
CASAMENTOS E ANIVERSÁRIOS.

RESERVAS E EVENTOS: (61) 998614084
OU ESCANEIE O QR CODE AO LADO

RESTAURANTE.UNIVERSAL CONTATO@RESTAURANTEUNIVERSAL.COM.BR

há 30 anos dando palco
ao extraordinário
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Picanha com fritas 
do BSB Grill.
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Localizado na 413 Sul, o 
BSB Grill foi fundado pelos 
primos Issa Attie e Lucio Bittar. 
O espaço une churrasco com 
petiscos árabes e se destaca 
pela decoração com tema de 
automobilismo. O administra-
dor do Bsb Grill da Asa Sul,Re-
nan de Almeida, ressalta que a 
Copa do Mundo chega sem-
pre com uma espera de torcer 
pelo mesmo objetivo. “Espe-
ramos muita emoção e que 
os clientes se sintam em casa. 
Temos televisões em todos os 
ambientes e, também, um te-
lão de 150 polegadas para as-
sistir e curtir cada momento 

Para curtir 
em dose 
dupla

dos jogos”, descreve.
Para a ocasião, o pra-

to mais pedido da casa é a 

picanha a palito com batata 
frita (R$ 175), combo que tem 
um guaraná Antarctica. Para 

acompanhar a Seleção, a casa 
terá música ao vivo e dose du-
pla de chopp.

FÉRIAS ESCOLARES?
FÉRIAS PRA QUEM?
Para as crianças, diversão.
Para os pais, plantão em tempo integral.

Em julho, a rotina sai de férias,
a energia das crianças dobra e o descanso dos pais
desaparece.
A boa notícia? O Primo Piató está aqui para ajudar.

a c e p
w p

ganhando.

Consulte
as promoções de julho
e reserve sua mesa.

Reserve sua mesa 93425880 CLN 208 bloco D
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Rodízio do 
Steak Bull: 
especial para 
celebrar 
a Copa do 
Mundo
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Tradicional na capital, 
a churrascaria Steak Bull 
busca trazer um ambiente 
acolhedor, familiar e sofis-
ticado. “Nosso grande dife-
rencial está na combinação 
entre cortes selecionados, 
atendimento próximo e 
uma estrutura confortável 
e moderna. Temos muito 
orgulho da nossa trajetó-
ria e da relação que cons-
truímos com os clientes ao 
longo dos anos, sendo hoje 
um dos pontos de encontro 
mais tradicionais da cidade 
para famílias, empresários, 
turistas e amantes de um 
bom churrasco”, comenta a 
proprietária Natália Reis.

Ideal para 
o torcedor  

Para a Copa, o restauran-
te contará com três telões 
de LED, proporcionando 

uma ótima experiência 
para os torcedores. “Um 
dos pratos que melhor 

representa esse momento 
é o nosso tradicional rodí-
zio premium, com cortes 

nobres preparados na bra-
sa, além do buffet completo 
de pratos quentes, saladas 
e culinária japonesa. O va-
lor atual do rodízio é de R$ 
189 por pessoa no jantar, 
oferecendo uma experiên-
cia completa para quem 
deseja aproveitar os jogos 
com conforto e alta gastro-
nomia”, ressalta Natália.

A proprietária conta 
que a decisão de trans-
mitir os jogos veio por-
que acreditam que o 
espaço é ideal para pro-
porcionar essa experiên-
cia de forma especial. 
“Reunindo pessoas em 
torno da paixão pelo fu-
tebol, da boa comida e 
de momentos inesque-
cíveis. Queremos que o 
público sinta entusias-
mo, alegria e pertenci-
mento”, finaliza.

a

F
Entrada

ato Tto
sobremesa

R$75 + 10%

o m
e r

` ao
12h às 15h

e

a � b ( � 2o º andar
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  CORREIO INDICA
    Mariana Reginato

Hidden abre as 
portas no antigo 
galpão do Jornal 
de Brasília 

E ncon t r o s 
Criado em 2017, o Hidden 

Brasília nasce de uma inquie-
tação da sócia Marina Braga. 
Sempre que Mariana estava 
viajando, buscava lugares 
que fugissem do conven-
cional. “Em uma dessas via-
gens, conheci um espaço em 
New Orleans que havia sido 
destruído por um furacão e 
transformado em uma loja 
de vinhos. Aquilo me marcou 
profundamente e despertou 
a reflexão sobre quantos lu-
gares carregam histórias e 
potencialidades que muitas 
vezes passam despercebidos”, 
conta Mariana.

Após voltar a Brasília, a 
vontade de criar uma expe-
riência que unisse cultura, 
encontros e a redescoberta 
da cidade era enorme. O 
projeto busca ocupar locais 
não convencionais e que 
só são divulgados próximo 
às datas do evento. Este 
ano, o projeto estará em 

funcionamento até a épo-
ca das chuvas. “No início, 
a expectativa era simples: 
criar experiências que sur-
preendessem as pessoas e 
revelassem novas formas 
de olhar para Brasília. Com 
o tempo, percebemos que 
o Hidden se tornou algo 
maior. Hoje, ele faz parte da 
memória afetiva de muita 
gente e se consolidou co-
mo um projeto que conec-
ta cultura, arquitetura, arte 
e pertencimento urbano”, 
destaca a sócia.

Este ano, o Hidden toma 
conta do antigo galpão do 
Jornal de Brasília. “Duran-
te anos, esse imóvel esteve 
no imaginário do Hidden 
por reunir características 
que dialogam diretamente 
com a essência do projeto: 
uma arquitetura marcante, 
grandes dimensões, estru-
turas originais preservadas e 
uma atmosfera que desperta 
curiosidade e imaginação”, 
comenta. Mariana conta que 
a escolha veio a partir desse 
potencial de transformação. 

“Existe algo muito simbó-
lico em transformar um 
ambiente antes dedicado 
à produção e circulação de 
informação em um local de 
encontros, arte, música e 
convivência”, afirma.

Para essa temporada, a 
busca é integrar arquitetura, 
gastronomia, música e artes 
visuais criando uma expe-
riência imersiva que dialo-
ga com a história do local. 
“O público pode esperar 
uma experiência sensorial 
completa, construída para 

ser vivida sem pressa. Cada 
detalhe foi pensado para es-
timular diferentes percep-
ções, desde a ambientação 

e a iluminação 
até a curado-
ria musical, a 
gastronomia 
e as interven-
ções artísticas”, 
ressalta.

Mariana comenta que 
o Hidden os encontros e as 
emoções acontecem de for-
ma mais intensa.“A arquite-
tura do galpão, a exposição 
inédita de Daniel Toys, a pro-
gramação cultural e a atmos-
fera acolhedora se unem pa-
ra criar uma experiência que 
mistura descoberta, memó-
ria e pertencimento. A ideia 
é que cada visitante encontre 
algo diferente durante a visi-
ta e saia com a sensação de 
ter vivido uma Brasília que 
talvez ainda não conhecesse”, 
finaliza a sócia.

marcantesmarcantes 
O Hidden chega em mais 

uma edição na capital com 
muita música, gastronomia 

e intervenções artísticas 
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nacionais

Na Praia une são-joão e Na Praia une são-joão e 
futebol neste fi m de semana. futebol neste fi m de semana. 

Hoje, João Gomes é a Hoje, João Gomes é a 
principal atração do arraiá principal atração do arraiá 

do festival, enquanto no do festival, enquanto no 
domingo, Felipe Amorim se domingo, Felipe Amorim se 

apresenta após exibiçãoapresenta após exibição
 do jogo da Seleção

Isabela Berrogain

Neste fim de semana, 
o Na Praia Festival une 
duas paixões do brasilei-
ro — são-joão e futebol. 
De um lado, João Gomes, 
Falamansa e Dorgival Dan-
tas esquentam a noite do 
público da capital hoje, ao 
som do bom e velho for-
ró. Para além das atrações 
musicais, o evento ainda 
terá touro mecânico, cor-
reio elegante e pescaria, 
trazendo para a cidade um 
gostinho da festa típica 
nordestina. No domingo, é 
a vez de Felipe Amorim e 
Clayton & Romário serem 
a trilha sonora da vitória do 
Brasil contra a Noruega nas 
oitavas de final da Copa do 

Mundo — ou os responsá-
veis por afogarem as má-
goas dos candangos.

Um dos maiores artistas 
da música brasileira atual, 
João Gomes retorna a Bra-
sília após apresentação ao 
lado de Mestrinho e Jota.pê 
no início do ano. Juntos, os 
músicos formam o trio de 
forró Dominguinho, projeto 
que venceu o Grammy Lati-
no 2025 e reúne mais 
de 250 mi-
lhões de 
r e p r o -
d u ç õ e s 
no Spotify.

Durante entre-
vista concedida ao 
Correio em janeiro, 
o cantor pernambu-
cano afirmou que o 

sucesso do projeto entre 
públicos de todas as idades 
é prova de que o forró, rit-
mo que também o guia na 
carreira solo, “segue vivo e 
pulsando”. Na noite de ho-
je, João Gomes deve apre-
sentar sucessos autorais 

como Dengo e Aquelas 
coisas, além de releituras 
como Amado, de Vanessa 
da Mata. “Brasília sempre 
nos recebe de braços aber-
tos. A energia aí é diferente, 
intensa”, comentou o artista 
na ocasião.

Em 2021, João Gomes 
alcançou projeção nacio-
nal com o lançamento do 
disco de estreia Eu tenho a 
senha. Os principais suces-
sos da carreira do pernam-
bucano, como Meu pedaço 
de pecado e Se for amor, 
fazem parte do disco. Um 
dos principais nomes da 
época de explosão do rit-
mo do piseiro, ele foi além 
e hoje é um dos principais 
nomes da nova geração da 
música brasileira, tendo 
colaborado com artistas 
como Ney Matogrosso e 
Marisa Monte.

Rumo ao hexa

Sob tema Brasil, o Na 
Praia exibe, no domingo, 
a disputa entre a Seleção 
Canarinha e a Noruega nas 
oitavas de final da Copa do 
Mundo. O jogo começa às 
17h e, logo após o apito fi-
nal, o cantor cearense Felipe 
Amorim e a dupla sertaneja 
Clayton & Romário sobem 
no palco montado à beira 
lago para agitar o público 
brasiliense, independente 
do resultado.

Arraiá Na Praia

Hoje, às 18h, no 
Na Praia Parque 
(St. de Clubes Esportivos 
Sul Trecho 2) 
Ingressos podem ser 
adquiridos a partir de 
R$ 169 por meio do site e 
aplicativo oficiais 
da produtora R2

Torcida Na Praia

Domingo, às 14h, no Na 
Praia Parque (St. de Clubes 
Esportivos Sul Trecho 2)
Ingressos podem ser 
adquiridos a partir 
de R$ 139 por meio 
do site e aplicativo 
oficiais da produtora R2
Classificação indicativa: 
16 anos.

SERVIÇO

Joao Gomes: 
mistura de forró 
com Copa do 
Mundo
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O Arraiá 
do Navá 
realiza sua 
38ª edição 
amanhã,  
às 18h

DIVULGAÇÃO

Júlia Harlley*

O Clube Naval de Brasília 
abre as portas amanhã, a par-
tir das 18h, para receber cerca 
de 2.500 pessoas na 38ª edição 
do seu tradicional arraiá. Com 
o objetivo de reviver o espírito 
autêntico das festas de antiga-
mente, o Arraiá do Navá – Vol-
tando às Tradições reúne uma 
programação com as atrações 
Grupo Folclórico Quadrilha 
Ribuliço, Banda Forró com 
Site e a Dança Montana Cou-
ntry. Além das apresentações, 
o evento inclui brincadeiras, 
atrações para crianças e barra-
cas com comidas típicas.  

A escolha de julho — e não 
junho, como é mais comum 
— é intencional e tem raiz his-
tórica: evitar conflito com as 
comemorações do Aniversário 
da Batalha Naval do Riachue-
lo, que tomam a agenda da 

Tradição julina 
à beira-lago 

SERVIÇO

Arraiá do Navá –  
Voltando às Tradições
Amanhã, a partir das 18h, no 
Clube Naval de Brasília (St. 
de Clubes Sul, trecho 02). 
Ingressos: R$ 50. Crianças  
de até 11 anos não pagam.  

família naval no Distrito Fede-
ral ao longo do mês anterior. O 
evento começou sendo apenas 
uma confraternização interna 
das Organizações Militares da 
Marinha no DF, cresceu e hoje 
transborda os limites da co-
munidade naval para se tornar 
um dos arraiás mais aguarda-
dos da capital.

“A ideia foi fazer uma fes-
ta julina raiz, do jeitinho das 
festas julinas de antigamen-
te”, conta Alexandre Dourado, 
gerente do clube. A proposta 
do evento é resgatar a atmos-
fera genuína dos arraiás de 
outrora, com quadrilha, forró 
e a culinária que marca essa 
época do ano. O ambiente do 

clube reforça o apelo familiar 
do evento, que promete reunir 
diferentes gerações em torno 
da mesma celebração cultu-
ral. “As festas do Clube Naval 
são um sucesso e esta não será 
diferente”, declara.

*Estagiária sob supervisão  
de Severino Francisco

ROTEIRO DE FESTAS JUNINAS DE 3, 4 E 5 DE JULHO

 3/7

 ARRAIAL DO CORDEL
 Hoje, a partir das 19h, no 

Complexo Cordel (Park Way, 

SMPW Q 4 Conjunto 8 Lote 5, 

Parte 4). Ingressos: R$ 269 e 

R$ 89 (Infantil). Open Food e 

Open Bar. Crianças de até 5 

anos não pagam. 

 ARRAIÁ DA PESTALOZZI 
 Hoje, a partir das 17h, na 

Associação Pestalozzi de 

Brasília (Asa Sul, Sports 

Clubs Sector Section 3 

Conjunto 02 Avenida das 

Nações). Entrada gratuita.

 4/7

 ARRAIÁ DO NAVÁ –  
VOLTANDO ÀS TRADIÇÕES

 Amanhã, a partir das 18h, no 

Clube Naval de Brasília (St. 

de Clubes Sul, trecho 02). 

Ingressos: R$ 50. Crianças de 

até 11 anos não pagam.  

 ARRAIÁ DO SANTUÁRIO 
 Amanhã, a partir das 17h; e 

domingo, a partir das 12h, no 

Santuário Tabor da  

Esperança (Lago Norte, 

Rodovia DF-001,  

KM 4, EPCT Leste).  

Entrada gratuita.

 3 e 4/7

 ARRAIÁ SANTO ANÍBAL 
 Hoje, a partir das 18h; e 

amanhã, das 11h às 18h e 

das 18h às 23h, ao lado da 

Paróquia Divino Espírito 

Santo (Guará II, QE 32, 

Conjunto T, Casa 26). 

 Entrada gratuita. 

 FESTA DAS REGIÕES 
 Hoje, a partir das 16h; e 

amanhã, a partir de 12h30, 

no Colégio Militar Dom Pedro 

II (Ceilândia, St. M QNM 30). 

Ingressos: R$ 25 e R$ 20 

(antecipado).  

 3, 4 e 5/7

 ARRAIÁ DA DORINHA 
 Hoje a domingo, a partir 

das 18h, na Paróquia Nossa 

Senhora das Dores (Cruzeiro 

Velho, Quadra 3, Bloco H). 

Entrada gratuita.

 ARRAIÁ SÃO JOSÉ 
 Hoje a domingo,  

a partir das 18h, na  

Paróquia São José 

(Taguatinga Norte,  

St. D Norte Condomínio  

Praça do Bicalho QND).  

Entrada gratuita.

 ARRAIÁ DA GUADÁ
 Hoje a domingo, a  

partir das 19h, na Paróquia 

Bem-Aventurada Virgem 

Maria de Guadalupe 

(Ceilândia, St. N QNN 34). 

Entrada gratuita.
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Ondas 
Tropicais 
convida 
Chorões da 
Pisadinha + 
Lambada da 
Serpente
Amanhã, às 
21h30, na Infinu 
(CRS 506, 
Bloco A, Asa 
Sul). Ingressos 
disponíveis 
no Shotgun 
a partir de 
R$30 (meia 
promocional) 
e R$40 (meia 
solidário). Não 
indicado para 
menores de  
18 anos. 

Fervo 
Brasília
Hoje, às 20h, 
Teatro Hugo 
Rodas, no 
Espaço Cultural 
Renato Russo. 
Entrada gratuita 
mediante 
retirada de 
ingressos na 
plataforma 
Sympla. 
Classificação 
indicativa livre.
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Maria Alves*

A W3 Sul vira palco de um 
encontro musical improvável 
amanhã, a partir das 21h30. A 
Infinu Comunidade Criativa 
(506 Sul) recebe o baile juni-
no da festa Ondas Tropicais, 
que convida e une os proje-
tos Lambada da Serpente e 
Chorões da Pisadinha. Ba-
tizado de “São João do Sul 
Global”, o evento nasceu da 
“vontade de conectar as fes-
tas populares brasileiras com 
os ritmos latino-americanos 
e a música eletrônica con-
temporânea”, explica Son An-
drade, integrante do Lamba-
da da Serpente. A noite pro-
mete uma fusão de cumbia, 

Futurismo 
tropical na  
W3 Sul

forró e sintetizadores, enten-
dendo a cultura popular co-
mo “algo vivo, em movimento 
e aberto à invenção”.

O grande destaque fica por 
conta do “PisEmo”, fenôme-
no que mistura rock emo dos 
anos 2000 com piseiro e arro-
cha. “As temáticas das músi-
cas falam de assuntos muito 
parecidos. Cantar   clássicos 
que marcaram a vida das 
pessoas em ritmos brasilei-
ros é contagiante”, destaca 
Bruninho Mp3, produtor dos 
Chorões da Pisadinha. Ele an-
tecipa que o público vai dan-
çar muito em um show envol-
vente e com coreografias.

A pista ainda ferve com as 
guitarras e batidas amazôni-
cas da Lambada da Serpen-
te. Para o integrante Ramiro 
Galas, o público da capital 
merece se apropriar dessa 
proposta ousada. “Brasília é 
uma cidade inventada, assim 
também é boa parte das suas 
tradições. Vimos na cidade 

aflorar o novo diariamente”, 
aponta Galas, prometendo 
“energia no máximo, com 
o festômetro no talo” pa-
ra o terreiro cósmico do fim 

de semana   na cidade que, 
segundo ele, tem uma ce-
na híbrida e experimental. 
“No fim, o baile vira um es-
paço onde tradição, pista e 

futurismo tropical convivem 
juntos”, finaliza.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco*

O grupo Porta do Mundo encerra hoje a circulação do projeto Fervo Brasília Circula

THAÍS MALLON

Madu Suhet*

O grupo Porta do Mundo 
encerra hoje a circulação do 
projeto Fervo Brasília Circula 
com uma  apresentação   no 
Teatro Hugo Rodas, no Espaço 
Cultural Renato Russo. O es-
petáculo reúne o trio formado 
por Filipe Braga, Rafa Energia 
e Stênio Neves ao lado da ban-
da base composta por Lirys 
Catharina, Sebass Nadales e 
João Marcelo Zinn. A iniciati-
va gratuita reafirma o compro-
misso com a democratização 
do acesso à cultura e à música 
autoral produzida no DF.

Criado há quase uma déca-
da, o Porta do Mundo nasceu 
do encontro de três artistas in-
teressados em transformar em 
música as experiências vividas 
em Brasília e no Cerrado. Para 
Rafa Energia, a cidade exerce 

Trilha sonora do Cerrado
papel decisivo na identidade 
do grupo por reunir contras-
tes que atravessam a criação 
artística. “Brasília inspira co-
mo centro do poder, atraves-
sado pelas diversas pautas 
que direcionam os rumos do 
país. No meio de uma nature-
za maravilhosa e uma cidade 
monumental, buscamos con-
tribuir para que o Cerrado e o 
país sejam um bom lugar para 
viver e existir”, afirma.

No repertório, o álbum 
Fervo Brasília aproxima refe-
rências do choro brasiliense, 
das tradições nordestinas e da 
musicalidade afro-brasileira, 
refletindo as trajetórias de 
seus integrantes. As composi-
ções percorrem temas como 
o Cerrado, a vida urbana, os 
afetos e as lutas contra dife-
rentes formas de opressão, 
guiadas pela convivência 

entre os músicos. “Toda nos-
sa relação é permeada pelo 
afeto. Às vezes bonitos, às 
vezes difíceis, consolidando 
um caminho de integração 
musical e de contínua apren-
dizagem”, explica Rafa.

A apresentação de en-
cerramento contará ainda 
com as participações de Ane 
Êoketu, Isabella Meneses e 

Eduardo Souza, artistas que 
reforçam o diálogo com a 
cultura popular e a músi-
ca brasileira. O espetáculo 
também reúne cenografia de 
Poli Salomé, iluminação de 
Lidianne Carvalho e direção 
musical assinada por Stênio 
Neves, compondo uma expe-
riência pensada para envol-
ver o público em diferentes 

dimensões. Para Rafa Energia, 
a expectativa é proporcionar 
“um encontro de muita cone-
xão e construção afetiva com o 
nosso público do Distrito Fede-
ral, que busca uma experiência 
completa: ritualística, brincan-
te, apaixonada e festiva”.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco.

Lambada da Serpente: duo brasileiro de música latina eletrônica
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Victória de Souza*

Hoje, o Buraco do Jazz 
traz uma programação es-
pecial. Para iniciar o mês de 
julho, o gramado em fren-
te ao Panteão da Pátria, no 

Centro Cultural Três Pode-
res, receberá um cenário que 
une o melhor do improviso à 
temporada de frio e estiagem 
na capital. A partir das 18h, 
o grupo Funklosofia sobe ao 
palco do festival que celebra 
10 anos de história em 2026. 

A Funklosofia é uma ban-
da brasiliense especializada 
em black music, e mistura 
funk, soul, jazz e música preta 

brasileira. “Nosso objetivo é 
reafirmar a força e a atualidade 
da música negra em sua forma 
mais dançante e consciente”, 
conta Mateus dos Santos, ba-
terista do grupo. “O público 
pode esperar exatamente o 
que entregamos na edição 
passada: uma experiência 
sonora vibrante e dançante, 
conectando todos às raízes do 
soul, da música preta brasileira 

e do groove autêntico”, finaliza.
Além da música, o Buraco 

do Jazz traz praça de alimen-
tação, feira de artesanato lo-
cal e o tradicional Concurso 
de Cangas, onde as estam-
pas mais criativas são pre-
miadas. A programação que 
promete aquecer as noites 
brasilienses segue durante 
todo o mês de julho, sempre 
às quintas e sextas-feiras. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Jazz para 
aquecer SERVIÇO

10 anos do Festival 
Buraco do Jazz - com 
Funklosofia
Hoje, a partir das 18h, no 
gramado em frente ao Panteão 
da Pátria, na Praça dos Três 
Poderes. Entrada gratuita.

Arraiá do Choro no Parque
4 de julho, a partir das 9h, no 
Parque da Cidade (Estacionamento 
10) e Clube do Choro de Brasília. 
Entrada gratuita para as atividades 
no parque. Classificação livre.
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Buraco do Jazz: 
10 anos de 
história

Roda Choro no Parque: programa animado para toda a família

LUNARES AYLA

O Complexo Cultural do 
Choro promove amanhã 
uma programação especial 
de festas juninas. O Arraiá 
do Choro no Parque é reali-
zado a partir das 9h no Par-
que da Cidade, seguido pela 
roda de choro.

A proposta do evento, se-
gundo o diretor da Escola 
Brasileira de Choro, Henri-
que Neto, é levar a cultura 
brasileira para os espaços 
públicos de forma gratui-
ta, aproximando o público 
de duas importantes tra-
dições nacionais. “O choro 

está presente no Brasil in-
teiro, assim como as festas 
juninas, que cada região 
comemora de uma forma, 
mas que também têm essa 
capacidade de unir o país. 
Colocamos essas duas forças 
culturais juntas e temos cer-
teza de que será um grande 
sucesso”, afirma. 

A programação inclui 
danças, comidas típicas, 
uma roda aberta de música 
e um repertório que mistu-
ra o choro com clássicos das 
festas juninas, como for-
ró, baião e canções de Luiz 

Arraiá do choro

Gonzaga e Dominguinhos.
Após o arraiá, às 11h, 

acontece a roda Choro no 
Parque, ensaio aberto com 
alunos e professores da 

Escola Brasileira de Choro. 
Em seguida, a partir das 12h, 
a área externa do Clube do 
Choro recebe a já tradicional 
Feijoada com Samba.

SERVIÇO
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora
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Eu recomendo
O multi-instrumentista e compositor Daniel Pitanga lançará 

Margens, o primeiro álbum autoral, amanhã, às 20h, no Espaço Cul-
tural Renato Russo (508 Sul). Haverá a participação da Orquestra 

Popular de Câmara Feminina. O acesso é gratuito.

Sopro carioca
Quem estará de volta à cidade é Paulo Sérgio 

Santos. O clarinetista carioca será o convidado 
especial do projeto Estação do Choro, no dia 9 
próximo, na área externa do Sesc (504 Sul), às 
18h, tendo a companhia de Thanise Silva (flau-
ta), Pedro Molusco (cavaquinho) e do multi-ins-
trumentista Márcio Bezerra.

Com 600 anos de existência, a 
Capella Musicale e Pontifícia Sis-
tina, a instituição de canto coral 
mais antiga do mundo, respon-
sável pela parte musical das prin-
cipais celebrações do Vaticano, 
que tem como maestro o brasilei-
ro monselhor Marcos Pavan, vem 
ao Brasil pela primeira vez, para 

uma série de apresentações em 
igrejas brasileiras.

Em  9 de julho, às 19h, o grupo de 
24 cantores adultos e 30 adolescentes, 
apresenta-se na Catedral Metropo-
litana de Brasília, na Esplanada dos 
Ministérios. Do concerto constam 
cantos gregorianos e clássicos do re-
nascimento. A entrada é franca.

Capella Musicale

Bem variada
O projeto Buraco do Jazz desenvolverá pro-

gramação variada neste fim de semana, no gra-
mado do Panteão da Pátria, na Praça dos Três 
Poderes. Hoje, haverá apresentação de Irish Jazz 
e, amanhã, da Funklosofia. 

Ópera Condor
Montagem inédita da ópera Condor será en-

cenada pela Cia de Cantores Líricos de Brasília, 
amanhã, às 18h e 20h, na Escola de Música (503 
Sul), sob a direção de Regina Souza Castro e di-
reção cênica de James Fenterseifer.

Baile da Nomma
Cantora que faz a ponte entre o Rio de Ja-

neiro e Brasília,  sempre lotando os locais onde 
se apresenta, Indiana Nomma volta ao Espaço 
Cultural do Choro, na próxima terça-feira, com 
o Baile da Nomma, em repertório que tem por 
base hits da discoteca, sucesso dos anos 1970.

Com 600 anos, cappella 
musicale pontificia 
Sistina Vem ao brasil
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Saigon – 80 Anos de  
Emílio Santiago
Hoje, às 20h30, no Clube do 
Choro de Brasília. Classificação 
livre. Retirada de ingressos a  
partir de R$45 por meio  
da Bilheteria Digital.
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Eduarda Brandão*

A voz marcante de Emílio 
Santiago, um dos grandes intér-
pretes da música popular brasi-
leira, será celebrada em Brasí-
lia no espetáculo Saigon — 80 
Anos de Emílio Santiago, apre-
sentado pelo cantor, composi-
tor e guitarrista Tico de Moraes. 
O show será hoje, às 20h30, no 
Clube do Choro de Brasília, reu-
nindo clássicos que marcaram a 
trajetória do artista.

Em 2026, Emílio Santiago 
completaria 80 anos. Nascido 
no Rio de Janeiro, ele trocou a 
carreira no direito pela música 
e construiu um legado marcado 
por uma voz de barítono singu-
lar e por um repertório que atra-
vessa gerações, como a série de 
álbuns Aquarela Brasileira.

A homenagem fica a cargo 

de Tico de Moraes, músico que 
acumula milhões de reprodu-
ções nas plataformas digitais e 
construiu uma trajetória mar-
cada pela influência do jazz. 
Ao longo da carreira, dividiu o 
palco com nomes como Nelson 
Faria, Jane Duboc, Gilson Pe-
ranzzetta e Márcia Tauil.

Para Tico, a homenagem 
tem um significado que ultra-
passa a admiração profissional. 
O cantor explica que Emílio foi 
uma das principais referências 
na formação de sua identidade 

artística, devido ao seu timbre 
inconfundível e à capacidade 
de interpretação.

“O Emílio tinha um timbre 
inigualável, uma capacidade 
muito apurada de interpretação 
e muita técnica vocal. Outra coi-
sa que sempre me despertou in-
teresse foi sua escolha de reper-
tório e a forma como conseguia 
transformar canções sofistica-
das em músicas extremamente 
populares”, conta.

No repertório, Tico revisita 
alguns dos maiores sucessos de 

Emílio Santiago, preservando 
a essência das interpretações 
originais, mas imprimindo sua 
identidade musical. Natural-
mente, Saigon ocupa um lugar 
central no espetáculo. “Acredito 
que seja a música que as pes-
soas mais identifiquem como a 
interpretação definitiva do Emí-
lio. Sem dúvida, é a canção mais 
aguardada do show”, aponta Tico

Além de Saigon, o público 
poderá ouvir canções como 
Verdade Chinesa e Logo Agora, 
além de outras obras que ganha-
ram projeção na voz do home-
nageado. Entre as favoritas de 
Tico está Pelo Amor de Deus, que 
ganhou uma nova leitura para 
a apresentação: “É uma canção 
que eu adoro e que tem um dos 
mais bonitos arranjos da obra do 
Emílio. Nós fizemos uma versão 
com o nosso jeito jazzístico, mas 
ela não poderia ficar de fora.”

Mais do que celebrar uma 

carreira, o artista espera propor-
cionar uma experiência afetiva 
ao público. “Tenho certeza de 
que as pessoas que estiverem 
presentes vão matar a saudade 
de um monte de músicas boni-
tas, cantar com a gente e cele-
brar esse artista maravilhoso que 
foi Emílio Santiago”, salienta Tico.

A apresentação terá ainda Ale-
xander Raichenok, nos teclados e 
saxofone, e Misael Barros, sob di-
reção de João Pinheiro. A classifi-
cação é livre e os ingressos podem 
ser retirados na Bilheteria Digital, 
com preços a partir de R$45.

Tico de Moraes dá  
voz aos clássicos de 
Emílio Santiago

Tributo a Emílio Santiago

Quer melhorar seu condicionamento
físico, ganhar força e flexibilidade e

ainda se divertir?
AGO SHAPE STUDIO
̛ P� ��� ���	�

AGENDE AGORA SUA AULA!

61 992004841

@goshapestudio
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Nahima Maciel

Sofia Diesel Melo 
cresceu em uma chácara 
na Serrinha do Paranoá, 
rodeada de árvores   e 
plantas. A paisagem se 
tornou uma referência, 
mas também o espelho 
de uma certeza: homem 
e natureza são uma coi-
sa só, é impossível ima-
ginar um mundo onde 
os dois não estejam li-
gados. Para Sofia, essa 
ligação é inegável e é a 
partir dessa ideia que 
ela constroi as 30 obras 
mostradas em Raiz do 

ser, em cartaz na Biblio-
teca Central da Universi-
dade de Brasília (UnB). 
“Essa exposição é fruto 
de um projeto maior que 
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Série de 30 
trabalhos 
de Sofia 
Diesel 
Melo 
exploram 
formas e 
texturas 
de plantas 
do Cerrado

faz uma associação entre 
a questão da vida e as raí-
zes das plantas. 

Em muitas das obras, 
as raízes são retratadas 
mas, em outras, elas fo-
ram usadas fisicamente 
para criar formas e textu-
ras. A intenção da artista, 
que usou plantas mortas 
para os trabalhos, é tam-
bém pensar sobre a im-
portância de agir e viver 
em coletividade. “Muitas 
das coisas que fiz são um 
retrato de uma raiz, às 
vezes da planta também, 
mas como se fosse tudo 
a mesma coisa. É uma 
reflexão para pensar um 
trabalho em conjunto.”

 “A maioria das raízes 
retratadas são de plantas 
menores, mas também de 

SERVIÇO

Raiz  

do Ser

Exposição 
de Sofia 
Diesel Melo. 
Visitação até 
14 de julho, 
de segunda 
a sexta, 24 
horas, e 
sábado e 
domingo, 
das 7h às 
19h, na 
Biblioteca 
Central da 
Universidade 
de Brasília 
(UnB)

já trabalho há um tem-
po, que é uma pesquisa 
de representar os rastros 
da vida. E decidi fazer 
o rastro da minha vida 
aqui em Brasília”, conta 
a artista.

Raízes das plantas da 
Serrinha serviram de ba-
se para que  Sofia crias-
se uma série de obras 
que incluem instalação, 
escultura, desenhos, re-
tratos, antotipias (uma 
forma de fotografia com 
pigmentos naturais), gra-
vuras e pinturas. “Res-
gatei várias plantas que 
sempre estiveram muito 
presentes na região, pe-
guei vários tipos de terra, 
aproveitando a diversida-
de com várias cores dife-
rentes”, explica Sofia, que 

n
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algumas árvores que esta-
vam mortas. E a maioria 
foi feita em antotipia, que 
é uma foto com pigmen-
tos naturais e feita com 
o sol de Brasília”, explica. 
Nesse processo, o papel 
passa por um preparo pa-
ra receber as plantas di-
retamente. Esse material 
repousa ao sol por uma 
ou duas horas, o tempo 
de imprimir as formas. “É 
um ponto que eu quero 
relembrar, a natureza é 
importante, parece ób-
vio, mas hoje em dia não 
é tão óbvio. E as pessoas 
acham que nós, huma-
nos, não somos parte da 
natureza. Para mim, isso 
soa totalmente estranho, 
não faz nenhum sentido”, 
acredita a artista.

As plantas e raízes 
do Centro-Oeste 
inspiram o trabalho 
da artista

ARTES VISUAIS
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Nahima Maciel

Corpo e matéria são te-
mas centrais na produção 
que a artista Rômulo Barros 
apresenta na exposição Do 
pó ao pó, em cartaz na Gale-
ria A pilastra. Com trabalhos 
que representam diversas fa-
ses da trajetória, a mostra faz 
uma pequena retrospectiva e 
propõe uma leitura ampla da 
produção da artista pelo olhar 
de uma curadoria coletiva 
que faz parte de um projeto 
de residência da galeria. “É 
um time dos curadores que 
está estudando e fomentando 
a produção”, explica Rômulo.

Reflexões sobre a vida, a 
morte, o movimento e o lugar 
do corpo e da matéria nesse ci-
clo são constantes na obra do 
artista. “Minha produção como 
um todo, por mais que seja va-
riada em relação ao tempo, ela 
se correlaciona muito com pes-
quisas recorrentes. Sempre falo 
muito sobre o corpo, a morte, a 
vida, o movimento, essa coisa 
entre vida e morte, esse perío-
do que é depois da vida, mas 
não necessariamente é morte”, 
explica Rômulo, que coloca a 
própria corporalidade e a expe-
riência de ser uma artista trans 
no centro das reflexões. 

São trabalhos como Olhos 
que a terra há de comer, foto-
performance na qual a artista 
posiciona pedras de cerâmica 
marcadas com o desenho de 
um olho em círculos de ma-
neira a se entreolharem. “A 
pedra tem o lugar de ser um ul-
timato enquanto vida, um dos 
últimos lugares em que você 
se sedimenta, e está muito re-
lacionada com a terra”, diz. As 
cerâmicas também podem ser 
encaradas como artefatos que, 
após enterrados, podem ser en-
contrados, tal qual a memória 

Corpo e matéria Exposição de Rômulo Barros  
na Galeria A Pilastra reflete 
sobre os ciclos da vida

questão do corpo me interes-
sa muito porque, dentro des-
sa subjetividade, o trabalho é 
uma reprodução do meu corpo 

SERVIÇO

Do pó ao pó
Exposição de Rômulo Barros. 
Curadoria: Belo e Bizarro, Júlia 
Teodoro, Madá Granja, Ness, 
Tahak Meneguzzo. Visitação até 
15 de agosto, na Galeria A Pilastra 
(QE 40 Rua 09 Lote 8 – Guará II)

de um corpo que foi enterra-
do. “É tudo muito subjetivo na 
minha produção, não gosto de 
deixar as coisas muito claras, 
gosto que as pessoas tenham 
esse encontro com as perspec-
tivas delas”, garante Rômulo. 

Ou ainda obras como Fissu-
ras, instalação feita com corpos 
em tecido que se derramam 
pelo espaço, e Som, som, som, 
que estabelece relação entre 
nascimento e morte ao asso-
ciar um percurso de festa. “Essa 

enquanto uma pessoa trans, 
negra. É um corpo conside-
rado dissidente, abjeto. Meus 
trabalhos têm uma vontade 

de transformar a forma como 
penso meu corpo numa coisa 
valiosa, como em um exercício 
de alquimia”, avisa.

Afluentes traz uma metáfora 
sobre as origens do artista

Pedrada: materiais populares 
fazem parte da construção da 
escultura

Rômulo Barros: o próprio corpo e a ancestralidade  
são temas da pesquisa do artista
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A obra Tempo, que faz parte 
da exposição, é uma reflexão 
sobre os ciclos da vida
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Uma aventuraUma aventura, 
na metade da graça

Com vilões pouco 
atraentes e situações 

primárias no 
desfecho, Minions 

& monstros vale 
mais pela jornada 

metalinguística 
do cinema e pelo 

carisma das 
pequenas e amarelas 

criaturas da 
Illumination

FOTOS: UNIVERSAL

Ricardo Daehn

A magia de Hollywood 
é escancarada na trama 
de Minions & monstros, 
codirigido por Pierre Cof-
fin e Patrick Delage, neste 
terceiro título a apostar na 
vida própria para os atra-
palhados e expressivos 
personagens amarelos da 
saga de animação da Illu-
mination, que despontou 
em 2015. Será de Max, um 
estabelecido cineasta dos 
anos de 1920 que recebe-
rão, de presente, a primeira 
câmera, testemunha de um 
enredo de estrelato, fama, 
respeito, escuta, e ainda de 
traição e de uma tentativa 
de escravização para a hu-
manidade toda. Emotivo, 
criativo e dotado de um 
olho, James será um minion 
diferenciado que chegará a 
Los Angeles apoiado pe-
lo amigo Henry e ainda pe-
la experiência da lida com 
um livro de feitiços.

À caça do mestre malva-
do dos sonhos, uma das tri-
bos de minions parte para 
a Ilha do Ciclope (num dos 
episódios mais divertidos 
do gráfico humor da fita), 
isso antes ainda de esbar-
rar nas ferramentas que 
renderão filmes, definidos 
como as “histórias que to-
dos amam”. Nisso haverá 
espaço para a hilária ho-
menagem a George Lucas 
e ainda breves citações a 
Matrix, Metrópolis, Charles 
Chaplin e também a Bus-
ter Keaton, num filme que 
pisca para os cinéfilos, ao 

falar de Cidadão Kane e de 
Casablanca.

Antes de um verdadeiro 
desastre na bem-sucedida 
carreira junto aos fundado-
res da Bright Brothers Films, 
os minions da sétima arte — 
que se aventuraram numa 
excepcional sequência de fa-
roeste — farão valer a palavra 

“ieurekie” (que dizem, no lu-
gar de “eureka”). Uma jogada 
de mestre no roteiro está em 
estipular uma comunicação 
entre as pequenas criaturas 
amarelas e pilares de amplo 
entendimento pretendido 
pelo cinema. Donos do sta-
tus de ininteligíveis, na base 
do improviso, os minions 
terão que driblar a proble-
mática da transição para o 
cinema sonoro.

Além da dupla de vilões 
Howard e Philip, e do traiçoei-
ro Goomi, os seres amarelos 
terão contra si a lida com uma 
figura chata e inoportuna: o 

robô nerd Dort que, a bem 
da verdade, traz a graça do 
insuportável Jar Jar Binks (de 
Star Wars). Na tentativa de 
se reafirmarem como os reis 
de bilheterias dos cinemas, 
os minions se ajustam a um 
roteiro irônico, que arrisca até 
fazer troça com a cafonice do 
Oscar, e rende boas mensa-
gens como da igualdade entre 
homens e mulheres (curioso 
que não haja minion femini-
na), mas, no bojo, o filme se 
perde quando adentra uma 
aventura num ambiente ge-
latinoso, e com uma vilã gos-
menta pouco interessante.

Pillip e Howard 
encaram os pequeninos 
aventureiros

Crítica // Minions & Monstros    

Minions & monstros: 
um amontoado de piadas 



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 3 de julho de 2026  •  Divirta-se Mais 21Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 3 de julho de 2026  •  Divirta-se Mais 21Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 3 de julho de 2026  •  Divirta-se Mais 21

FI
LM

ES
 D

O
 E

ST
AÇ

ÃO

Ricardo Daehn

Quem lembra do teor 
devastador e revoltan-
te do excepcional filme 

Um cruel 
jogo, às 
claras

francês Custódia (2017), 
de Xavier Legrand, pode 
sentir o gosto de amostra 
da naturalidade dos diá-
logos e da precisão das 
interpretações vistos no 
primeiro longa-metra-
gem feito em conjunto 
pela dupla belga Charlot-
te Devillers e Arnaud Du-
feys, Nós acreditamos em 

vocês. O longa se concen-
tra em circunstância úni-
ca: uma mãe e seus dois 

filhos devem, por obriga-
ção da justiça, confrontar 
com o pai ausente e abu-
sivo, sentado em frente a 
uma juíza.

Com agudas inteligên-
cia e sensibildade, aos 
moldes de uma Audrey 
Hepburn, a graciosa atriz 
Myriem Akheddiou inter-
preta Alice, aparentemen-
te frágil e exaurida para a 
defesa dos filhos. A guar-
da dos jovens está pericli-
tante, frente à justiça im-
placável, numa estrutura 
algo imperfeita.

A família Goossens, 
sentada em frente à aus-
tera personagem de Na-
tali Broods, a juíza, está 
esfacelada. Laurent Ca-
pelluto encara o papel 
do pai, dos quais os filhos 
Etienne (Ulysse Goffin) e 
Lila (Adèle Pinckers) que-
rem apenas uma coisa: 
distância. Muito acertada 
foi a visão do júri do Fes-
tival de Cinema de Sevi-
lha (Espanha), em que o 
longa rendeu prêmios de 
filme, atriz e roteiro.

Apequenado na dura-
ção, há contundência na 
montagem a cargo de Ni-
colas Bier, o filme revela 
um empenho extra para o 
diretor de fotografia Pépin 
Struye, que trabalhou um 
campo cênico limitado (a 
quase um confinamento). 
Enfermeira de formação, 
a diretora Charlotte pro-
va entender de silêncios e 
de reações orgânicas de-
monstradas pelas persona-
gens. Ponta virtualmente 
mais fraca da trama, Alice 
lida com o irrefutável, com 
um martírio interno as-
sombroso e com a solidez 
de traumas inenarráveis.

Exibido no Festival de Berlim, o longa Nós 
acreditamos em vocês venceu menção 
especial no segmento Panoramas
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A2 FILMES

Ricardo Daehn

Um gigante da literatura, de 
origem judaica, anônimo em 
vida e reconhecido depois da 
morte prematura (aos 40 anos, 
por uma tuberculose específi-
ca), antes de iniciada a Segun-
da Guerra, mas que antecipou 
perseguições intelectuais e 
burocracia e má-fé advindas 
das ditaduras. Mesmo que 
fosse planificada a narrati-
va conduzida por Agnieszka 
Holland, apoiada pelo rotei-
ro de Marek Epstein, o filme 
sobre Franz Kafka já refletiria 
a inclinação da diretora polo-
nesa pelos relatos que tocam 
a guerra, vide títulos que ela 
assinou entre os quais Zona de 
exclusão, A sombra de Stalin, 
Colheita amarga, Filhos da 
guerra e Na escuridão.

Desconsiderado por fa-
miliares (especialmente pelo 
pai), mas reconhecido nos 
círculos literários, Kafka re-
luz na telona concentrando 
um embate, mas que se com-
prova íntimo: célebre tcheco, 
nascido na Praga do século 
19 e morto em Viena, finda 
a Primeira Guerra Mundial. 
Numa interpretação contida 
e dono de ares misteriosos, 
o ator Idan Weiss dá vida à 
obscura mente de Kafka. Pela 
qualidade do retrato de Weiss 
(de 29 anos), o ator compe-
tiu ao European Film Awards 
junto com medalhões como 
Sergi López, Toni Servillo e 
Stelan Skarsgard (esse, ven-
cedor, por Valor sentimental). 
Um painel desgovernado do 
crescimento de Kafka como 
artista desponta no longa que 
recebe um encadeamento 
único, na montagem a car-
go de Pavel Hrdlicka. Aos 76 

Vida breve, 
vida louca

Crítica // Franz      

anos de idade, a cineasta Ag-
nieszka comprova o vigor do 
seu olhar em cima da obra do 
autor de O veredicto, A meta-
morfose, O castelo, Amerika e 
Um artista da fome.

Um mundo desordenado 
se assenta no filme, que inclui 
cenas de depoentes, testemu-
nhas da vida de Kafka, que 
encaram a câmera, e comple-
mentam a narrativa repleta de 
anedotas e observações sobre 
comportamentos (nem todos 
louváveis) do escritor. Até a 
realidade de estar extrema-
mente debilitado, num mun-
do em que tratamentos de 
saúde eram incipientes, Kafka 
encara um mundo desprepa-
rado para sua honestidade.

Com o domínio de narrati-
vas acerca de literatura, Hol-
land reafirma a capacidade 

vista em obras anteriores, 
como Eclipse de uma paixão, 
com o jovem Leonardo DiCa-
prio encarando o papel do Ar-
thur Rimbaud, na conturbada 
relação com Verlaine. 

Controverso

O Kafka que ela encoraja na 
tela é capaz de reservar trata-
mento especial à prostituta, 
num ambiente chocante de 
bordel. E o mesmo persona-
gem-título que mantém uma 
extrema cumplicidade com 
a irmã Ottla, reserva a si o di-
reito de graves irresponsabi-
lidades, como o desdém com 
o qual se aparta da preten-
dente Felice (Carol Schuler), 
as infidelidades registradas 
em cartas e seduções mais do 
que producentes como a da 

tradutora e ativista Milena Jo-
senská (Jenovéfa Boková). O 
caso rendeu um clássico das 
letras publicado em 1952.

Noutro campo pessoal, o 
filme abarca a amizade com 
Max Brod (Sebastian Sch-
warz), a quem confiou a quei-
ma de todos os inéditos (algo 
não cumprido), dada a proxi-
midade de sua morte. Repre-
sentante da Polônia, em pos-
sível vaga para o Oscar 2026 
(não efetivada), Franz, para 
além das cenas desagradáveis 
de tortura (baseadas na ima-
ginação do escritor), mostra a 
medicina com a brutalidade 
de um mundo distante dos 
aparatos tecnológicos e a fa-
lência iminente da família de 
Kafka por causa da guerra, 
com uma cena em que es-
peculam (ironicamente) se 

comem um rata ou um coelho.
Comerciante, o pai de Kaf-

ka, Hermann ganha um retrato 
perfeito, pelo ator Peter Kurth. 
O pai, impertinente e ríspido, 
sempre foi entrave na batalha 
do autor pela defesa das cria-
ções. Adepto de alguma liber-
tinagem, Kafka tem sublinha-
da a nudez em um sanatório 
naturista e ainda luta (poeti-
camente), num cabo de guer-
ra demarcado por inspirações 
para os textos. Inconformado 
com o destino no dia a dia em 
gabinetes burocráticos, o escri-
tor tem o legado escrutinado 
pela crítica Holland: ela mos-
tra a exploração de bugigan-
gas, a venda de quinquilharias, 
o comércio em museus e até a 
negociação por centímetros do 
resguardado local em que ele 
se deitava na relva.

A premiada 
Agnieszka 
Holland 
responde pela 
inventiva 
cinebiografia  
e de Kafka
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Crítica // Salvação       

Caner 
Cindoruk 
(D) é Mesut, 
peça-chave 
em Salvação

PANDORA FILMES

Ricardo Daehn

Pobreza intelectual mistu-
rada com religião traz um ce-
nário que não se restringe aos 
eleitores brasileiros. Enquan-
to Petra Costa no documen-
tário Apocalipse nos trópicos 
confirmou o perigo de imis-
cuir religião aos currais elei-
torais, cabe ao cineasta turco 
Emin Alper (O conto das três 
irmãs), doutor em história e 
formado em economia explo-
rar um cenário de dissidên-
cia, propício à coexistência de 
milícias, do Estado e ainda de 
ramificações terroristas.

Preceitos religiosos sus-
tentam uma facção turca, na 

trama de ruínas ambientada 
em realidade montanhosa. 
Há, nos bastidores, um des-
contentamento generalizado 
e que se encerra na figura 
de Mesut (Caner Cindoruk), 
indiretamente associado 
à autoridade, dado o laço 
com o irmão, que defende 
a tradição e representa uma 
linhagem. Embates verbais, 
quebra de confiança e ações 
dentro de um monastério 
traçam as coordenadas do 
conflito entre os clãs de Ha-
zerans e Bezaris.

Com um elenco arregi-
mentado por Ezgi Baltas, 
que inclui o talento das atri-
zes Naz Göktan e Ozlem Tas, 

Fogo contra fogo

respectivamente, a insurgen-
te Fatma, e Gulsum, Salvação, 
detido em conflitos de clãs e 
no relato de visões, aposta no 
clima de sobressaltos e nu-
ma sonoridade perturbado-
ra, com reforço das músicas 
de Christiaan Verbeek e do 

desenho de som de Nardi Van 
Dijk. A trama de ruptura entre 
aldeões, assumidamente, se 
baseou em fato real que de-
sencadeou matança generali-
zada em meio a um casamen-
to turco. Vencedor do Grande 
Prêmio do Júri no Festival de 

Berlim, o longa de Emin Alper 
se apoia em dados do sobre-
natural, no peso da oralidade, 
no erotismo e na dicotomia 
entre sonhos e pesadelos para 
tratar de uma vingança urdi-
da com ecos das contradições 
shakespearianas.

Museu Nacional da República

14h às 18h

VI ENCONTRO

Convidada especial:
Ana Maria GonçalvesMuseu Nacional

19h

AINDA DÁ TEMPO
DE VIVER O

2026

LANÇAMENTO DO LIVRO

Monique Evelle

sex
03
JULHO

CULTURABEM
VIVERVIVERVEVIVER

TURATURATURA

sáb
04
JULHO

VIVVIVERVIVER

ER E�RA
DA ATIV

ER E�RA
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SA
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SAÚDE
MENTAL

IMPORTA
Programação completa em

festivallatinidades.com.br

1 a 31 de julho
RODOVIÁRIAPLANOPILOTO
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Latina do Festival do Rio, o 
drama foca no desencaixe e 
na instabilidade emocional 
da protagonista.     

O drama psicológico 
Criadas, sob a direção de 
Carol Rodrigues, aborda a 
desigualdade de raça e clas-
se no ambiente doméstico. A 
narrativa explora o reencon-
tro entre as primas Sandra 

(Ana Flavia Cavalcanti) e 
Mariana (Mawusi Tulani), 
que cresceram na mesma 
casa, porém sob realidades 
opostas. A obra expõe as fe-
ridas do passado estrutural 
brasileiro por meio de trau-
mas familiares. 

Após o sucesso da obra 
original de Vitor Martins 
com o público jovem, a 

adaptação de Quinze Dias 

acompanha a rotina de 
Felipe (Miguel Lallo), um 
jovem tímido que planeja 
passar as férias de julho iso-
lado em seu quarto. Porém, 
o sossego termina quando 
sua mãe (Débora Falabella) 
decide hospedar seu vizi-
nho Caio (Diego Lira) por 
duas semanas. A presença 

do rapaz, antiga paixão de 
infância do protagonista, 
engatilha uma série de in-
seguranças e sentimentos 
profundos. Com direção de 
Daniel Lieff, o longa-me-
tragem explora os conflitos 
dessa convivência forçada 
e a consequente jorna-
da de autodescoberta dos 
personagens.

Diego Lira e 
Miguel Lallo 
em Quinze dias

Júlia Harlley*

A programação do Cine 
Brasília traz, hoje e amanhã, 
títulos de variados gêneros. 
Entre os destaques está a 
adaptação homônima do 
fenômeno literário de Vitor 
Martins, Quinze Dias, que 
retrata a jornada de auto-
descoberta do jovem Felipe 
durante as férias escolares 
de julho. O longa será exi-
bido amanhã, às 14h. Outra 
obra nacional em evidência 
é Criadas, da diretora Carol 
Rodrigues, que conta o reen-
contro entre primas em um 
cenário marcado por fantas-
mas da infância. O longa se-
rá exibido hoje, às 14h. Tam-
bém será exibido o filme As 

Correntes, hoje, às 16h10, e 
amanhã, às 19h30.   

Em As Correntes, a ci-
neasta argentina-suíça 
Milagros Mumenthaler 
apresenta o colapso silen-
cioso de Lina (Isabel Aimé 
Gonzalez-Sola). Após uma 
viagem à Suíça, na qual se 
joga impulsivamente no rio 
Ródano, a estilista de suces-
so retorna a Buenos Aires 
com um segredo e uma fo-
bia grave à água. Esse medo 
oculto passa a desorganizar 
sua rotina, seus vínculos e 
a imagem de controle que 
ela construiu ao redor de 
si. Vencedor do Prêmio do 
Público na mostra Première 

Sessões 
imperdíveis

Cena de As 
correntes: 
colapso 
existencial
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MINIONS & MONSTROS (ESTREIA)
Os Minions embarcam em uma 
jornada para encontrar criaturas 
assustadoras para aparecerem em 
seu filme de monstros. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 87 min. 
Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30.
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta e 
sábado, às 16h30, 18h30 e 20h30; 
Domingo, às 12h30 e 20h30.Kinoplex 
Pátio 5 (dublado), sexta e sábado, 
às 13h30, 15h30, 17h30 e 19h30; 
Domingo, às 13h30 e 21h.Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30.Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30, 18h30 
e 10h30Kinoplex ParkShopping 8 
(dublado), sexta e sábado, às 13h50, 
15h50, 17h50 e 19h50; Domingo, às 
14h e 21h.Kinoplex ParkShopping 9 
(dublado), sexta e sábado, às 13h10, 
15h10 e 17h10; Domingo, às 13h30.
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, ás 14h30.
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), sexta 
e sábado, às 12h30, 16h30, 18h30 e 
20h30; Domingo, às 20h30. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta e sábado, 

às 13h20, 15h20, 17h20 e 19h20; 
Domingo, às 13h30.Caixa Cinesystem 
2 (dublado 3D), sexta e sábado, às 
13h30 e 15h30; domingo, às 13h30 e 
20h30. Caixa Cinesystem 2 (dublado), 
sexta e sábado, às 17h30, 19h30 e 
21h30. Caixa Cinesystem 3 (dublado), 
sexta e sábado, às 15h15 e 20h15; 
domingo, às 20h45. Caixa Cinesystem 
4 (dublado), sexta e sábado, às 14h, 
16h e 18h; domingo, às 14h. Caixa 
Cinesystem 9 (dublado), sexta e 
sábado, às 16h30 e 18h30; domingo, às 
14h30. Cineflix JK 3 (dublado),  sexta 
e sábado, às 13h30, 15h30, 17h30 e 
19h30; Domingo, às 14h20.Cineflix JK 
4 (dublado),  sexta e sábado, às 14h, 
16h, 18h e 20h; Domingo, às 12h40, 
14h40 e 20h20.Cineflix JK 6 (dublado),  
sexta e sábado, às 13h40, 15h40 e 
17h40; Domingo, às 14h20.Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado), sexta e 
sábado, às 16h, 18h e 20h; Domingo, 
às 20h20.Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), sexta e sábado, às 13h30, 
15h30, 17h30 e 19h30;; Domingo, 
às 12h40, 14h40 e 20h40.Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h.Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo às 17h10.Cineflix 

Shopping Sul 1 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.

FRANZ (ESTREIA)

Concebido como um mosaico 
caleidoscópico, o filme acompanha 
a trajetória de Kakfa, desde seu 
nascimento na Praga do século 19 
até sua morte na Viena pós-Primeira 
Guerra Mundial. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 127 min. 
Gênero: drama. Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (legendado), sexta e sábado,  
às 15h50 e 20h.

SUPERGIRL 
Quando um adversário tão inesperado 
quanto implacável parece muito 
próximo de ganhar a batalha, Kara 
Zor-El, também conhecida como 
Supergirl, não sem muita relutância, 
faz uma parceria improvável em uma 
épica jornada interestelar de vingança 
e justiça. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 99 min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta e 
sábado, às 14h, 16h20, 18h40 e 21h; 
Domingo, às 14h e 18h40.Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sexta e 
sábado, às 14h, 16h30, 18h50 e 21h10; 
Domingo, às 14h e 21h.Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), sexta 

e sábado, às 13h40, 16h, 18h20.
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), sexta 
e sábado, às 21h20; Domingo, às 21h.
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), sexta 
e sábado, às 13h20.Caixa Cinesystem 
5 (legendado), sexta e sábado, às 
13h, 15h15, 17h30, 19h45 às 22h; 
domingo, às 14h e 20h45. Cineflix JK 
3 (dublado),  sexta, sábado e domingo, 
às 21h30.Cineflix JK 6 (dublado),  
sexta e sábado, às 19h40 e 22h; 
Domingo, às 20h25.Cineflix Shopping 
Sul 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h, 19h20 e 21h40.

TOY STORY 5
Buzz, Woody, Jessie e os demais 
brinquedos tradicionais são desafiados 
pela nova obsessão das crianças do 
século 21: os dispositivos eletrônicos. 
Classificação indicativa: livre. Duração: 
100 min. Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta e 
sábado, às 14h20, 16h30, 18h40 e 
20h50; domingo, às 14h20 e 21h10.
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta e 
sábado, às 13h30, 15h40, 17h50 e 20h;  
domingo, às 13h20 e 20h40.Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. e sábado, 
às 14h50, 17h e 19h10; Domingo, às 

14h30.Kinoplex ParkShopping 4 
(dublado), sexta e sábado, às 13h30, 
15h40, 17h50 e 20h; Domingo, às 
13h e 21h10.Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), sexta e sábado, às 14h20, 
16h40, 18h50 e 21h; Domingo, 
às 20h40.Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta e sábado, às 15h40 
e 17h50; Domingo, às 13h20.Caixa 
Cinesystem 1 (dublado), sexta e 
sábado, às 13h, 15h10, 17h20 e 
19h30; domingo, às 14h30. Caixa 
Cinesystem 3 (dublado), domingo, 
às 13h30. Caixa Cinesystem 9 
(dublado), sexta e sábado, às 14h20. 
Cineflix JK 1 (dublado), sexta e 
sábado, às 14h20, 16h40, 19h e 21h20; 
Domingo, ás 14h30 e 20h50.Cineflix 
JK 2 (dublado),  sexta e sábado, às 
16h10, 18h30 e 20h50; Domingo, às 
20h30.Cineflix JK 5 (dublado),  sexta 
e sábado, às 14h40, 17h e 19h20; 
Domingo, às 13h40.Cineflix JK 2 
(dublado 3D),  sexta e sábado, às 
13h50; Domingo, às 14h.Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), sexta e 
sábado, às 14h20, 16h40, 19h e 21h20; 
Domingo, às14h e 20h50.Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), sexta e 
sábado, às 13h35, 15h50, 18h10 e 
20h30; Domingo, às 14h30 e 20h30.

ROTEIRO
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QUINZE DIAS
Felipe é um garoto gordo e tímido 
que sofre bullying na escola. Afastado 
dos colegas que o maltratam, Felipe 
finalmente vai poder se dedicar 
somente ao que gosta: livros e séries. 
Mas as coisas fogem do controle 
quando sua mãe informa que 
concordou em hospedar o  
vizinho Caio por longos 15 dias, 
enquanto seus pais viajam. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 100 min. Gênero: romance. 
Caixa Cinesystem 7 (nacional),  
sexta e sábado, às 14h10 e 16h20; 
domingo, às 13h45. 

DIA D 
A trama de DIA D explora a  
existência de alienígenas, mostrando 
como essa descoberta irá afetar 
as pessoas ao redor do mundo em 
nossa sociedade atual. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração: 146 min. 
Gênero: ficção científica. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta 
e sábado, às 18h20.Kinoplex 
ParkShopping 6 (legendado), sexta 
e sábado, às 17h e 20h; Domingo, 
às 20h30.Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), sexta e sábado, às 
14h40, 17h40 e 20h40; Domingo, às 
13h40 e 20h50.Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), sexta e sábado, às 
20h; Domingo, às 20h50.Caixa 
Cinesystem 3 (legendado), sexta e 
sábado, às 17h15. Caixa Cinesystem 
4 (legendado), sexta e sábado, às 
20h; domingo, às 20h30. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (legendado), sexta e 
sábado, às 15h50 e 20h30.

BUENOSAIRES
Uma professora de espanhol 
apresenta personagens e  
lugares da cidade, uma paisagem de 
contrastes sociais com influências 
das diferentes culturas. Classificação 
indicativa: ? anos. Duração: 70 min. 
Gênero: documentário. 
Caixa Cinesystem 9 (nacional),  
sexta e sábado, às 13h. 

TODO MUNDO EM PÂNICO 6 
Mais de 25 anos depois de escaparem 
de um assassino mascarado muito 
familiar, o quarteto formado por Shorty, 
Ray, Cindy e Brenda está novamente na 
mira do criminoso e nenhuma franquia 
de terror está a salvo. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 96 min. 
Gênero: comédia. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta e 
sábado, às 13h, 13h20 e 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 9 (dublado), sexta e 
sábado, às 19h10 e 21h15.Kinoplex 
ParkShopping 11 (dublado), sexta e 
sábado, às 13h; Domingo, às 14h20.
Cineflix JK 5 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h40.Cineflix Shopping 
Sul 6 (dublado), sexta e sábado, às 
19h10 e 21h15; Domingo, às 20h50.

BACKROOMS: UM NÃO-LUGAR 
Uma compilação de vídeos caseiros 
arrepiantes mostra ocorrências 
sobrenaturais perturbadoras. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 110 min. Gênero: terror. 
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h20

NATAL AMARGO 
Natal Amargo acompanha duas 
histórias paralelas que se desenrolam 
entre Madri e as Ilhas Canárias. De um 
lado, a publicitária Elsa perdeu a mãe 

durante as festas de natal  
e afoga-se no trabalho.  
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 111 min. Gênero: drama. 
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta e sábado, às 20h30.

CHOPIN, UMA SONATA EM PARIS
Paris,1835. O renomado compositor 
Frédéric Chopin transita pela alta 
sociedade, realizando concertos, 
dando aulas para ganhar dinheiro 
enquanto luta contra uma doença. 
Ele compõe obras-primas, frequenta 

festas e busca romances nos  
círculos da aristocracia e realeza. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 133 min. Gênero: biografia. 
Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), sexta, sábado  
e domingo, às 14h.

SEXO E DESTINO
A narrativa se desenvolve entre o 
plano material e o espiritual. Marina 
envolve-se com Nemésio, seu chefe, 
e também com Gilberto, filho dele, 
carregando profunda culpa por 

trair Beatriz, esposa de Nemésio. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 110 min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 2  
(dublado), sexta, ás 12h15.

OBSESSÃO 
Depois de quebrar o misterioso 
Salgueiro dos Desejos para 
conquistar o coração de sua paixão, 
um romântico incurável se vê 
conseguindo exatamente o que  
queria, mas logo descobre que  
alguns desejos têm um preço  
sombrio e sinistro.  
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 108 min. Gênero: terror.
Caixa Cinesystem 1 (legendado),  
sexta e sábado, às 21h40;  
domingo, às 20h45. 

O GÊNIO DO CRIME
Quatro amigos se veem  
envolvidos em uma investigação 
surpreendente ao descobrirem 
uma sofisticada falsificação de uma 
figurinha rara do álbum da Copa do 
Mundo. Classificação indicativa:  
12 anos. Duração: 93 min.  
Gênero: aventura.

AUTHENTIC GAMES NO IMPÉRIO 
DESCONECTADO 
Após anos comandando um mundo 
offline, o Império Desconectado  
decide se vingar. O Imperador  
planeja sequestrar Marco Túlio, 
criador do Authentic Games, para 
levar alegria ao seu reino sombrio. 
Classificação indicativa: 6 anos. 
Duração: 65 min. Gênero: animação.
Kinoplex Pátio 6 (nacional), sexta e 
sábado, às 11h50.

HUNGRIA - A ESCOLHA  
DE UM SONHO
Gustavo da Hungria cresceu com 
um sonho enquanto tudo ao redor 
conspirava contra ele. Enquanto o rap 
da época seguia um estilo próprio, 
Gustavo decide inovar, falando de 
carros, conquistas e ostentação. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 104 min. Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 3 (nacional),  
sexta e sábado, às 11h10.  
Kinoplex Boulevard 1 (nacional), 
sexta e sábado, às 12h10.

MICHAEL
Cinebiografia do Rei do Pop,  
Michael Jackson. O longa  
traz uma representação de  
sua vida e do legado, contando sua 
história além da música, traçando sua 
jornada desde a descoberta de seu 
talento até se tornar o  
artista visionário. Classificação 
indicativa: 12 anos.  
Duração: 125 min. Gênero:  
biografia. Kinoplex ParkShopping 6 
(dublado), sexta e sábado,  
às 14h20; Domingo, às 14h10.

ROTEIRO

Miguel Lallo e Diego em Lira em Quinze dias 

LAURA CAMPANELLA/ DIVULGAÇÃO 

‘Dia D’: Emily Blunt estrela o novo longa-metragem de Steven Spielberg
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Enola Holmes 3
NETFLIX NETFLIX 

A caminho do seu casamento com Lord 
Tewkesbury (Louis Partridge) — e o felizes para 
sempre — Enola Holmes (Millie Bobby Brown) 
é perseguida por uma carruagem. Durante o 
trajeto, Dr. John Watson (Himesh Patel) avisa a 
garota que o irmão — Sherlock Holmes (Henry 
Cavill) — foi sequestrado. Enquanto embarca 
em um dos casos mais perigosos da carreira e 
tenta se provar para a mãe, os desejos pessoais 
e profissionais de Enola se chocam e ela precisa 
decidir o que realmente deseja. 

N
ET

FL
IX

Peixe Grande e Suas 
Histórias Maravilhosas
HBO MAXHBO MAX

De Tim Burton (A noiva cadáver), Peixe Grande e suas 
histórias maravilhosas acompanha Ed Bloom, um 
grande contador de histórias, que ama compartilhar 
as aventuras que viveu ao longo da vida. Os contos 
fascinam todos que as ouvem, com exceção de Will, filho 
de Ed. Quando a mãe do garoto tenta aproximar pai e 
filho, Ed é obrigado a separar a ficção da realidade de 
suas histórias. O longa-metragem é protagonizado por 
Albert Finney (Erin Brockovich), Billy Crudup (Quase 

famosos) e Jessica Lange (King Kong). 

Isakapatnam
PRIME VIDEOPRIME VIDEO

Ambientada em uma cidade portuária 
da Índia, durante a década de 1980 e 1990, 
Isakapatnam já está disponível no 
Prime Video. Com sete episódios, 
a trama explora um poderoso 
chefão do crime e as três ameaças 
que lhe perseguem: uma mulher 
buscando justiça, um capanga 
em conflito e um homem comum 
vingativo, todos determinados a 
desmantelar seu império.

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

H
BO

 M
AX

Em 1995, Elle Woods enfrenta os 
desafios da adolescência em uma 
nova cidade, acompanhada do 
cachorrinho Bruiser e senso de moda 

adolescente adolescente 

Legalmente 

Luisa Mello*

Antes de ser uma estudante de direito em 
Harvard, Elle Woods precisou dizer adeus ao 
sol de Bel-Air e se mudar com a família e o 
amado cachorrinho Bruiser para Seattle. Na 
nova cidade, a jovem enfrenta os problemas 
da adolescência — confusões, novas amizades, 
primeiros amores, escolhas de moda e o auto-
conhecimento. Elle, novo seriado original Pri-
me Video, é um spin-off do clássico Legalmente 
loira, lançado nos anos 2000 e protagonizado 
por Reese Witherspoon (Big Little Lies). Os epi-
sódios são estrelados por Lexi Minetree. 

PR
IM

E 
VI

DE
O

N
ET

FL
IX



Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 3 de julho de 2026  •  CORREIO BRAZILIENSE28

25%
DE DESCONTO

70%
DE DESCONTO

A festa que resgata as
melhores lembranças dos
anos 70, 80 e 90, acontece
nesse dia 04/07.

10%
DE DESCONTO

10%
DE CASHBACK

Assinante, o melhor do seu fim de
semana já está liberado!

Aproveite as vantagens do Clube Correio Braziliense
para garantir economia e qualidade de vida.

Retire quantos
benefícios
quiser no app:

Descubra tudo
que o Clube
tem para você!

Dicas, presentes,
bastidores e muito mais

20%
DE DESCONTO

Assss inante,e omelhor do seu fiff m de
semana já está liberarr do!

Aprorr vevv ite as vavv ntagegg ns do Clube Correrr io Brar ziliense
parar gagg rarr ntir economia e qualidade de vida.

Retirerr quantos
benefí
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Descubra tudo
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em para você!

Dicas, presentes,
bastidores e muito mais
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Havendo interesses discordantes na 
mesa do jogo, procure negociar como 
nunca antes imaginou, se preparando 

para fazer concessões que criem uma reviravolta, 
por serem inesperadas. Que tudo seja  
diferente para todos!

A realidade verdadeira é bastante  
mais desconfortável do que 
gostaríamos de admitir, porque não 

pode ser prevista, o tempo inteiro se transforma 
em outra diferente da que imaginávamos.  
Esse é o alimento da criatividade.

Para desfrutar da intensidade atual 
e aproveitar o movimento da vida, 
procure se posicionar num lugar de 

atividade, mediante o qual você não espere 
nada acontecer mas, ao contrário, tome as 
iniciativas para fazer acontecer.

Há coisas que seria impertinente 
colocar em marcha agora, não tanto 
porque provocariam reações estranhas 

e mais porque os benefícios da atuação não 
poderiam ser realizados. Amadureça  
melhor o que pretende fazer.

Quanto mais complexo for o cenário, 
melhor para você, porque poderá  
luzir sua habilidade de congregar  

forças e de articular a diversidade de interesses 
de modo a encontrar alguns pontos em  
comum que sirvam de união.

É hora de você pegar firme na intenção 
de progredir, sem esperar que as 
circunstâncias se tornem melhores do 

que são na atualidade, mas se lançando com 
vigor e bravura aos objetivos que sua  
alma pretende conquistar.

Tudo é muito diferente do que você 
imaginava, mas isso não há de servir de 
argumento para você forçar a que as 

coisas retornem ao caminho original.  
É hora de se libertar do passado e de se  
lançar ao futuro com ousadia.

É preciso romper com o passado,  
mas fazer isso tendo percebido direito 
aonde sua alma quer chegar, porque 

fugir das sombras que amedrontam não é 
o mesmo do que se aproximar da luz que 
acalenta. É bem diferente.

É importante ouvir as promessas e 
propostas que as pessoas façam  
cheias de entusiasmo, porém, 

mais importante ainda é você aproveitar a 
experiência passada e tomar cuidado para  
que dessa vez tudo seja realista.

Mude seus hábitos e você mudará 
a vida inteira. Tenha em mente essa 
regra, porque não há como as coisas 

serem diferentes e é justamente por isso  
que é tão importante se dedicar a  
hábitos que sejam saudáveis.

Mesmo que à primeira vista você tenha 
medo de cometer algumas loucuras, 
procure sentir com realismo  

o que acontece no seu íntimo, porque aí você 
verá a verdade, aquela que libertará você  
para cometer loucuras.

A liberdade que você busca através 
de experiências complicadas só será 
conquistada através das pequenas e 

grandes decisões que você tomar no silêncio 
íntimo de seu coração, e que resultem  
em mudanças substanciais.

A VONTADE DE SER GRANDE, seja retornando à magnificência experimentada 
no passado e, eventualmente, perdida, porque há uma vontade de ganhar 
autoridade nas decisões do mundo, na época atual há de ser dimensionada 
com sabedoria, para não tropeçar no excesso de cobiça. A grandeza de um país, 
de uma instituição, de uma empresa, de uma corporação religiosa ou mesmo 
a grandeza de um indivíduo, se for medida somente pelos bens materiais 
acumulados ou pelo poderia militar não avaliaria com perfeição sua dimensão. 
Há um patrimônio que é material, mas há também um patrimônio abstrato,  
o espiritual, e se esse for negligenciado na conquista da grandeza, o resultado  
é a decadência, que se comprova quando a pequena pedra do sapato  
se torna mais importante do que o indivíduo que calça o sapato. 

HORÓSCOPO

A grandeza decadente

DATA ESTELAR: Marte e Urano em conjunção em Gêmeos.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

IN
STAN

TEIMAGINÁRIOS 
EMERGENTES E 
MULHERES NEGRAS

DE ROSANE BORGES. INSTANTE, 
224 PÁGINAS. R$ 79,90
É um novo mundo, construído 
com base em um sistema de 
pensamento negro e feminino, 
que a autora propõe como 
alternativa às distopias 
contemporãneas que desfilam 
pelo planeta e perpetuam o 
racismo, as diferenças de  
gênero e a desigualdade.

METAMOROFOSES 
DO RACISMO — UMA 
HISTÓRIA DO ATIVISMO 
NEGRO NOS ESTADOS 
UNIDOS

DE FLÁVIO THALES RIBEIRO 
FRANCISCO. ZAHAR, 336 
PÁGINAS. R$ 89,90
Em uma pesquisa rigorosa e 
que não sucumbe a bianrismos, 
o historiador propõe olhar para 
o ativismo negro como ponto 
fundamental da luta  
por uma sociedade mais  
justa e igualitária. 

CAFÉ DA MANHÃ  
COM OS ORIXÁS

DE JOÃO TOKUNBÓ CARNEIRO. 
PALLAS, 424 PÁGINAS. R$ 98
O livro apresenta 365 mitos 
das religiões africanas e 
propõe ao leitor reflexões para 
serem lidas diariamente como 
ensinamentos e sugestões.  
Cada orixá ganhou uma 
introdução e uma interpretação 
breve para guiar o leitor.

ZAH
AR

PALLAS

ANTES DO INÍCIO

DE ERNESTO MANÉ. TINTA DA 
CHINA, 256 PÁGINAS. R$89,90
Filho de mãe paraibana e 
pai guineense, o autor cruza 
o Atlântico em busca das 
raízes durante uma viagem 
para visitar avós e parentes. 
Em narrativa que mistura 
autobiografia e ensaio, o livro 
é fruto de uma busca afetiva e 
identitária que carrega muito 
das origens dos brasileiros.

TIN
TA DA CH

IN
A
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

A nobreza do amor
(GLOBO, 18H30)

Jendal garante a Pascoal e Chinua que Malungo encontrará 
Alika, e a princesa pagará a traição com sua vida. Casemiro, 
Caetana, Januário e Lúcia/Alika cuidam de Tonho. Manoel 
se arrepende de ter prometido a Ana Maria que a pediria em 
namoro para sua família. Ana Maria conta sobre a promessa 
de Manoel para Caetana. Malungo encontra Leopoldo, que o 
comunica sobre o falecimento de Nilo Peçanha. José comenta 
com Alika que Viriato pode ter algo contra Virgínia. Ana Maria 
se frustra com a reação fria de Manoel. Sebastião confidencia a 
Virgínia que recebeu uma carta do bispo para Viriato.  
Jendal consulta o oráculo sobre a cerimônia de escolha  
de sua esposa. O motorista de Nilo Peçanha afirma a  
Malungo que tem informações para ele.

Coração acelerado
(GLOBO, 19H45)

Não terá exibição de capítulo 

Quem ama cuida
(GLOBO, 21H20)

Adriana coloca sua pulseira de volta no braço. Otoniel corre atrás 
de Francesca e não consegue alcançá-la. Pedro comunica a Ademir 
que fará de tudo para que a herança de Arthur não fique com a 
família do joalheiro e nem com o pai. Adriana diz a Nancy que está 
decidida a ir atrás de cada pessoa que a colocou como condenada 
de um crime que não cometeu. Nicolau procura os serviços de 
Cléber como advogado para ajudar Lyris. Dora tenta disfarçar sua 
reação ao ver Carolina beijando André. Pedro se sente impotente 
por não conseguir a liberdade de Adriana. Ulisses é sequestrado 
pelos capangas do agiota. Adriana relembra a ameaça que lhe 
fizeram, e avisa a Pedro que não deseja mais vê-lo.
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O nosso time é o BrasilBrasil
E m Brasília, assistir a um jogo do Brasil não é apenas acompanhar futebol. É participar de uma assembleia nacional 

convocada pela televisão, na qual todos falam ao mesmo tempo, ninguém respeita a ordem do dia e cada cidadão se 
considera tecnicamente mais preparado do que o treinador.

Os brasileiros raramente se 
limitam a ver futebol. Eles discu-
tem, levantam-se do sofá, voltam 
a sentar-se e explicam ao vizinho 
aquilo que o vizinho acabou de 
ver. O jogo acontece no campo, 
mas a diversão já está no bar, no 
churrasco e no grupo da família.

Em quase todas as grandes 
cidades brasileiras, essa liturgia 
começa no clube. No Rio, no 
Recife, em Belo Horizonte, em 
Porto Alegre ou em São Paulo, 
a criança herda uma camisa 
com a mesma naturalidade 
com que recebe o sobrenome. 
O futebol vem de casa, atraves-
sa gerações e organiza rivalida-
des de domingo.

Brasília vive uma relação di-
ferente, porque nasceu como 
uma cidade de chegadas. Seus 
habitantes trouxeram na mala 
os clubes dos pais, dos avós e 
das cidades de origem, fazendo 
da capital uma confederação 
de torcidas distantes. Gama e 
Brasiliense têm história e torce-
dores fiéis, mas nenhum clube 
local conseguiu ocupar o cen-
tro emocional da cidade.

Esse espaço foi preenchi-
do pela Seleção Brasileira. Em 
Brasília, o Brasil não é apenas 
o time nacional que aparece 
em Copas e Eliminatórias; é o 
único clube capaz de reunir, na 
mesma mesa, o flamenguista, 
o vascaíno, o corintiano, o pal-
meirense e até o cidadão que 
garante não gostar de futebol, 

embora passe o segundo tem-
po exigindo a troca do lateral.

A cidade que durante o 
ano se divide entre camisas 
de outras regiões encontra na 
Seleção uma camisa sua. Não 
porque o Brasil pertença mais 
a Brasília, mas porque Brasília 
foi inventada para representar 
aquilo que é comum a um país 
de diferenças profundas.

Talvez, por isso, o Mané 
Garrincha encontre sua voca-
ção quando recebe a Seleção. O 
estádio deixa de ser uma obra 
monumental à espera de uma 
ocasião e encontra um time à 
sua escala. Não é uma visita: é 
quase uma ocupação legítima.

Há, contudo, uma contradi-
ção nessa relação. Brasília pos-
sui um dos maiores estádios do 
país, mas não um clube residen-
te com dimensão nacional ca-
paz de transformá-lo numa casa 
cotidiana. Sem essa rotina, o fu-
tebol corre o risco de virar sole-
nidade, como se até o escanteio 
precisasse de cerimonial.

O pertencimento clubístico 
nasce também no empate de-
sagradável, na arquibancada 
vazia, na derrota improvável 
e na promessa de nunca mais 
voltar, quebrada na semana 
seguinte. Amar um clube é 
aceitar uma forma prolongada 
de sofrimento, o que deveria 

tornar Brasília especialmente 
preparada para a experiência.

Em Portugal, de onde ve-
nho, a Seleção também sus-
pende as rivalidades. Termi-
nado o jogo, cada português 
regressa à sua paróquia fute-
bolística, seja ela do meu Spor-
ting, seja uma devoção local 
mais resistente. A Seleção une 
o país por algumas horas, mas 
não substitui os clubes que or-
ganizam o resto do ano.

Em Brasília, a Seleção de-
sempenha uma função mais 
profunda porque preenche 
uma ausência. Durante o ano, 
cada brasiliense torce por 
uma cidade distante, herdada 

ou imaginada; quando joga o 
Brasil, todas essas geografias se 
recolhem e a capital encontra, 
enfim, o seu clube comum.

Talvez, um dia, um clube do 
Distrito Federal conquiste essa 
centralidade e obrigue Brasília 
a escolher também uma pai-
xão doméstica. Até lá, a cidade 
continuará fazendo o que sabe 
fazer melhor: representando o 
país inteiro, inclusive diante da 
televisão, onde cada torcedor é 
técnico, comentarista e ministro 
extraordinário dos assuntos do 
meio-campo. Mas em todos os 
domingos em que joga a Sele-
ção a unanimidade escalada por 
todos. Aí, o nosso time é o Brasil.




